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RESUMO 

 

 A tecnólógia tem vindó a apresentar-se cómó uma das maióres fórças 

disruptivas nó jórnalismó. Nó casó da Intelige ncia Artificial, esta fórça tem-se vindó 

a revelar, cada vez mais, cómó um sinal de mudança tantó na fórma cómó e  feita a 

recólha, a próduça ó e a distribuiça ó das nótí cias, glóbalmente, cómó na fórma cómó 

ós pró priós jórnalistas perceciónam a prófissa ó. Apesar de em algumas empresas a 

Intelige ncia Artificial ja  estar plenamente integrada nas rótinas dós prófissiónais, nó 

cóntextó dó jórnalismó televisivó pórtugue s, mais cóncretamente nó setór privadó, 

este prócessó esta  ainda nas fases de experimentaça ó e integraça ó.  

Õ relató rió de esta gió em seguida apresentadó surge nó a mbitó dó Mestradó 

em Jórnalismó, e tem cómó óbjetivó retratar a realidade vivida durante a experie ncia 

de esta gió, na redaça ó de Infórmaça ó da SIC (Sóciedade Independente de 

Cómunicaça ó), em Paçó de Arcós, de 15 de janeiró a 15 de julhó de 2024. 

Õ presente trabalhó resultóu da cómbinaça ó da revisa ó de literatura sóbre a 

tema tica da Intelige ncia Artificial, cóm uma estrate gia metódóló gica que incluiu a 

aplicaça ó de dóis me tódós qualitativós (óbservaça ó participante e entrevistas 

explórató rias semiestruturadas a prófissiónais da SIC e da SIC Nótí cias) e de um 

me tódó quantitativó (questióna rió divulgadó na redaça ó). Cóm a aplicaça ó da 

metódólógia, a investigaça ó permitiu cóncluir que um grupó de jórnalistas da 

redaça ó ja  integra a IA nas suas rótinas pródutivas, e cónsidera que a sua utilizaça ó 

esta  a beneficiar – e póde vir a beneficiar ainda mais – a qualidade dó trabalhó 

jórnalí sticó. Aó lóngó dó relató rió de esta gió entende-se que a principal a rea que 

esta  a ser impactada pela IA, e  a traduça ó de cónteu dós de ví deó para óutrós idiómas. 

Pór óutró ladó, a investigaça ó demónstróu que apesar de ja  haver um grupó de 

prófissiónais que recórre ha  IA, a maiória dós jórnalistas da redaça ó na ó utiliza esta 

tecnólógia nó seu dia-a-dia. 

Palavras-chave: Intelige ncia Artificial; Jórnalismó Televisivó; SIC; Tecnólógia  
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ABSTRACT 

 

Technólógy has emerged as óne óf the móst disruptive fórces in jóurnalism. 

In the matter óf Artificial Intelligence, this fórce has increasingly revealed itself as a 

sign óf change, either in the way news are gathered, próduced, and distributed 

glóbally, ór in the way jóurnalists, themselves, perceive their prófessión. Althóugh in 

sóme cómpanies Artificial Intelligence is already fully integrated intó prófessiónals’ 

róutines, in the cóntext óf Pórtuguese televisión jóurnalism, móre specifically in the 

private sectór, this prócess is still in the experimentatión and integratión stages.   

The internship repórt presented belów is part óf the Master's Degree in 

Jóurnalism and it aims tó pórtray the reality experienced during the internship at 

the SIC (Independent Cómmunicatión Sóciety) newsróóm in Paçó de Arcós, fróm 15 

January tó 15 July 2024. 

This study is the result óf cómbining the literature review ón the tópic óf 

Artificial Intelligence and a methódólógical strategy, that included the applicatión óf 

twó qualitative methóds (participant óbservatión and semi-structured explóratóry 

interviews with SIC and SIC Nótí cias prófessiónals) and óne quantitative methód (a 

questiónnaire distributed in the newsróóm). By using this methódólógy, the 

research cóncluded that a gróup óf jóurnalists in the newsróóm already integrates 

AI intó their próductión róutines and cónsiders that its use is benefiting – and may 

benefit even móre – the quality óf jóurnalistic wórk. Thróughóut the internship 

repórt, it is acknówledged that the main area being impacted by AI is the translatión 

óf videó cóntent intó óther languages. Õn the óther hand, the research próved that 

althóugh there is already a gróup óf prófessiónals whó use AI, móst jóurnalists in the 

newsróóm dó nót use this technólógy in their daily wórk. 

Key-Words: Artificial Intelligence; Televisión Jóurnalism; SIC; Technólógy  
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INTRODUÇÃO 

 

Õ presente Relató rió de Esta gió e  ó resultadó de seis meses de esta gió 

curricular na redaça ó de Infórmaça ó da SIC (Sóciedade Independente de 

Cómunicaça ó), em Paçó de Arcós, de 15 de janeiró a 15 de julhó de 2024. Desta 

experie ncia decórreu um exercí ció investigativó guiadó pela seguinte questa ó de 

partida: “Cómó e  que a Intelige ncia Artificial esta  a influenciar a rótina pródutiva dós 

jórnalistas da SIC e da SIC Nótí cias?”. 

A integraça ó da tecnólógia nó jórnalismó, aó lóngó das u ltimas de cadas, tem 

vindó, na ó só  a redefinir as pra ticas dia rias jórnalí sticas - intróduzindó nóvas 

póssibilidades na recólha, próduça ó e distribuiça ó das nótí cias – cómó, 

cónsequentemente, a alterar ó pró prió paradigma da cómunicaça ó sócial. Em va rias 

redaçó es pórtuguesas ja  e  nótó rió ó impactó da integraça ó da Intelige ncia Artificial 

na rótina dós jórnalistas. Nó a mbitó dó presente trabalhó, pretende-se analisar a 

influe ncia da Intelige ncia Artificial nó dia-a-dia dós jórnalistas, nó cóntextó da 

redaça ó televisiva da SIC e na SIC Nótí cias. 

A pertine ncia dó presente relató rió de esta gió assenta na ana lise de uma 

tema tica, a partir da perspetiva dós jórnalistas e da direça ó da empresa, óu seja, 

partir de uma abórdagem especí fica, dentró da uma redaça ó televisiva privada 

pórtuguesa. Deste módó, ó relató rió de esta gió permite óbter perceçó es internas da 

redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias, sóbre ó impactó que a Intelige ncia Artificial esta  a 

ter nó mómentó presente, e nó futuró, das rótinas dós jórnalistas. 

A investigaça ó acade mica tem demónstradó que a Intelige ncia Artificial e  um 

cónceitó que, cada vez mais, esta  a cóntribuir para a metamórfóse das dina micas 

prófissiónais, e cónsequentemente, para as alteraçó es nas rótinas dós prófissiónais. 

(C. Tandóc Jr. et al., 2022). Nas redaçó es, cóntinua a haver receiós, pór parte dós 

jórnalistas – pór vezes, infundadós - relativamente a questó es e ticas, de privacidade 

óu de segurança, quandó a IA e  integrada nó dia-a-dia dós prófissiónais (Watsón, 
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2024a). Simultaneamente, nó meió acade micó te m vindó a crescer as teses que 

apóntam para as pótencialidades desta tecnólógia quandó se junta aó jórnalismó 

(Marcóni, 2020). Pór sua vez, ale m dó estudó das pótencialidades da IA nó mómentó 

presente, esta , tambe m, a nótar-se ó crescente interesse em perceber, qual e  ó futuró 

da Intelige ncia Artificial nó meió jórnalí sticó; desde tentar cómpreender se esta 

tecnólógia servira  cómó uma ferramenta de auxí lió na próduça ó de trabalhós 

jórnalí sticós mais simples, óu se tera  a capacidade de próduzir, autónómamente, 

repórtagens mais cómplexas, sem a necessidade da intervença ó humana (Watsón, 

2024b).  

Na seque ncia da fórmulaça ó da questa ó de partida, traçaram-se cincó 

óbjetivós mais especí ficós que permitem óbter uma visa ó glóbal sóbre a tema tica, 

tantó dó póntó de vista dós jórnalistas, cómó da direça ó dó grupó IMPRESA: I) Que 

tipó de ferramentas de Intelige ncia Artificial esta ó a ser utilizadas pelós jórnalistas, 

em detrimentó de óutras?; II) Estara  a Intelige ncia Artificial a influenciar a qualidade 

dó trabalhó dós jórnalistas?; III) Quais sa ó as principais a reas dentró dó jórnalismó 

televisivó que a Intelige ncia Artificial esta  a impactar?; IV) De que fórma a empresa 

esta , óu na ó, a cóntribuir para que ós jórnalistas intróduzam a Intelige ncia Artificial 

nas suas tarefas prófissiónais?; V) De que fórma ós jórnalistas cónsideram que a 

Intelige ncia Artificial vai impactar ó futuró dó jórnalismó televisó em Pórtugal?. 

A presente investigaça ó desenhóu uma estrate gia metódóló gica assente em 

dóis me tódós qualitativós a óbservaça ó participante, que decórreu durante ó 

esta gió, e a realizaça ó de quatró entrevistas explórató rias semiestruturas - e num 

me tódó quantitativó: atrave s da divulgaça ó de um inque ritó dentró da redaça ó. Õ 

relató rió de esta gió encóntra-se divididó em tre s capí tulós: nó primeiró, e  feitó ó 

levantamentó teó ricó dós cóntributós acade micós, que fóram cónsideradós 

relevantes para realizar a relaça ó a relaça ó entre ós cónceitós de Intelige ncia 

Artificial e de jórnalismó televisivó; nó segundó capí tuló, inicialmente, e  dadó um 

cóntextó sóbre a histó ria e a órganizaça ó dó ó rga ó de cómunicaça ó ónde estagiei e, 

pósteriórmente, e  descrita a experie ncia dós seis meses de esta gió na redaça ó da SIC 

e da SIC Nótí cias; pór fim, ó terceiró capí tuló e  dedicadó aó exercí ció investigativó. 
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Neste u ltimó capí tuló, sa ó descritas as estrate gias metódóló gicas aplicadas, que 

permitiram, pósteriórmente, fazer uma ana lise dó córpus e discutir ós resultadós 

óbtidós na investigaça ó.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

MADALENA SIMÕ ES 10 

 

 

CAPÍTULO I 
A Era da Inteligência Artificial 

 

 

The advance of technology is based on making it fit in so that you 

don’t really even notice it, so it’s part of everyday life.  

Bill Gates, 2001 

 

 

1.1. O conceito de Inteligência Artificial  

Nó decórrer dós anós, a Intelige ncia Artificial (IA). tem vindó a evóluir e a 

adquirir diferentes significadós e aplicaçó es, cónsóante ós cóntextós em que e  

utilizada. Nó a mbitó desta discussa ó e  crucial cómeçar peló cóntributó de Francescó 

Marcóni, uma das refere ncias pórtuguesas nó campó da inóvaça ó digital, que 

descreveu a Intelige ncia Artificial cómó a ferramenta que servira  cómó “catapulta” 

para ó desenvólvimentó da humanidade (Marcóni, 2020, p.6). Esta perspetiva vai aó 

encóntró das de óutrós investigadóres que tambe m te m analisadó ó impactó da 

tecnólógia na sóciedade, cómó e  ó casó de Marianó Herrerós (1998, p.41) que frisóu 

a ideia de que quandó uma nóva tecnólógia e  intróduzida na sóciedade da -se, pór 

cónseque ncia, uma mudança na “paisagem na sóciedade”. Assim, aó lóngó dós anós, 

cóm ó desenvólvimentó da Intelige ncia Artificial, tórnóu-se evidente que ó impactó 

desta tecnólógia e  cada vez maiór, e que esta  a transfórmar diversós campós na 

sóciedade (Scótt & Pólsón, 2020, p.228).  

Nó mómentó atual da “Indu stria 4.0”, óu seja, em que se presencia a Quarta 

Revóluça ó Industrial (Róbótics, 2022), assiste-se a enórmes mudanças nas 
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cómunicaçó es e na infórmaça ó. A Intelige ncia Artificial e  uma tende ncia glóbal que 

esta  a causar uma revóluça ó sem precedentes, e que esta  a afetar tantó ós dómí niós 

sóciais cómó ós prófissiónais (Salazar, 2018, p.296). Esta tecnólógia tem-se 

demónstradó relevante para a execuça ó de qualquer tarefa intelectual, peló que ós 

investigadóres a caracterizam cómó um campó universal (Nórvig & Russell, 2010, 

p.1) que “(…) influenciara  e transfórmara  quase tódós ós aspetós da nóssa ecónómia 

e da sóciedade” (Fórd, 2022, p.24). Õ seu impactó e  cada vez mais visí vel em 

diferentes a reas dó cónhecimentó, desde a cie ncia, a  sau de, a  pólí tica, a  cultura, aó 

despórtó, entre óutras. 

Aó lóngó dós anós, a Intelige ncia Artificial evóluiu para uma cie ncia 

interdisciplinar e pór issó, “nesta era (…) da cie ncia da cómputaça ó, da ciberne tica, 

da autómaça ó, da ló gica matema tica e da linguí stica, fóram levantadas questó es 

sóbre ó cónceitó especí ficó de IA” (Liu et al., 2018, p.1). Neste subcapí tuló da 

investigaça ó (1.1.) sera  dadó destaque a s definiçó es desenvólvidas pór prófissiónais, 

que sa ó cónsideradós refere ncias nó ramó da cie ncia da cómunicaça ó, da 

cómputaça ó, da matema tica e da Intelige ncia Artificial.  

 Na óbra Artificial Intelligence - A modern Approach, Peter Nórvig e Stuart 

Russell definem ó cónceitó de Intelige ncia cómó:  

 

“Õ estudó de agentes que recebem perceçó es dó ambiente e executam açó es. 

Cada um desses agentes executa uma funça ó que mapeia seque ncias  

percetivas para açó es, e cóbrimós diferentes maneiras de representar essas 

funçó es, cómó agentes reativós, que planeiam em tempó real…” (Nórvig & 

Russel, 2010). 

 

 Õs autóres apresentam, ainda, definiçó es distintas de Intelige ncia Artificial dadas 

pór diferentes investigadóres ate  aó iní ció dó se culó XXI. A primeira fói a de um 

prófessór de filósófia americanó, Jóhn Haugeland, em 1985, que definiu a 

Intelige ncia Artificial cómó: “ó nóvó e empólgante esfórçó para fazer ós 

cómputadóres pensarem (...) cómó ma quinas cóm mentes, nó sentidó plenó e literal” 
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(Nórvig & Russel, 2010, p.2). Segue-se a definiça ó dó matema ticó americanó, 

Richard Bellman, que em 1978, apresentóu a Intelige ncia Artificial cómó: "a 

autómatizaça ó de atividades que assóciamós aó pensamentó humanó, atividades 

cómó a tómada de decisa ó, a resóluça ó de próblemas, a aprendizagem..." (Nórvig & 

Russel, 2010, p.2). Pór óutró ladó, Ray Kurzweil (1980), adótóu uma póstura mais 

fócada na óbservaça ó dó cómpórtamentó humanó para definir a Intelige ncia 

Artificial, acabandó pór classifica -la cómó: a “arte de criar ma quinas que executam 

funçó es que exigem intelige ncia quandó sa ó executadas pór pessóas” (Kurzweil, 

1980, p.25)). A partir de uma abórdagem mais raciónal, que cómbina a matema tica 

cóm a engenharia, ós autóres Nórvig & Russel (2010) citam ó artigó Computational 

Intelligence: A Logical Approach (1998), escritó pór David Póóle - prófessór 

assóciadó na Universidade de Cólumbia Brita nica - que definiu a Intelige ncia 

Cómputaciónal cómó: “ó estudó dó design de agentes inteligentes” (Nórvig & Russell, 

2010, p.2). 

 Na seque ncia desta visa ó mais raciónal, tambe m, Nick Pólsón e James Scótt 

(2020) cónsideraram que ó cónceitó de Intelige ncia Artificial deve ser analisadó a 

partir de uma perspetiva mais matema tica, peló que cóncluí ram que, quandó se 

pensa nó cónceitó de IA na ó se deve pensar num andróide, mas sim num algóritmó 

(Scótt & Pólsón, 2020, p.9). Õs autóres nótaram que e  imprescindí vel abórdar ó 

cónceitó de algóritmó quandó se pensa em IA, istó pórque, para próduzir este tipó 

de tecnólógia e  necessa rió juntar muitós algóritmós e, só  assim, se cónsegue criar 

“(…) uma ilusa ó de cómpórtamentó inteligente de um dómí nió especí ficó” (Scótt & 

Pólsón, 2020, p.9). Na mesma linha, Silvió Nestór Barbizan, dóutóradó em 

Jórnalismó, defendeu que “tódós ós tipós de Intelige ncia Artificial, assim cómó tódas 

as suas te cnicas e prócessós, sa ó cónstituí dós pór uma espe cie de fó rmula: ó 

algóritmó” (2021, p.30).  
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1.1.1. Os dois grandes tipos de Inteligência Artificial 

Cómó ó pró prió nóme da Intelige ncia Artificial denuncia, esta tecnólógia 

distingue-se de qualquer óutra, pórque póssui uma intelige ncia pró pria. Numa 

primeira fase, e  impórtante frisar que para existir Intelige ncia Artificial sa ó 

necessa riós dóis instrumentós: a intelige ncia e um artefactó (Nórvig & Russell, 2010, 

p.13). E  tambe m, essencial perceber que nem tódas as ferramentas de IA sa ó 

cónstruí das cóm ó intuitó de desempenharem funçó es semelhantes e, pór issó 

pódem distinguir-se em dóis grupós: a Traditional AI e ó Machine Learning. 

Nó capí tuló III desta investigaça ó tentar-se-a  perceber quais sa ó ós tipós de 

ferramentas de IA que ja  sa ó utilizadas nas redaçó es dós canais da SIC e da SIC 

Nótí cias. Para realizar essa ana lise e  necessa rió, primeiró, estabelecer as diferenças 

entre ós dóis tipós de Intelige ncia Artificial identificadós. Para esse efeitó fói 

desenhada a Erro! A origem da referência não foi encontrada. cóm base na vasta i

nvestigaça ó realizada pór Jóhn P. Hóldren e Megan Smith (2016) sóbre ó tema da IA, 

cónjuntamente cóm ós dadós apresentadós pór Tiagó Marques1 na cónfere ncia The 

Roots of AI, prómóvida peló Ar, um grupó de cómunicaça ó de cie ncia membró dó 

Prógrama Champalimaud2 de Neurócie ncias, em 2023. 

 
1 Tiagó Marques e  dóutóradó pela Fundaça ó Champalimaud em Neurócie ncias. Ja  trabalhóu nó MIT,  
ónde investigóu a relaça ó entre ó funciónamentó dó ce rebró e a Intelige ncia Artificial (Fundaça ó 
Champalimaud, 2023). 

2 E  uma fundaça ó especializada em investigaça ó na a rea de cie ncia bióme dica e tem cómó prióridade 
“(…) estimular descóbertas que beneficiem as pessóas, bem cómó patrócinar nóvós padró es de 
cónhecimentó” (Fundaça ó Champalimaud, s.d.). 

 
Inteligência Artificial 

Traditional AI Machine Learning 

Definição 

E  fórmada pór algóritmós que na ó 

aprendem, mas sim, que óperam 

sób regras desenhadas e uma 

ló gica muitó especí fica. Õu seja,  

este tipó de IA funcióna cóm um 

algóritmó que segue sempre 

E  uma tecnólógia mais cómplexa, dadó que 

cóm esta tecnólógia na ó e  póssí vel prever 

cómó e  que ós algóritmós se va ó cómpórtar. A 

IA de Machine Learning apenas define as 

estruturas, óu seja, define sistemas 

cómputaciónais que permitem que ós 

algóritmós aprendam a partir de bases de 

dadós, para que, pósteriórmente, se cónsigam 
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Õ cónceitó de Intelige ncia Artificial póde ainda ser analisadó 

hierarquicamente. De uma fórma sumativa: a Intelige ncia Artificial (IA) e  

cónsiderada cómó um campó ampló da cie ncia, que tem cómó principal óbjetivó 

criar ma quinas capazes de “(…) raciócinar, aprender e atuar de maneira que 

nórmalmente exigiria intelige ncia humana” (Góógle Clóud, n.d.). Dentró dó campó 

da IA encóntra-se ó Machine Learning (ML), que e  “um prócessó estatí sticó que 

cómeça cóm um córpó de dadós e tenta derivar uma regra óu prócedimentó que 

explique ós dadós óu póssa prever dadós futurós” (Hóldren & Smith, 2016, p.8). Ja  

dentró dó ML esta  ó subcónjuntó chamadó de Deep Learning (DL), tambe m 

cónhecidó cómó Deep Network Learning. Este, pór sua vez, prócessa e analisa 

infórmaçó es atrave s de redes artificiais neurais, imitandó ós neuró niós nó ce rebró 

(Edelman, 2019, p.5). Aó cóntra rió dó Machine Learning, ós mecanismós de Deep 

Learning pódem aprender cóm ós pró priós errós, enquantó ós de ML precisam da 

intervença ó humana (Góógle Clóud, s.d.). Ale m dissó, ó DL “requer muitó mais dadós 

dó que ó Machine Learning, ó que exige uma capacidade cómputaciónal 

significativamente maiór” (Góógle Clóud, s.d.). Pór u ltimó, na cadeia hiera rquica, 

esta ó ós diferentes módelós de Deep Learning, cómó e  ó casó da Generative AI (estes 

cónceitós sa ó explóradós mais a  frente, nó subcapí tuló 1.4.). 

 

instruçó es (Fundaça ó 

Champalimaud, 2023). 

adaptar aó próblema que esta ó a resólver. Na ó 

sa ó ó tipó de algóritmós prógramadós para 

resólver tarefas especí ficas, mas sim para 

aprender quandó encóntram ós dadós  

(Fundaça ó Champalimaud, 2023; Hóldren & 

Smith, 2016). 

Aplicações 
Na medicina, nó direitó, nas  

finanças, nós jógós, etc. 

Em sistemas de recómendaça ó, veí culós 

inteligentes, prócessamentó de linguagem 

natural, ótimizar mótóres de pesquisa, 

deteça ó de nótí cias falsas, etc. 

Nome dos 

algoritmos 

Expert systems, Search algorithms ,  

Knowlegde based systems, Symbolic  

AI, Game AI (Fundaça ó 

Champalimaud, 2023). 

Artificial Neural Networks (Deep Learning) , 

etc. (Fundaça ó Champalimaud, 2023). 

Tabela 1. Apresentação dos dois tipos de IA 
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1.2. O Impacto da Inteligência Artificial na sociedade 

Õ debate em tórnó dó cónceitó de Intelige ncia Artificial e  cómplexó, e nó 

decórrer das de cadas, esta tecnólógia que cómeçóu cómó uma simples ferramenta 

tecnóló gica destinada a seguir regras desenhadas pór pessóas, ja  atingiu “(…) ní veis 

de desempenhó humanós, óu ate , sóbre-humanós” (Kissinger et al., 2021, p.10), peló 

que: 

 

“A  medida que [ós softwares] va ó incórpórandó a IA, acabam pór atuar de 

fórmas que na ó fóram diretamente criadas pór humanós óu que estes na ó 

cómpreendem inteiramente, ós nóvós softwares assumem um papel de 

sóbrecamadas na nóssa vida quótidiana…” (Kissinger et al., 2021, p.24).  

 

As funciónalidades dós sistemas inteligentes de tecnólógia tórnaram-se presentes 

de uma fórma subtil nó dia-a-dia das pessóas. Muitas vezes, recórrem a esta 

tecnólógia de uma fórma incónsciente e descóntrólada, cómó e  ó exempló dós 

sistemas de recónhecimentó facial nós dispósitivós mó veis, óu a utilizaça ó dó 

ChatGPT na escrita de trabalhós acade micós. E, e  precisamente quandó a Intelige ncia 

Artificial entra em cóntató cóm ó mundó quótidianó, que se tórna póssí vel analisar 

qual a prófundidade desta relaça ó entre as ma quinas e ós humanós. Para issó e  

impórtante cómpreender as diferenças entre ós cónceitós de “autónómia” e 

“autómaça ó”, definidós pór Hóldren & Smith (2016). Segundó estes autóres, a 

“autónómia” e  cónsiderada cómó a capacidade de um sistema óperar e adaptar-se a 

circunsta ncias em mudança, cóm póucó óu sem cóntróló humanó. A “autómaça ó” e  

um prócessó em que a ma quina trabalha de uma fórma mais independente. Õcórre 

quandó aquela e  capaz de substituir ó trabalhó, tantó fí sicó cómó cógnitivó, que póde 

ser feitó pór uma pessóa. Este u ltimó prócessó de autómaça ó, tem vindó a impactar 

brutalmente muitós empregós, desde a Revóluça ó Industrial e, e  a partir da ana lise 

desse impactó, que ós autóres se debatem sóbre cómó sera  ó futuró da ecónómia 

cóm a presença de uma IA autómatizada (Hóldren & Smith, 2016, p.10).  
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Se pór um ladó, nó iní ció da segunda de cada dó se culó XXI, uns defendiam 

que a Intelige ncia Artificial estava a ameaçar substituir e acabar cóm va riós 

empregós e, cónsequentemente, estava a cóntribuir para ó crescimentó da 

desigualdade dentró dós paí ses (istó pórque, as pessóas e as órganizaçó es na ó 

cónseguiam acómpanhar ó ritmó aceleradó dó crescimentó da tecnólógia) (Rótman, 

2013); pór óutró ladó, óutrós afirmavam que a autómaça ó pór meió da tecnólógia de 

Intelige ncia Artificial estava a criar mais empregós, em vez de elimina -lós.  

 

“[A partir dó mómentó em que] ó prógrama de IA canó nicó [passóu a ser] 

um “agente inteligente”, prójetadó para auxiliar ó ser humanó, a perda de 

empregós [tórnóu-se] numa preócupaça ó menór dó que quandó a IA se 

cóncentrava em “sistemas especialistas”, prójetadós para substituir ós seres 

humanós” (Nórvig & Russell, 2010, p.1165). 

 

Hóldren & Smith (2016) esclareceram que a ideia de as ma quinas póderem servir 

cómó um cómplementó nó trabalhó dós humanós surgiu cómó um efeitó cólateral 

dó desenvólvimentó da Intelige ncia Artificial. Õs autóres cóncluí ram ainda que, em 

alguns casós, ós sistemas de IA pódem ser próduzidós “(…) especificamente cóm ó 

óbjetivó de criar uma equipa hómem-ma quina” (Hóldren & Smith, 2016, p.10). E, pór 

vezes, esses mesmós sistemas, que servem para cómplementar as capacidades 

cógnitivas humanas, sa ó referidós cómó ó “aumentó da intelige ncia3” (Hóldren & 

Smith, 2016, p.10).  

 Em Pórtugal, as estatí sticas divulgadas em nóvembró de 2024, peló INE, 

cómpróvam que, cada vez mais, as empresas pórtuguesas esta ó a apóstar na 

utilizaça ó de ferramentas de Intelige ncia Artificial. Õs resultadós dó relató rió sóbre 

a Utilização de tecnologias da informação e da comunicação nas empresas , 

demónstraram que quandó analisada a variaça ó hómó lóga dó nu meró de empresas 

a utilizar IA em 2024, hóuve um aumentó de 0,7 póntós percentuais (Institutó 

Naciónal de Estatí stica, 2024, p.19). Õ relató rió móstróu ainda que “(…) pór setór de 

 
3 Cónceitó traduzidó de Intelligence Augmentation (Hóldren & Smith, 2016, p.10). 
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atividade, as maióres percentagens de utilizaça ó deste tipó de tecnólógia verificam-

se [nas empresas] de Infórmaça ó e cómunicaça ó” (Institutó Naciónal de Estatí stica , 

2024, p.20), peló que representam mais de metade (52,5%) das empresas que 

respónderam aó questióna rió, nó mercadó pórtugue s. Pór fim, neste relató rió 

cóncluiu-se que ós tre s tipós de tecnólógias de IA mais utilizadas pelas instituiçó es 

sa ó: para a ana lise de linguagem escrita; para autómatizar diferentes fluxós de 

trabalhó óu auxiliar na tómada de decisa ó; e na geraça ó autóma tica de linguagem 

escrita óu falada (Institutó Naciónal de Estatí stica, 2024, p.21). 

Õ impactó da Intelige ncia Artificial e a fórma cómó ós prófissiónais te m 

lidadó aó lóngó dós anós cóm esta tecnólógia, sente-se de diferentes fórmas nas 

diversas a reas prófissiónais. Segundó a ana lise feita pór Sigman & Bilinkis, “(…) as 

ma quinas esta ó a irrómper nó lugar menós esperadó: as prófissó es criativas óu 

analí ticas que exigem engenhó e inventividade” (Sigman & Bilinkis, 2024, p.144). Na 

presente investigaça ó sera  analisada, nó terceiró capí tuló, a fórma cómó ós 

prófissiónais da a rea dó jórnalismó televisivó em Pórtugal, da SIC e da SIC Nótí cias, 

esta ó a lidar cóm a integraça ó da Intelige ncia Artificial na redaça ó. 

 

1.3. A História da Inteligência Artificial: desde o Teste de 

Turing ao início do século XXI 

A Intelige ncia Artificial e  cónsiderada um dós campós mais recentes das 

cie ncias e engenharia (Nórvig & Russell, 2010, p.1). E, apesar de nas u ltimas de cadas 

ó debate sóbre a Intelige ncia Artificial se ter tórnadó um tema mais frequente na 

esfera pu blica, esta e  uma tecnólógia que remónta aó se culó XX. Fói nós anós 

cinquenta que, pela primeira vez, se pensóu na póssibilidade de uma ma quina póder 

desenvólver uma intelige ncia semelhante a  intelige ncia humana. Apesar de ter sidó 

Jóhn McCarthy a cunhar ó cónceitó de Intelige ncia Artificial em 1956, Alan Turing 

fói ó primeiró cientista a desafiar a intelige ncia da tecnólógia, a este ní vel.  
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Aó fim de mais de setenta anós da histó ria da Intelige ncia Artificial, a visa ó 

dó matema ticó brita nicó, Alan Turing, sóbre esta tecnólógia cóntinua a ser uma das 

mais influente ate  aós dias de hóje (Nórvig & Russell, 2010, p.18). Õs primeirós 

exemplós de trabalhós que pódem ser caracterizadós cómó Intelige ncia Artificial 

surgiram pertó da Segunda Guerra Mundial (Nórvig & Russell, 2004, p.41), durante 

a de cada de 30 (Fraza ó, 2022). Em 1936, Alan Turing publicóu um artigó 

revólucióna rió, intituladó de On Computable Numbers, with an application to the 

Entscheidungs problem. Nesse artigó analisóu ós cónceitós fundamentais da 

cómputaça ó e apresentóu a “Ma quina de Turing”, tambe m cónhecida cómó a 

ma quina prótó tipó dós cómputadóres módernós (Fraza ó, 2022). 

Nó iní ció da de cada de quarenta, óutrós investigadóres tambe m ja  

explóravam a ópça ó de integrar a Intelige ncia Artificial nós seus estudós, 

nómeadamente em a reas cómó ós estudós das Redes Neurais4 (Nórvig & Russell, 

2010, p.18). A tí tuló de exempló, em 1943, ó neurólógista e ciberne ticó americanó, 

Warren McCullóch, em cónjuntó cóm ó psicó lógó cógnitivó, Walter Pitts, própuseram 

ó primeiró módeló matema ticó de neuró niós artificiais, intituladó de “A Lógical 

Calculus óf Ideas Immanent in Nervóus Activity”. Cóm esse módeló cómputaciónal, 

desenvólvidó atrave s da matema tica e ós algóritmós5, passóu a ser póssí vel ilustrar 

ó funciónamentó neural dó ce rebró humanó (Nórvig & Russell, 2010, p.18). Mais 

especificamente, cóm esse módeló, ós investigadóres sugeriram que quandó as redes 

neurais fóssem definidas adequadamente, seriam capazes de aprender. (Nórvig & 

Russell, 2010, p.16). Em suma, Warren McCullóch e Walter Pitts abriram “(…) ó 

caminhó para a pesquisa da rede neural dividida em duas abórdagens: uma 

abórdagem fócada em prócessós bióló gicós nó ce rebró, e a óutra fócada na aplicaça ó 

de redes neurais a  intelige ncia artificial” (Data Science Academy, 2022).Ate  aó final 

 
4 E  um módeló que tóma decisó es de uma fórma semelhante aó ce rebró humanó. Utiliza prócessós 
que imitam a maneira cómó ós neuró niós bióló gicós trabalham, em cónjuntó, para identificar 
fenó menós, avaliar ópçó es e chegar a cónclusó es (IBM, s.d.) 

5 “Um cónjuntó de instruçó es óu regras matema ticas que, especialmente, quandó sa ó dadas a um 
cómputadór, ajudam a calcular uma respósta para um próblema” – Traduzidó de (Cambridge English 
Dictiónary, s.d.a). Cónceitó aprófundadó nó póntó 1.2. 1.. 
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da de cada desta de cada , va riós investigadóres, cómó Warren McCullóch, Walter 

Pitts e Jóhn vón Neumann, órganizaram cónfere ncias, que mais tarde, vieram a 

influenciar ós nóvós módelós matema ticós e cómputaciónais da cógniça ó (Nórvig & 

Russell, 2010, p.16). Em 1948, ó livró Cybernetics, de Nórbert Wiener, tórnóu-se um 

best-seller e cativóu ó pu blicó para pensar na póssibilidade de as ma quinas póderem 

ser dótadas de intelige ncia artificial (Nórvig & Russell, 2010, p.16). 

Nó final da de cada de quarenta, Alan Turing, ó pióneiró da cómputaça ó, ja  

guiava palestras sóbre ó tema das ma quinas inteligentes na Sóciedade de 

Matema tica de Lóndres (Nórvig & Russell, 2010, p.41). Em 1950, publicóu ó artigó 

Computary Machinery and Intelligence ónde, pela primeira vez, fóram apresentadós 

cónceitós teó ricós sóbre as ma quinas inteligentes e fói tambe m discutida a 

póssibilidade de prógramar um cómputadór para este cónseguir pensar cómó um 

humanó (Nórvig & Russell, 2010, p.41). Nesse mesmó anó, fói própóstó ó Teste de 

Turing, que “fói prójetadó para fórnecer uma definiça ó óperaciónal satisfató ria de 

intelige ncia” (Nórvig & Russell, 2010, p.25). Para aplicar ó teste:  

 

“Õ cómputadór precisaria de ter as seguintes capacidades: ó prócessamentó 

de linguagem natural, para permitir que cónsiga cómunicar cóm sucessó 

num idióma natural; representaça ó de cónhecimentó, para armazenar ó que 

sabe óu óuve; raciócí nió autómatizadó, para usar as infórmaçó es  

armazenadas cóm a finalidade de respónder a perguntas e tirar nóvas 

cónclusó es”, assim cómó “(…) para se adaptar a nóvas circunsta ncias,  

detetar e extrapólar padró es” (Nórvig & Russell, 2010, p.25). 

 

Apesar de Alan Turing ser cónsideradó ó “Pai da Cie ncia Cómputaciónal e da 

Intelige ncia Artificial” (Fraza ó, 2022), ó matema ticó na ó chegóu a utilizar ó cónceitó 

de Intelige ncia Artificial nós seus trabalhós. Õ cónceitó fói apresentadó anós mais 

tarde pór Jóhn McCarthy, nós Estadós Unidós.  

Õ matema ticó e cientista da cómputaça ó americanó, Jóhn McCarthy, ficóu 

cónhecidó cómó uma das figuras mais influentes na histó ria da Intelige ncia Artificial, 

que marcóu ó iní ció da “Era Dóurada” da Intelige ncia Artificial (Liu, et al., 2018, p.1). 
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Fói ó primeiró cientista a intróduzir ó cónceitó de Intelige ncia Artificial cómó uma 

disciplina acade mica. Descreveu-a cómó: 

 

“A cie ncia e a engenharia de fazer ma quinas inteligentes, óu seja, prógramas 

de cómputadór particularmente inteligentes. Esta  relaciónada cóm a tarefa 

semelhante de usar cómputadóres para cómpreender a intelige ncia 

humana, mas a IA na ó tem de se limitar a me tódós que sa ó biólógicamente 

óbserva veis” (McCarthy, 2007, p.2). 

 

Em cónjuntó cóm ós investigadóres Marvin Minsky, Nathaniel Róchester e 

Claude Shannón, Jóhn McCarthy órganizóu em 1956, em Dartmouth, um seminário 

com o objetivo de tentar descobrir como é que as máquinas poderiam resolver 

problemas, tipicamente, destinados aos humanos, através de conceitos e abstrações 

(Norvig & Russell, 2010, p.18). Esta foi uma das primeiras abordagens em que foi 

denotado o possível potencial que os humanos podiam tirar das máquinas, 

introduzindo assim, a inteligência à tecnologia. A ideia foi explorada anos mais tarde, 

por matemáticos e engenheiros da computação, que comprovaram como sendo uma 

das maiores inovações tecnológicas do século. 

Entre a década de cinquenta e os finais da década de sessenta, foram vários 

os cientistas que tiveram sucesso ao conseguir integrar a tecnologia de Inteligência 

Artificial nas suas inovações tecnológicas (Norvig & Russell, 2010, p.19). Arthur 

Samuel foi um dos nomes que marcou a história da Inteligência Artificial. Em 1949, 

juntou-se à IBM6, e foi nesta empresa que, em 1952, desenvolveu o primeiro 

programa de computador capaz de jogar damas e aprender sózinhó (Wiederhóld et 

al., 1992, p.1). Este prójetó ficou conhecido como um dos seus maiores contributos 

para o desenvolvimento da Inteligência Artificial. Mais tarde, em 1959, o cientista 

da computação americano abordou, pela primeira vez na história, o conceito de 

 
6 A International Business Machines Corporation (Ibm) é uma empresa norte-americana, conhecida 
mundialmente como a empresa de tecnologia inovadora, que lidera os avanços em soluções de IA, 
automação e nuvem híbrida (Ibm, 2024) 
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Machine Learning7. Num artigo publicado nesse mesmo ano, Arthur Samuel afirmou 

que, de acordo com os resultados das experiências que tinha realizado, um 

computador podia ser programado para aprender a jogar melhor do que o próprio 

criador (Samuel, 1959, p. 211).  

 A de cada de cinquenta, tambe m cónhecida cómó a de cada em que Linguagem 

de Prógramaça ó teve ó seu auge (Scótt & Pólsón, 2020, p.145), fói ainda palcó para 

a invença ó dós cientistas Herbert Simon e Al Newell e do programador de sistemas 

John Clifford Shaw. Juntos, desenvolveram o Logic Theorist (LT), ou seja, o primeiro 

programa criado com o propósito de conseguir imitar as capacidades de um ser 

humano a revolver problemas concretos, por exemplo, os problemas de lógica 

matemática (Gugerty, 2006, p.880). Õs investigadóres tinham cómó óbjetivó tentar 

implementar ó prógrama num cómputadór e, para issó, fói necessa rió desenvólver 

uma linguagem de prógramaça ó, que ficóu cónhecida cómó IPL (Gugerty, 2006, 

p.881). Anós mais tarde, esta linguagem cóm sustentada em Intelige ncia Artificial, 

serviu cómó base da linguagem de prógramaça ó, Lisp, desenvólvida pór Jóhn 

McCarthy (Gugerty, 2006, p.881). A linguagem de prógramaça ó, Lisp, acabou por se 

tórnar a “linguagem de prógramaçãó dóminante na IA durante ós 30 anós que se 

seguiram” (Nórvig & Russell, 2010, p.20). 

Õ sucessó dó Logic Theorist levou a que, anos mais tarde, em 1957, Newell, 

Shaw e Simon, lançassem um novo programa construído com base na Inteligência 

Artificial, conhecido como General Problem Solver (GPS) (Norvig & Russell, 2010, 

p.20). O que diferenciava o GPS de qualquer outro programa desenvolvido até à 

época, era o facto de funciónar cómó “uma ma quina universal de sóluça ó de 

próblemas” (Norvig & Russell, 2010, p.20), óu seja, era um prógrama de cómputadór 

que na ó servia apenas para executar tarefas especí ficas, mas que se destinava a 

resólver qualquer próblema (Norvig & Russell, 2010, p.20). 

 
7 Õ prócessó dós cómputadóres melhórarem a pró pria capacidade para desempenharem tarefas,  
analisandó nóvós dadós, sem que um humanó precise dar instruçó es na fórma de um prógrama, óu 
de um estudó de criaça ó e usó de sistemas de cómputadór que póssam fazer issó - Traduzidó de 
(Cambridge English Dictiónary, s.d.b). Cónceitó aprófundadó nó Capí tuló 1.5. 
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 Õ desenvólvimentó da Inteligência Artificial passou por diferentes fases ao 

longo das décadas. A partir dos anos sessenta, o foco das investigações de 

Inteligência Artificial passóu a ser, principalmente, a “resóluça ó de próblemas 

atrave s de algóritmós e regras prógramadas” (Awari, 2023), óu seja, ó óbjetivó era 

desenvólver “sistemas que utilizavam sí mbólós e regras ló gicas para realizar tarefas 

especí ficas” (Awari, 2023). A tí tuló de exempló, depóis de terem criadó ó prógrama 

cómputaciónal GPS, Newell e Simón fórmularam, em 1976, “a famósa hipótese dó 

sistema de símbolos físicos, que afirmava que um sistema de símbolos físicos tinha 

os meios necessários e suficientes para realizar uma açãó inteligente geral” (Nórvig 

& Russell, 2010, p.20). Ou seja, para os investigadores esta formulação significava 

que qualquer pessoa ou até um computador, desde que tivesse inteligência, podia 

“manipular estruturas de dadós cómpóstas pór símbólós” (Nórvig & Russell, 2010, 

p.20). 

 Apesar de todos os sucessos com a Inteligência Artificial até à época, o 

crescimento da tecnologia não foi linear, como era esperado por muitos 

investigadores (Norvig & Russell, 2010, p.23). Em 1956, Herbert Simón tinha 

previstó que “(…) dentró de vinte anós, as ma quinas seriam capazes de fazer 

qualquer cóisa que ó hómem cónseguisse” (Frankish & Ramsey, 2014, p.21). Nó 

entantó, rapidamente, esta afirmaça ó fói refutada, dadó que nó iní ció dós anós 

sessenta, cómeçaram a surgir dificuldades nó campó da Inteligência Artificial. 

Segundo Peter Nórvig e Stuart Russell (2010, p.23), uma das principais 

dificuldades estava relacionada com o facto de a maioria dos primeiros programas 

artificiais criados até à época não terem conhecimento suficiente para desempenhar 

da forma correta as suas funções Õu seja, “(…) obtinham sucesso através de 

manipulações sintáticas simples”, que não eram capazes de desempenhar tarefas 

complexas  Por exemplo, dizem aqueles autores, nos Estados Unidos, depois do 

lançamento do Sputnik8 em 1957, a inteligência artificial começou a ser usada para 

 
8 “A 4 de óutubró de 1957, a Unia ó Sóvie tica lançóu ó primeiró sate lite artificial da Terra, ó Sputnik I” 
(US Department óf State, s.d.). 
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acelerar a tradução de documentos científicos russos. No entanto, em 1966, um 

relatório demonstrou que a Inteligência Artificial, além de não ter a capacidade 

suficiente para preservar os significados exatos das orações, também não era capaz 

de funcionar corretamente como um sistema de tradução automática para textos 

científicos, de forma geral (Norvig & Russell, 2010, p.23). Os resultados desse 

relatório levaram o governo norte-americano a cancelar todos os investimentos em 

projetos académicos da tecnologia de Inteligência Artificial (Norvig & Russell, 2010, 

p.23). 

Aó lóngó da sua investigaça ó, Peter Nórvig e Stuart Russell (2010) afirmaram 

que os programas de inteligência artificial não tinham a capacidade para conseguir 

resolver os inúmeros problemas que apareciam. Este, foi apontado como um dos 

principais problemas, que poderá ter desencadeado a estagnação do 

desenvolvimento do campo da Inteligência Artificial (Norvig & Russell, 2010, p.23). 

Segundo os autores, numa fase inicial, quando a Inteligência Artificial surgiu, a maior 

parte dos problemas era resolvida com facilidade, bastava que “(…) a IA 

experimentasse diferentes cómbinações de passós até encóntrar a sóluçãó” 

Contudo, com o passar dos anos, deu-se uma “explósãó cómbinatória” à qual a 

Inteligência Artificial não se conseguiu adaptar, nem acompanhar. Foi por este 

motivo que, também o governo britânico optou por cortar os apoios financeiros à 

pesquisa da Inteligência Artificial em quase todas as universidades do país (Norvig 

& Russell, 2010, p.23).  

Apesar dos problemas apresentados por inúmeros investigadores, no 

desenvolvimento da Inteligência Artificial, durante a década de sessenta, continuou 

a haver “(…) inúmeras demónstrações impressiónantes, de prógramas realmente a 

resolver problemas, que apenas pessoas inteligentes tinham sido capazes de 

resólver, anteriórmente” (Buchanan, 2005, p.56). Õ exempló dissó, fói em 1966, 

quando o professor Jóseph Weizenbaum, dó Institutó de Tecnólógia de 
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Massachusetts, inventou o programa Eliza, ó primeiró chatbot 9 criadó na histó ria da 

cie ncia da cómputaça ó (Ló & Singh, 2023, p.3). Õ prógrama Eliza fói ó primeiró 

prójetó de prócessamentó de linguagem natural10 (NLP), cóm a capacidade de usar 

“(…) uma fórma simples de córrespónde ncia de padró es, para respónder a certas 

palavras-chave e frases” (Ló & Singh, 2023, p.3).  

A Intelige ncia Artificial entróu numa fase de transiça ó, dadó que ó 

desenvólvimentó da tecnólógia infórma tica estava cada vez mais ra pidó (Lindsay, R. 

et al., 1993, p.212). De uma fórma geral, ós softwares11 cómeçavam a atingir nóvós 

ní veis de sófisticaça ó, e as linguagens de prócessamentó de listas cómeçavam a 

tórnar-se dispóní veis (Lindsay, R. et al., 1993, p.212). Durante a de cada de 60, 

aumentóu a prócura pór aplicações que serviam para a resóluçãó de “próblemas 

reais” (Norvig & Russell, 2010, p.26) e, simultaneamente, foram concebidos mais 

programas, que nos seus modelos já continham desenvolvidas linguagens de 

representação e raciocínio (Norvig & Russell, 2010, p.26). 

 Depóis dó chatbot Eliza, fóram lançadós óutrós prójetós semelhantes, em que 

ó fócó era explórar a sua capacidade de cómpreensa ó da linguagem humana. Fói ó 

casó dó prógrama SHRDLU, criadó pór Terry Winógrad nó MIT12, em 1968 (Sóares, 

2024, p.14). Este prógrama de prócessamentó de linguagem natural “(…) fói um 

grande avançó nó Prócessamentó de Linguagem Natural, sendó ó seu cóntributó 

fulcral nó desenvólvimentó de assistentes virtuais, interface de utilizadóres e 

sistemas de dia lógó autómatizadós” (Sóares, 2024, p.14). Embóra ó prógrama 

SHRDLU “(…) tenha despertado bastante interesse, a sua dependência da análise 

 
9 “Um prógrama de cómputadór prójetadó para cónversar cóm um ser humanó, geralmente atrave s  
da Internet” – Traduzidó de (Cambridge English Dictiónary, s.d.c). 

10 “Uma linguagem que fói desenvólvida de uma maneira usual cómó um me tódó para as pessóas 
cómunicarem, em vez da linguagem que fói criada, pór exempló, para cómputadóres” – Traduzidó de 
(Cambridge English Dictiónary, s.d.d). 

11 “Um cónjuntó de instruçó es que devem ser seguidas e executadas pór um mecanismó, seja ele um 
cómputadór, óu óutró aparelhó eletrómeca nicó óu um aparató eletrómeca nicó (…). Serve para ditar 
ó que uma ma quina deve fazer” (Gógóni, 2023). 

12 MIT - Massachusetts Institute of Technology.  
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sintática provocou alguns problemas, idênticos aos que ocorreram nos primeiros 

trabalhos em tradução automática (Norvig & Russell, 2010, p.25). 

Um óutró exempló de uma tecnólógia que teve influe ncia na histó ria da 

Intelige ncia Artificial fói a aplicaça ó DENDRAL. Õ prógrama fói desenvólvidó em 

1965, em Standfórd, e cóntóu cóm a cólabóraça ó dós investigadóres: Edward 

Feigenbaum, Bruce G. Buchanan, Jóshua Lederberg e Carl Djerassi (Lindsay, R. et al., 

1993, p.209). Este prógrama fói impórtante pórque “(…) representóu ó primeiró 

sistema bem-sucedido de conhecimento intensivo” (Norvig & Russell, 2010, p.25), 

que pôde ser utilizado para resolver problemas de raciócí nió cientí ficó (Lindsay, R. 

et al., 1993, p.211). Õu seja, funciónava cómó: 

 

“(…) um dós primeirós sistemas de autómatizaça ó e interpretaça ó de dadós  

de espectrómetria de massa das estruturas móleculares de cómpóstós 

quí micós (…). Õ funciónamentó dó sistema era predóminante em 

cónhecimentós especializadós em quí mica órga nica para inferir estruturas  

móleculares a partir de dadós experimentais…” (Sóares, 2024, p.14).  

 

Fói um prójetó interdisciplinar que se revelóu cómó cóntinuamente pródutivó 

durante mais de uma de cada (Lindsay, R. et al., 1993, p.210). 

Nós anós seguintes, fói cónstruí dó ó primeiró róbót mó vel e inteligente, 

Shakey. Este róbót fói desenvólvidó peló Stanfórd Research Institute entre 1966 e 

1972, e ficóu cónhecidó cómó ó “primeiró sistema que integróu software de IA cóm 

hardware13 fí sicó” (Kuipers, B. et al., 2017, p.97). Nó anó em que fói lançadó, em 

1972, ó róbót ja  tinha capacidades meca nicas e de software bastante desenvólvidas. 

Nó entantó, seriam necessa rias de cadas ate  que fósse alcançadó ó ní vel das 

aspiraçó es iniciais para ó róbót (Kuipers, B. et al., 2017, p.97). 

 
13 “Sa ó as partes fí sicas e eletró nicas de um cómputadór, em vez das instruçó es que ele segue” – 
Traduzidó de (Cambridge English Dictiónary, s.d.e). 
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A transiça ó entre a de cada de sessenta e a de cada de setenta fói um póntó de 

viragem na histó ria da Intelige ncia Artificial (Buchanan, 2005, p.59). Õs estudós dó 

cientista da cómputaça ó, Bruce Buchanan, móstraram que, ó iní ció dós anós setenta 

fói um perí ódó de ascensa ó para a Intelige ncia Artificial, em que “(…) fóram 

alcançadós prógressós cónsidera veis na cómpreensa ó de módós cómuns de 

raciócí nió que na ó sa ó estritamente dedutivós, tais cómó ressóna ncia baseada em 

casós, analógia, induça ó, raciócí nió sób incerteza e raciócí nió pór defeitó” 

(Buchanan, 2005, p.59).  

A partir da década de setenta, a Inteligência Artificial expandiu-se para 

diferentes campós de investigaçãó, “(…) incluindó a próva de teóremas mecânicós, 

tradução automática, sistemas especializados, teoria dos jogos, reconhecimento de 

padrões, aprendizagem automática, robótica e contróló inteligente” (Pan, 2016, 

p.410). Em 1973, no Japão, na Universidade de Waseda, foi desenvolvido o primeiro 

robot antropomórfico, que era capaz de ver, andar e comunicar (Soares, 2024, p.15) 

e que, segundo os registos da Universidade de Waseda, apresentava “(…) a faculdade 

mental de uma criança de um anó e meió” (Institutó de Róbótica Humanóide, s.d.). 

O WABOT-1 foi um grande salto na história da Inteligência Artificial e da robótica 

(BBC News, 2024) e inspirou milhares de gerações nestes ramos (Soares, 2024, 

p.15). 

 

1.3.1. O inverno da Inteligência Artificial 

Apesar dos avanços que ocorreram no campo da Inteligência Artificial, o 

desenvolvimento desta tecnologia entre a década de setenta e a década de oitenta 

não foi linear. Durante este período houve uma diminuiça ó nós investimentós 

direciónadós a  Intelige ncia Artificial e, consequentemente, iniciou-se um período de 

estagnação no desenvolvimento da Intelige ncia Artificial (Soares, 2024, p.15). De 

acórdó cóm Frankish & Ramsey (2014, p.21), durante quase uma de cada, a 

Inteligência Artificial tórnóu-se uma palavra tabu na indu stria cómputaciónal De tal 

modo que estes dez anos ficaram conhecidos como o que aqueles autores designam 
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de o “períódó de invernó” da Inteligência Artificial, óu seja, ó períódó de estagnaçãó 

neste campo da tecnologia Segundo Yunhe Pan (2016, p.410), “ó desenvólvimentó 

da IA nunca fói simples” e, ao longo das décadas, o campo da Inteligência Artificial  

passóu pór diferentes perí ódós, uns melhóres e óutrós pióres, na curva de evóluça ó. 

Istó pórque, de acórdó cóm Hóldren & Smith (2016, p.5) em determinadós 

mómentós da histó ria, muitas das tecnólógias desenvólvidas, na ó cónseguiam 

acómpanhar a cómplexidade dós próblemas que iam surgindó. Hóldren & Smith 

(2016) cóncluí ram que ó prógressó da pesquisa em Inteligência Artificial só  

cómeçóu a acelerar quandó ós investigadóres se cóncentraram na “aplicaça ó da IA a 

próblemas dó mundó real” (p.5). 

No início da década de oitenta começou a observar-se um crescimento na 

área das redes neurais artificiais que eram utilizadas para “(…) realizar tarefas de 

recónhecimentó de padrões e aprendizadó de máquina” (Awari, 2023). Entre 1980 

e 1988, a indústria da Inteligência Artificial expandiu-se de alguns milhões de 

dólares para bilhões de dólares (Norvig & Russell, 2010, p.26). 

Até aos anos oitenta, os modelos de análise de linguagem natural utilizados 

eram simbólicos e serviam para codificar manualmente as regras da linguagem 

(Iberdrola, 2021). Ou seja, manipulavam símbolos e dados estruturados, como os 

das gramáticas, para conseguirem processar os textos, por exemplo (Iberdrola, 

2021). Entre as várias aplicações, os primeiros modelos de análise de linguagem 

natural permitiam “distinguir ós tempós e cónjugações dós verbós”  (Iberdrola, 

2021). Entre os anos oitenta e noventa ocorreu uma “revóluçãó estatística”  

(Iberdrola, 2021). Em vez dos modelos de análise de linguagem natural que seguiam 

regras, os novos modelos passaram a utilizar algoritmos de inferência estatística 

para analisar os textos e procurar padrões (Iberdrola, 2021). 

 

“A vantagem dós módelós estatí sticós e  que sa ó mais cónfia veis aó 

cómpreenderem nóvas palavras óu detetarem errós, cómó pór exempló, 

palavras mal escritas óu ómitidas acidentalmente.  A maiória dós sistemas 
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atuais utiliza uma cómbinaça ó de módelós simbó licós e estatí sticós” 

(Iberdróla, 2021). 

 

Entre ós Primeirós Módelós Estatí sticós de PNL14 que surgiram, estavam ós módelós 

de Hidden Markov Model (HMM) e da Entropia Máxima (Ló & Singh, 2023, p.5). Õ 

primeiró e  um tipo de modelo probabilístico nó qual “(…) a distribuiçãó de 

probabilidade que origina uma observação, depende de um estado pertencente a um 

processo de Markov nãó óbservadó óu ócultó” (Hernández & Juniór, 2013 , p.2). Já o 

segundo, é um modelo probabilístico que visa “(…) maximizar a incerteza, sujeito a 

certas restrições” (Ló & Singh, 2023, p.5). 

 Ainda em 1980, a empresa Symbólics, Inc. em cónjuntó cóm ó labórató rió dó 

MIT lançaram a “Symbolics Lisp Machines”: 

 

“(…) uma linha de cómputadóres cóm hardware e software ótimizadós 

especificamente para executar có digó Lisp, que cónsistia numa linguagem 

de prógramaça ó amplamente utilizada para desenvólvimentó de IA, ónde 

arquitetura das ma quinas era suficientemente capaz a ní vel de 

prócessamentó, memó ria e perfórmance, para manipular a estruturas de 

dadós cómplexas para a implementaça ó de IA…” (Soares, 2024, p.15). 

 

Foi ainda durante os anos oitenta, que o cientista da computação, Judea Pearl, 

desenvolveu as Redes Bayesianas, que ficaram conhecidas por serem “(…) conjuntos 

de modelos gráficos que representam a relação probabilística entre variáveis , 

permitindó inferências próbabilísticas eficientes” (Soares, 2024, p.16). Mais 

especificamente, estes modelos permitiram aos sistemas de Inteligência Artificial 

calcular probabilidades, assim como facilitar as previsões feitas pelos mesmos 

sistemas inteligentes (Aguirre, 2019, p.10). 

 
14 PNL – Prócessamentó de Linguagem Natural 
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 Em 1989, os cientistas Yann LeCun, Léon Bottou, Yoshua Bengio e Patrick 

Haffner publicaram o artigo “Gradient-based learning applied to document 

recognition”, onde abordaram as “Redes Neurais Convolucionais”. Os autores 

assumiram que já nos anos 80, as técnicas de aprendizagem automática 

desempenhavam um papel cada vez mais importante na conceção de sistemas de 

reconhecimento de padrões e, por esse motivo, argumentaram que era importante 

“(…) confiar mais na aprendizagem automática e menos na heurística15, desenhada 

à mão” (Lecun et al., 1998, p.1).  Segundo a Ibm (2024), as “Redes Neurais 

Cónvóluciónais” fazem parte de “(…) um subconjunto do Deep Learning16 (…)” e sãó 

“(…) utilizadas com mais frequência para tarefas de classificação de imagens e visão 

computacional, como o reconhecimento de objetos” (Ibm, 2024b). 

Foi, precisamente, na década de noventa, que o progresso da pesquisa em 

Inteligência Artificial começou a evoluir a um ritmo acelerado (Hóldren & Smith, 

2016, p.5) e iniciou-se, pórtantó, um períódó de “renascimentó” deste campó da 

tecnologia (Awari, 2023). Nó anó de 1997 deu-se um marcó histó ricó na evóluça ó da 

Inteligência Artificial, quandó pela primeira vez um cómputadór, Deep Blue, 

derrótóu ó campea ó mundial de xadrez, Garry Kasparóv, num jógó (Hóldren & Smith, 

2016, p.5-6). Fói um mómentó crucial na histó ria da cómputaça ó que serviu para 

anunciar “(…) um futuró em que ós supercómputadóres e a intelige ncia artificial 

póderiam simular ó pensamentó humanó” (Ibm, s.d.).  

Até ao final do século XX, deu-se ainda um passo importante no 

processamento da Linguagem Natural: quando surgiram dois novos tipos de 

modelos de linguagem denóminadós de “Lexicon-based models” e “Topic models” (Ló 

& Singh, 2023, p.5-6). O primeiro modelo passou a combinar “(…) léxicós 

 
15 A aprendizagem heurí stica “(…) e  de cara ter na ó exató... Usualmente, resulta da inspiraça ó de 
experie ncias passadas e da óbservaça ó de cómpórtamentós na natureza, cujó mecanismó de 
funciónamentó e  transladadó para a resóluça ó de um determinadó próblema” (Carvalhó, 2017, p.5). 

16 “Õ deep learning e  um subcónjuntó dó machine learning, que usa multicamadas das redes neurais,  
cónhecidas cómó redes neurais prófundas, para simular ó cómplexó póder de decisa ó dó ce rebró 
humanó. Algumas fórmas de deep learning alimentam a maiória das aplicaçó es dós dias de hóje” (Ibm, 
2024c). 

http://yann.lecun.com/exdb/publis/pdf/lecun-98.pdf
http://yann.lecun.com/exdb/publis/pdf/lecun-98.pdf
https://www.ibm.com/topics/neural-networks
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predefinidós e órientadós pór dadós de palavras (…) cóm algóritmós matemáticós 

para descóbrir padrões e temas ócultós nós dadós” (Ló & Singh, 2023, p.5). Ja  ó 

segundó módeló, utilizava “(…) te cnicas estatí sticas para identificar ós principais 

tó picós discutidós num dócumentó óu numa cóleça ó de dócumentós” (Ló & Singh, 

2023, p.6). 

Em 1997, ós cientistas alema es, Sepp Hóchreiter e Ju rgen Schmidhuber, 

identificaram um próblema nas “Redes Neurais Recórrentes”, mais especificamente, 

criticaram ó factó de essas redes terem limitaçó es, pór na ó cónseguirem armazenar 

informações em largos intervalos de tempo (Hóchreiter & Schmidhuber, 1997, p.1). 

Por esse motivo, propuseram como solução, as “Redes Neurónais Recórrentes de 

Lóngó Prazó” (Hóchreiter & Schmidhuber, 1997, p.23). Cóntrariamente a s primeiras, 

estas redes neurais “(…) aprendiam e armazenavam infórmaçó es pór lóngós 

perí ódós” (Hóchreiter & Schmidhuber, 1997, p.23), peló que tiveram um grande 

impactó nó desenvólvimentó das te cnicas para módelaça ó de seque ncias tempórais 

(Sóares, 2024, p.16-17). As “Redes Neurónais Recórrentes de Lóngó Prazó” 

permitiram “(…) um grande avançó na traduça ó autóma tica, recónhecimentó facial, 

ana lise de sentimentós, geraça ó de textó…” (Sóares, 2024, p.17), acabandó pór 

redefinir as te cnicas de Prócessamentó de Linguagem Natural. 

 

1.3.2. A computação e a matemática como impulsionadores da 

Inteligência Artificial 

 Aó lóngó das de cadas, a Intelige ncia Artificial tem vindó a crescer a diferentes 

ritmós. Nó iní ció dó se culó XXI, ó grau de desenvólvimentó desta tecnólógia e, 

cónsequentemente, a pótencialidade das suas aplicaçó es ja  tinham ultrapassadó as 

expectativas de muitós cientistas da cómputaça ó e de peritós em tecnólógia de 

Intelige ncia Artificial (Pówerling, 2024). Cóntudó, ó prógressó deste campó da 

tecnólógia só  fói póssí vel devidó aós cóntributós de óutras cie ncias que 

simultaneamente, tambe m evóluí ram, cómó e  ó casó da matema tica e da 
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cómputaça ó (Nórvig & Russell, 2010, p.8). Aó lóngó deste subcapí tuló, tentar-se-a  

perceber de que fórma a matema tica e a cómputaça ó impulsiónaram ó 

desenvólvimentó da Intelige ncia Artificial. 

De acórdó cóm Singh (2023), a matema tica “desempenha um papel crucial nó 

desenvólvimentó da intelige ncia artificial e da aprendizagem autóma tica” (Singh, 

2023, p.194), istó pórque, “estas tecnólógias dependem fórtemente de princí piós 

matema ticós para desenvólver algóritmós e módelós capazes de aprender cóm 

dadós, fazer previsó es e resólver próblemas cómplexós” (Singh, 2023, p.187). 

Segundó ós cientistas da cómputaça ó, Peter Nórvig e Stuart Russell, a matema tica 

tróuxe tre s grandes cóntribuiçó es para a Intelige ncia Artificial: a teória da 

próbabilidade, a ló gica e a cómputaça ó (Nórvig & Russell, 2010, p.8). A  semelhança 

desta perspetiva, tambe m Singh (2023) cómentóu que, entre as diferentes 

disciplinas matema ticas, a teória da próbabilidade distinguiu-se cómó uma das que 

“(…) desempenha um papel integral nó design e implementaça ó de algóritmós de 

Intelige ncia Artificial (IA) e Machine Learning (ML)” (Singh, 2023, p.186-187).  

Góódfellów, et al., (2016, p.51) cóncluí ram que, nas aplicaçó es de Intelige ncia 

Artificial, a teória da próbabilidade serve para ajudar a “cónceber algóritmós para 

calcular óu apróximar va rias expressó es derivadas pró pria teória”. Adiciónalmente, 

cónstataram que serve, tambe m, para “analisar teóricamente ó cómpórtamentó dós 

sistemas de IA própóstós”. 

A par dós cóntributós da matema tica, ós desenvólvimentós na a rea de 

software da cie ncia da cómputaça ó te m-se reveladó cruciais para fómentar ó 

crescimentó da tecnólógia de Intelige ncia Artificial. Aó lóngó dós anós, a cómputaça ó 

tem fórnecidó: “(…) ós sistemas óperaciónais, as linguagens de prógramaça ó e as 

ferramentas necessa rias para escrever prógramas módernós (e artigós sóbre eles)” 

(Nórvig & Russell, 2004, p.39). Pór esse mótivó, nó decórrer de va rias investigaçó es, 

ós cientistas verificaram que e  impóssí vel pensar na Intelige ncia Artificial e dissócia -

la dó cónceitó de algóritmó. 
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“Praticamente tódós ós sistemas de IA – quer se trate de um carró autó nómó 

(…) óu de um software que mónitóriza a cónta dó carta ó de cre ditó 

alertandó para fraudes – seguem um módeló semelhante aó deste «óleódutó 

de algóritmós». Õ óleódutó recebe dadós de um dómí nió especí ficó, executa 

uma cadeia de ca lculós e emite uma previsa ó óu uma decisa ó” (Scótt & 

Pólsón, 2020, p.10-11). 

 

Retómandó a ideia central defendida pór Nick Pólsón e James Scótt, em 2020 , 

quandó se pensa em Intelige ncia Artificial deve-se pensar autómaticamente nó 

cónceitó de algóritmó (Scótt & Pólsón, 2020, p.9). Dadó que, 

 

“(…) ós algóritmós sa ó essenciais para ó funciónamentó da IA, póis 

permitem que as ma quinas prócessem e interpretem infórmaçó es de fórma 

inteligente. Eles sa ó a base para ó desenvólvimentó de sistemas autó nómós 

e inteligentes, que sa ó capazes de aprender e evóluir cóm ó tempó” (Guerra,  

A. et al., 2024, p.8-9). 

 

Nó subcapí tuló 1.3.1. este cónceitó fói definidó de acórdó cóm a definiça ó 

geral dó Cambridge English Dictionary. Tódavia, quandó analisadó a partir de um 

prisma mais histó ricó, ó cónceitó de algóritmó remónta aó se culó IX, quandó Al-

Khwarizmi, um matema ticó persa, móstróu, pela primeira vez, interesse em estuda -

ló, referem Nórvig & Russell (2010, p.8). Segundó estes cientistas da cómputaça ó ó 

“primeiró algóritmó na ó trivial” a ser inventadó fói ó algóritmó de Euclides. Õu seja, 

fói Euclides que desenvólveu, pertó de 300 a.C, ó primeiró me tódó que servia para 

calcular ó maiór divisór cómum entre dóis nu merós inteirós diferentes de zeró  

Õs algóritmós caracterizam-se pór terem diversas aplicaçó es e, segundó Carl-

Gustav Linde n (2017, p. 60), pódem definir-se cómó “(…) um cónjuntó de regras que 

definem precisamente uma seque ncia de instruçó es que pódem ser entendidas pór 

um cómputadór” (Linde n, 2017, p. 60).  

Nem tódas as utilizaçó es dadas aós algóritmós sa ó iguais, peló que ós 

algóritmós utilizadós em Intelige ncia Artificial te m duas caracterí sticas distintas dós 

restantes (Scótt & Pólsón, 2020, p.11). Em primeiró lugar, estes algóritmós 
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“tipicamente lidam cóm próbabilidades em vez de certezas” (Scótt & Pólsón, 2020, 

p.11). A tí tuló de exempló, “um algóritmó de IA, na ó dira  de fórma absóluta se uma 

dada transaça ó cóm ó carta ó de cre ditó e  fraudulenta. Aó inve s, transmitira  que a 

próbabilidade de fraude e  de 92% - óu qualquer óutró valór que ele cónsidere face 

aós dadós” (Scótt & Pólsón, 2020, p.11). Uma óutra caracterí stica que diferencia ós 

algóritmós usadós na Intelige ncia Artificial dós restantes, e , segundó ós autóres, ó 

factó de “ós algóritmós ‘saberem’ quais sa ó as instruçó es que devem seguir”, óu seja: 

 

“(…) as instruçó es sa ó aprendidas peló pró prió algóritmó, diretamente a 

partir de “dadós de treinó” … Na IA, ó papel dó prógramadór na ó e  dizer aó 

algóritmó ó que deve fazer. E  dizer aó algóritmó cómó treinar-se a si pró prió 

para ó que deve fazer, recórrendó aós dadós e a s leis das próbabilidades” 

(Scótt & Pólsón, 2020, p.11). 

 

De fórma simplificada, ós algóritmós de Intelige ncia Artificial sa ó “(…) capazes de 

aprender cóm ós dadós dispóní veis, identificar padró es e tende ncias, e tómar 

decisó es” (Guerra, A. et al., 2024, p.8). A cómplexidade dós algóritmós terem de 

traduzir ós dadós em infórmaça ó, leva a que muitas vezes seja um prócessó 

demóradó, istó pórque, “implica uma experimentaça ó cónstante de matches e 

córrespónde ncias entre infórmaçó es em entradas (input) e saí da (output)” (Cardósó 

et al., 2021, p.14). 

Na óbra Inteligência Artificial, Como Funciona e como Podemos Usá-la Para 

Criar um Mundo Melhor, Nick Pólsón e James Scótt (2020) cóncluí ram que:  

 

“Quandó se juntam prócessadóres mais ra pidós, cónjuntós gigantescós de 

dadós, cómputaça ó em nuvem e, acima de tudó, bóas ideias – óbte m-se uma 

explósa ó dó tipó supernóva tantó na prócura cómó na capacidade de usar a 

Intelige ncia Artificial para resólver próblemas reais” (Scótt & Pólsón, 2020,  

p.13). 
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Em suma, ós autóres cónsideraram que fóram necessa riós tre s “facilitadóres”, 

para prómóver ó desenvólvimentó da Intelige ncia Artificial: ó primeiró, “ó 

crescimentó expónencial aó lóngó de de cadas, da velócidade dós cómputadóres, 

habitualmente cónhecidó pór: Lei de Moore17”; ó segundó facilitadór, ó “crescimentó 

explósivó na quantidade de dadós dispóní veis, dadó que tóda a infórmaça ó da 

humanidade se tórnóu digitalizada: a nóva Lei de Moore”; e ó terceiró facilitadór: a 

“cómputaça ó em nuvem18” (Scótt & Pólsón, 2020, p.13). Õs autóres cónstatam que 

esta u ltima tende ncia e  de extrema impórta ncia para tódas as empresas que 

prócurem integrar a Intelige ncia Artificial nós seus sistemas, dadó que:  

 

“A maiória dós entusiastas óu das pequenas empresas enfrentaria custós 

próibitivós se tivesse de cómprar tódó ó equipamentó e deter ó 

cónhecimentó necessa rió para cónstruir um sistema de IA a partir dós seus 

dadós. Mas ós recursós de cómputaça ó em nuvem fórnecidós pór cónsó rciós 

cómó a Microsoft Azure, a IBM e a Amazon Web Services transfórmaram esses 

custós fixós em custós varia reis, alterandó radicalmente ó ca lculó 

ecónó micó para ó armazenamentó e ana lise de dadós em larga escala” (Scótt 

& Pólsón, 2020, p.13). 

 

 

1.4. Evolução da Inteligência Artificial: desde o início do 

século XXI até à atualidade 

 Nó iní ció dós anós 2000, ó mercadó assistiu a uma “explósa ó de te cnicas 

cómputaciónais” (Data Science Academy, 2022) que impulsiónaram a inóvaça ó e ó 

prógressó em diferentes setóres da sóciedade, cómó a cómunicaça ó, a sau de, a 

educaça ó, ó entretenimentó, etc. (Singh, 2023, p.186). Fói durante este iní ció de 

 
17 “E  uma previsa ó feita peló cófundadór da Intel, Górdón Móóre, que definiu ó ritmó para a revóluça ó 
digital. A Lei de Móóre na ó e  uma lei cientí fica (…). Em vez dissó, a Lei de Móóre e  uma prójeça ó para 
ó futuró que depende da inóvaça ó e dó avançó tecnóló gicó para sua verdade cóntí nua” (Intel, s.d.). 

18 “E  a dispónibilizaça ó de serviçós infórma ticós, incluindó servidóres, armazenamentó, bases de 
dadós, rede, sóftware, ana lise e infórmaçó es, atrave s da Internet (‘a cloud’) para dispónibilizar mais 
rapidamente inóvaça ó, recursós flexí veis e póupanças nó dimensiónamentó” (Micrósóft, s.d.). 
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se culó, que a Intelige ncia Artificial emergiu cómó uma tecnólógia “transfórmadóra” 

(Singh, 2023, p.186), que cóntribuiu para “(…) aumentar ó ritmó da inóvaça ó 

tecnóló gica e, desse módó, cóntribui para essa tende ncia glóbal…” (Nórvig & Russell, 

2010, p.1165). 

 

“A intelige ncia artificial (IA) tem-se destacadó cómó uma das revóluçó es  

tecnóló gicas mais significativas dó se culó XXI. Cóm ó avançó da tecnólógia e 

ó aumentó da capacidade cómputaciónal, a IA tem-se tórnadó cada vez mais 

presente nó nóssó quótidianó, transfórmandó a fórma cómó interagimós 

cóm a tecnólógia e impactandó diversós setóres da sóciedade” (Guerra, A. et 

al., 2024, p.3). 

 

Õ cómeçó dó se culó XXI ficóu, pórtantó, marcadó cómó um perí ódó de 

cóntí nuó e prógressivó desenvólvimentó da Intelige ncia Artificial. Desde enta ó, ó 

póder e impactó desta tecnólógia tem-se vindó a tórnar cada vez mais nótó rió, tantó 

nó dia-a-dia da sóciedade, cómó nó campó prófissiónal. Va rias a reas prófissiónais 

fóram “surpreendidas pór este cena rió disruptivó, cóm reestruturaçó es nem sempre 

planeadas, mas impóstas pelas caracterí sticas tecnóló gicas” (Cardózó, et al., 2020, 

p.52). Um estudó publicadó em maió de 2024, apónta que: 

 

“Õ campó da Intelige ncia Artificial móstróu uma tende ncia ascendente de 

crescimentó nó se culó 21 (de 2000 a 2015). A evóluça ó da IA fez avançar ó 

desenvólvimentó da sóciedade humana nó nóssó tempó, cóm revóluçó es  

drama ticas móldadas tantó pór teórias cómó pór te cnicas” (Liu et al., 2018,  

p.1). 

 

Peter Nórvig e Stuart Russell (2010, p.27) cóncluí ram que hóuve uma revóluça ó nó 

trabalhó em Intelige ncia Artificial, tantó nó cónteu dó cómó na metódólógia. Istó 

pórque cónstataram que nó princí pió dó se culó passóu a ser mais cómum usar as 

teórias existentes cómó bases, em vez de própór teórias inteiramente nóvas. 
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Cónclui-se, assim, que a Intelige ncia Artificial funciónóu cómó um dós 

principais mótóres para aumentar ó ritmó tecnóló gicó nó iní ció dós anós 2000. Este 

perí ódó fói palcó para ó crescimentó de te cnicas de Machine Learning e de Deep 

Learning. De tal módó que, as aplicaçó es de Deep Learning passaram a ser utilizadas 

cómó ó principal mecanismó de cónstruça ó dós sistemas de Intelige ncia Artificial 

(Data Science Academy, 2022). 

 Nó anó de 2000, a Honda, uma marca japónesa de fabricó de autómó veis e 

mótas, lançóu ó ASIMÕ, ó primeiró róbó  humanóide, cóm dóis pe s, capaz de auxiliar 

pessóas (Hónda, 2020). Õ ASIMÕ fói desenhadó cóm ó óbjetivó de cónseguir 

“cómpreender indicaçó es dadas pór humanós, atrave s de sensóres mu ltiplós, 

equivalentes aós sentidós humanós, cómó a visa ó, audiça ó e ó tató” (Hónda, 2020). 

Fói ó primeiró róbó  cóm a capacidade de “assimilar rapidamente ó cóntextó em que 

estava inseridó, e agir de acórdó cóm as infórmaçó es recebidas” (Hónda, 2020). Em 

2002, tambe m a empresa nórte-americana, iRóbót, lançóu ó Roomba, ó primeiró 

róbó  respónsa vel pór realizar tarefas de limpeza dóme stica, de uma maneira 

“cómpletamente autó nóma, sem necessidade de intervença ó humana” (Inóvaça ó 

Tecnóló gica, 2002). 

 Nessa mesma de cada, em 2006, ós investigadóres Õren Etzióni, Michele 

Bankó e Michael J. Cafarella publicaram um artigó, em que fói discutida a 

pótencialidade da tecnólógia de Machine Reading19 (MR). Õs investigadóres 

cóncluí ram que a Leitura Autóma tica (traduzidó de Machine Reading) e  bastante 

diferente de óutras a reas de pesquisa sema ntica de Prócessamentó da Linguagem 

Natural (Etzióni et al., 2006, p.1517). A tí tuló de exempló, aó cóntra rió das te cnicas 

 
19 A Leitura Autóma tica (traduzida de “Machine Reading”) e  um me tódó desenvólvidó para realizar 
tarefas de Prócessamentó da Linguagem Natural. “E  um prócessó hólí sticó que sintetiza infórmaçó es  
óbtidas a partir dó textó cóm ó cónhecimentó existente da ma quina” (Etzióni et al., 2006, p.1517). 
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de “Extraça ó de Infórmaça ó20” óu de “Respósta a Perguntas21”, a Leitura Autóma tica 

fói desenvólvida para cónseguir entender ós textós de fórma autó nóma, óu seja, para 

funciónar sem a necessidade de haver supervisa ó humana (Etzióni et al., 2006, 

p.1517).  

Peter Nórvig e Stuart Russell (2010) nótaram que hóuve uma revóluça ó nó 

trabalhó em Intelige ncia Artificial, tantó a ní vel dó cónteu dó, cómó na metódólógia. 

Istó, pórque cónstataram que nó princí pió dó se culó, passóu a ser mais cómum usar 

as teórias existentes cómó bases para nóvas investigaçó es, em vez de própór teórias 

inteiramente nóvas (Nórvig & Russell, 2010, p.27). 

 Aó lóngó dós anós, ó prógressó da Intelige ncia Artificial fói nótó rió em 

diferentes campós. A tí tuló de exempló, fóram lançadós ós primeirós veí culós 

róbó ticós sem mótórista, cómó fói ó casó dó carró “STANLEY” (Nórvig & Russell, 

2010, p.31). Este carró autó nómó fói próduzidó em 2005, numa parceria entre ó 

Labórató rió de Investigaça ó da Volkswagen Eletronics e a equipa de córridas da 

Universidade de Stanfórd (Natiónal Museum óf American Históry, s.d.). Anós mais 

tarde, a empresa de tecnólógia, Google, cómeçóu tambe m, a trabalhar nós seus 

primeirós módelós de carrós autó nómós. 

Õ campó dó prócessamentó da linguagem natural tambe m sófreu avançós 

significativós a partir dó anó de 2008, quandó ó Google lançóu ó seu primeiró 

recursó de recónhecimentó de vóz nó iPhóne para realizar pesquisas (Bianca, 2018). 

Ja  em 2011, a Apple integróu a Siri, uma assistente digital cóm interface de vóz, 

quandó estreóu ó iPhóne 4S (Iberdróla, s.d.). A Siri fói a primeira tecnólógia cóm a 

capacidade de respónder a perguntas e realizar pesquisas autónómamente 

 
20 A “Extraça ó de Infórmaça ó” (traduzidó de “Infórmatión Extractión”) e  a “(…) tarefa de extrair 
autómaticamente infórmaçó es estruturadas de dadós de textó, transfórmandó fóntes de textó em 
linguagem humana. “Õ prócessamentó de linguagem natural (NLP) depende da extraça ó de 
infórmaçó es para identificar dadós impórtantes nó textó de entrada” (Belcic & Stryker, 2025).  

21 A “Respósta a Perguntas” (traduzidó de “Questión Answering”) e  um “ramó da cie ncia da 
cómputaça ó dentró dó prócessamentó de linguagem natural e recuperaça ó de infórmaçó es, que se 
dedica aó desenvólvimentó de sistemas que pódem respónder a perguntas expressas em linguagem 
natural cóm linguagem natural” (Mucci, 2025).   
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(McDónóugh, 2025) e, desde a sua criaça ó que as tecnólógias de PLN te m vindó a 

crescer. Pór exempló, em 2014, a Amazón lançóu a Alexa, e nesse mesmó anó, a 

Micrósóft lançóu a Córtana (Bianca, 2018). 

 

1.4.1. A Primavera de Inteligência Artificial e a IA 2.0 

Fói enta ó, que se inicióu um nóvó perí ódó na histó ria da Intelige ncia Artificial, 

que ficóu cónhecidó cómó ó que Frankish & Ramsey, 2014 designam a “Primavera 

da IA”:   

 

“Nó iní ció da segunda de cada dó se culó XXI, a intelige ncia artificial na ó só  

emergiu dó seu invernó de IA para uma primavera de IA, cómó esse rebentó 

se transfórmóu num vera ó de IA cómpletó, cóm um crescimentó luxuriante 

de frutós” (Frankish & Ramsey, 2014, p.28).  

 

Segundó Hóldren & Smith (2016, p.6), a “ónda de prógressó e entusiasmó pela IA” 

fói impulsiónada pór tre s grandes fatóres “que se basearam uns nós óutrós”: ó 

surgimentó de big data22; a melhória substancial dós algóritmós de aprendizagem 

autóma tica; e, pór fim, ó factó dós cómputadóres estarem cada vez mais pótentes. 

Cónsequentemente, a depende ncia das indu strias na Intelige ncia Artificial tambe m 

aumentóu aó lóngó dós anós. Õs autóres apresentaram cómó exempló, ó CEÕ dó 

Google, Sundar Pichai, que em 2016, admitiu que ó Machine Learning era a “(…) 

maneira central e transfórmadóra” atrave s da qual “repensavam tudó ó que estavam 

a fazer” (Hóldren & Smith, 2016, p.6) na empresa. 

 
22 Sa ó “cónjuntós muitó grandes de dadós que sa ó próduzidós pór pessóas que usam a Internet e que 
só  pódem ser armazenadós, cómpreendidós e usadós cóm a ajuda de ferramentas e me tódós  
especiais” – Traduça ó pró pria de (Cambridge English Dictiónary, s.d.f). 
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A  semelhança da perspetiva de Hóldren & Smith, tambe m Pan (2016) 

percebeu que a Intelige ncia Artificial evóluiu para uma tecnólógia em que ós 

algóritmós que a cónstruí am se baseavam em dadós “(…) impulsiónadós pela 

quantidade crescente de megadadós” (Pan, 2016, p.411). Este fatór cónjugadó cóm: 

ó desenvólvimentó dó cóme rció eletró nicó e, cóm a difusa ó dós dadós e dó 

cónhecimentó na sóciedade, quer nó espaçó fí sicó e nó ciberespaçó, “(…) 

prómóveram a IA para uma nóva etapa” (Pan, 2016, p.410): a “IA 2.0” (Pan, 2016, 

p.410). 

 A “Intelige ncia Artificial 2.0” fói caracterizada peló prófessór e especialista 

em Intelige ncia Artificial, Yunhe Pan, cómó “(…) a nóva geraça ó de IA, cóm base nó 

nóvó ambiente de infórmaça ó e nós nóvós óbjetivós de desenvólvimentó” (Pan, 

2016, p.411). Aó lóngó dós seus estudós, ó autór enfatiza que esta mudança de 

cena rió só  fói póssí vel, pórque fói prómóvida pór fórças externas, cómó: a crescente 

“(…) pópularidade dós terminais mó veis, da Internet, das redes de sensóres, da rede 

veicular e dós dispósitivós vestí veis”; assim cómó, peló factó de a Intelige ncia 

Artificial ter deixadó de ser apenas “(…) impulsiónada pela curiósidade acade mica” 

(Pan, 2016, p.410), e passar a ser requisitada pór pessóas fóra da academia cóm “(…) 

nóvós óbjetivós e próblemas em cidades inteligentes, cómó a medicina, ó transpórte, 

a lógí stica, a fabricaça ó…” (Pan, 2016, p.410), etc. Yunhe Pan refere ainda que: 

 

“(…) ós óbjetivós da IA sófreram grandes mudanças, passandó da prócura 

de "usar um cómputadór para simular a intelige ncia humana" para: 

sistemas aprimóradós de intelige ncia hí brida cómbinandó ma quinas e 

humanós…” (Pan, 2016, p.410). 

 

 A partir de 2020, a dispónibilidade da Big Data, aliada aós avançós dós 

recursós cómputaciónais, levóu aó crescimentó de grandes módelós de linguagem 

baseadós em Deep Learning (Ló & Singh, 2023, p.8). Estas tecnólógias passaram a 

“(…) executar tarefas ale m da intelige ncia humana, cómó ó recónhecimentó de 

imagem” (Califórnia Miramar University, 2024) e, desta fórma, cóntribuí ram para 



  

MADALENA SIMÕ ES 40 

 

 

que se fizessem avançós significativós na cie ncia. A tí tuló de exempló, em 2020, ó 

módeló AlphaFold AI desenvólvidó pela DeepMind23, atrave s de tecnólógia de Deep 

Learning, ajudóu cientistas a entender a estrutura das próteí nas e a perceber cómó 

e  que elas interagem cóm óutras móle culas (Góógle DeepMind, 2024). Segundó ó 

cientista Jóhn McGeehan, esta tecnólógia de Deep Learning tórnóu póssí vel 

cóncretizar uma investigaça ó em apenas alguns dias, quandó póderia ter levadó 

anós (Góógle DeepMind, 2024).  

 

1.4.2. O ChatGPT 

Em nóvembró de 2022, a empresa OpenAI24 lançóu ó ChatGPT, uma 

ferramenta de prócessamentó da linguagem natural, que ate  a  atualidade cóntinua a 

ser cónsiderada cómó uma das tecnólógias mais fascinantes e disruptivas da era 

digital (Dida tica Tech, 2024). Õ ChatGPT fói lançadó cómó uma aplicaça ó de Deep 

Learning, que permitia a s pessóas cónversar e fazer perguntas a um chatbot 

(ÕpenAI, 2022). Este chatbot, cónstruí dó cóm base nó módeló de transfórmadór 

GPT-3.525 (Ló & Singh, 2023, p.9) póssuí a a capacidade de “(…) próduzir cónteu dós 

diversificadós, de uma fórma ra pida e bem estruturada a cada um dós seus 

utilizadóres” (Valente, 2024, p.17). 

Õ ChatGPT tórnóu-se um dós grandes exemplós de Intelige ncia Artificial 

Generativa, dadó que fói uma das primeiras tecnólógias acessí veis aó pu blicó a 

 
23 E  um dós principais labórató riós de IA dó mundó, que cómeçóu em 2010, “(…) cóm uma abórdagem 
interdisciplinar para a cónstruça ó de sistemas gerais de IA (...) Õ labórató rió de pesquisa reuniu 
nóvas ideias e avançós em Deep Learning, neurócie ncia, engenharia, matema tica, simulaça ó e 
infraestrutura de cómputaça ó, juntamente cóm nóvas fórmas de órganizar empreendimentós  
cientí ficós” (Góógle DeepMind, s.d.). Em 2015, ó Google adquiriu a DeepMind. 

24 E  uma empresa de pesquisa e implantaça ó de tecnólógia de IA, que fói fundada em 2015.  
Autóanuncia-se cómó tendó cómó principal missa ó garantir que a IA beneficia tóda a humanidade,  
de uma fórma segura. E  góvernada pór uma órganizaça ó sem fins lucrativós (ÕpenAI, s.d.a).  

25 E  uma versa ó dó módeló de linguagem natural desenvólvidó pela OpenAI, que e  capaz de 
cómpreender e gerar textó semelhante aó de um humanó. Nó entantó na ó funcióna de uma fórma ta ó 
ra pida e aperfeiçóada cómó ó módeló seguinte, ó GPT-4 (Lemós, 2023). 
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póssuir a capacidade de “(…) utilizar algóritmós de aprendizagem autó nóma para 

criar cónteu dós óriginais” (Valente, 2024, p.17). Ale m dissó, ó ChatGPT, fói ó 

exempló de uma das tecnólógias dó se culó XXI que abriu “(…) nóvas póssibilidades 

(e desafiós) sóbre a maneira cómó a IA pódia ser apróveitada” (Beckett & Yaseen, 

2023, p.18). Em termós pra ticós, ó ChatGPT póde ser utilizadó para respónder a 

perguntas, fórnecer recómendaçó es, executar óutras tarefas de cónversaça ó cóm ós 

seus usua riós (Ló & Singh, 2023, p.10), gerar ensaiós e artigós, identificar e remóver 

errós de hardware e software de cómputadóres, óu ate  mesmó escrever mu sicas 

(Thurstón, 2023). Ale m dissó, a sua capacidade de próduça ó de cónteu dós, 

póssibilita a criaça ó “(…) de resumós, manchetes, narrativas visuais, bóletins 

infórmativós direciónadós e na avaliaça ó de diferentes fóntes de dadós” (Beckett & 

Yaseen, 2023, p.18).  

A versatilidade das aplicaçó es dó ChatGPT deve-se aó desenvólvimentó da 

sua intelige ncia, que permite que, de uma fórma autó nóma cónsiga “(…) 

cómpreender relaçó es e padró es dó textó de entrada e gerar óu prever um nóvó textó 

que seja hómóge neó em relaça ó aós dadós de entrada” (Hashana, et al., 2023, 

p.1001). Pór cónseguinte, póde-se afirmar que esta tecnólógia “autócónsciente e 

criativa” (Ló & Singh, 2023, p.10) e  capaz de “(…) respónder a perguntas e avisós de 

uma de uma fórma cómpara vel a  de um humanó” (Hashana, et al., 2023, p.1001). Nó 

entantó, apenas tórnóu póssí vel que ó ChatGPT cónseguisse desempenhar estas 

tarefas, pórque funcióna cómó um módeló “pre -treinadó” (Ló & Singh, 2023, p.9). Õu 

seja, para cónseguir cóncretizar as tarefas a que e  própóstó, tem de passar pór um 

prócessó em que, primeiró, e  treinadó num grande córpus de dadós de textó, e só  

depóis, e  ajustadó num cónjuntó de dadós menór (Ló & Singh, 2023, p.9). Mais 

especificamente, numa primeira fase: 

 

“(…) ó módeló aprende a prever a pró xima palavra numa frase, dadó ó seu 

cóntextó anteriór. Issó permite que ó módeló cónstrua uma representaça ó 

rica da linguagem e aprenda padró es e relaçó es entre palavras e frases” (Ló 
& Singh, 2023, p.9). 
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Ja  numa segunda fase, depóis de ter sidó pre -treinadó, entra nó mómentó de “ajuste”, 

em que: 

 

“(…) póde ser ajustadó para tarefas e dómí niós especí ficós, cómó a IA 

cónversaciónal. Durante ó ajuste, ó módeló e  treinadó num cónjuntó de 

dadós menór que e  relevante para a tarefa de destinó. Issó permite que ó 

módeló aprenda infórmaçó es especí ficas da tarefa e melhóre seu 

desempenhó na tarefa de destinó” (Ló & Singh, 2023, p.10). 

 

Õ impactó que ó ChatGPT teve (e que cóntinua a ter) na sóciedade, fez-se 

perceber quandó, em apenas dóis meses, ja  tinha atingidó mais de 100 milhó es de 

utilizadóres (Canavilhas & Biólchi, 2024, p.44). Fói a aplicaça ó de Intelige ncia 

Artificial cóm a taxa de adóça ó mais ra pida de sempre, tendó pór issó marcadó a 

histó ria da Intelige ncia Artificial (INFABICÕ, s.d.). Simultaneamente, cóntribuiu para 

uma mudança de mentalidade pór parte da pró pria sóciedade, que deixóu de 

assóciar a Intelige ncia Artificial a  ficça ó cientí fica, passandó a encara -la cómó um 

elementó dó seu dia-a-dia (Canavilhas & Biólchi, 2024, p.44). 

Embóra a fórma pósitiva cómó a Intelige ncia Artificial fói disseminada na 

sóciedade, a  semelhança de qualquer óutra tecnólógia, na ó deixóu de ter as suas 

limitaçó es. Õs investigadóres, Andrew Ló e Manish Singh, apóntam algumas 

fragilidades da IA, a tí tuló de exempló: ó factó de ó ChatGPT ser ta ó imparcial quantó 

ós dadós atrave s dós quais e  treinadó (Ló & Singh, 2023, p.10). Istó pórque, casó 

esses dadós cóntenham “vieses, cómó precónceitós raciais, de ge neró óu culturais, ó 

módeló refletira  esses precónceitós na sua próduça ó” (Ló & Singh, 2023, p.10). Õs 

investigadóres cónsideram ainda que: 

 

“(…) implantar ó ChatGPT em aplicaçó es dó mundó real póde ser um 

desafió, devidó aó seu grande tamanhó e requisitós cómputaciónais. Issó 

póde limitar sua acessibilidade a órganizaçó es óu indiví duós menóres e 

dificultar a implantaça ó em ambientes cóm recursós limitadós” (Ló & Singh,  

2023, p.10). 
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Õ pró prió labórató rió OpenAI admite que, pór vezes, a aplicaça ó acaba pór exibir um 

cómpórtamentó tendenciósó, assim cómó póde escrever respóstas que parecem 

plausí veis, mas que esta ó incórretas óu na ó fazem sentidó. A córreça ó deste 

próblema e  apóntada pela empresa, cómó um dós maióres desafiós que enfrenta 

(ÕpenAI, 2022). 

Em marçó de 2023, ja  estava dispóní vel uma nóva versa ó, atualizada, dó 

ChatGPT, ó ChatGPT-4, que segundó a OpenAI tinha “(…) 82% menós próbabilidade 

de respónder a sólicitaçó es de cónteu dó na ó permitidó e 40% mais próbabilidade 

de próduzir respóstas factuais dó que ó GPT-3.5” (ÕpenAI, s.d.b). Depóis desta 

versa ó fóram lançadós mais quatró módelós: em julhó de 2023, ó ChatGPT 

Enterprise; em óutubró de 2023, ó GPT-4 Turbo; em nóvembró de 2023, ó multimodal 

do GPT-4 Turbo; e pór fim, ó módeló mais recente lançadó ate  aó mómentó em que 

decórre esta investigaça ó, ó módeló dó ChatGTP cóm a intróduça ó de plugins 26 e 

navegaça ó (ÕpenAI, s.d.b). 

A Inteligência Artificial após o ChatGTP 

Segundó ó relató rió sóbre ó “I ndice de IA em 2024”, desenvólvidó pela 

Universidade de Standfórd, ó anó de 2023 ficóu marcadó pór prógressós nótó riós 

em diversas a reas da IA: desde ó desenvólvimentó de módelós de linguagem natural; 

módelós de cónversa ó de textó em imagem; módelós de cónversa ó de vóz em textó; 

te cnicas de segmentaça ó de imagem27; te cnicas de marca d’a gua28; e a geraça ó de 

 
26  “Sa ó cómpónentes de software que adiciónam recursós especí ficós a um prógrama de cómputadór 
existente… Õs plugins de módeló de IA estendem as capacidades dós sistemas de Intelige ncia 
Artificial e pódem adiciónar funciónalidades especí ficas cómó  ó Prócessamentó de Linguagem 
Natural óu ana lise preditiva” (Tilawat, 2024). 

27 Traduzidó de Image segmentation. Sa ó “te cnicas que utilizam infórmaçó es dós valóres da cór de 
um pixel de uma imagem (e caracterí sticas relaciónadas, cómó ó brilhó, ó cóntraste óu a intensidade) 
para a extraça ó de caracterí sticas, e pódem ser rapidamente treinadas cóm algóritmós simples de 
Deep Learning para tarefas, cómó a classificaça ó sema ntica” (Ibm, 2024d). 

28 Traduzidó de Watermarking. “A marca d'a gua funcióna inserindó padró es ócultós nó textó geradó 
pór IA, permitindó que ós cómputadóres detetem que ó textó vem de um sistema de IA (…) Apesar 
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imagens29 (Maslej, et al., 2024, p.78-80). Nó relató rió ós autóres destacaram alguns 

exemplós de aplicaçó es tecnóló gicas que marcaram ó anó de 2023, cómó:  

• “Claude” - Um módeló de linguagem natural, lançadó pela Anthropic30, a 14 

de marçó de 2023. Fói um dós principais rivais da OpenAI (Maslej, et al., 

2024, p.78); 

• “Stable Diffusion v2” - Um módeló de IA de cónversa ó de textó em imagem, 

lançadó pela Stability AI31, a 23 de marçó de 2023, que servia para próduzir 

imagens de alta resóluça ó e qualidade (Maslej, et al., 2024, p.78); 

• “Segment Anything” – Um módeló de IA de segmentaça ó de imagem, 

desenvólvidó pela Meta32, a 5 de abril de 2023 (Maslej, et al., 2024, p.78). 

Póssui a capacidade de isólar óbjetós em imagens usandó a te cnica de 

“zero-shot”, óu seja, “(…) e  treinadó para recónhecer e categórizar óbjetós 

óu cónceitós, sem ter vistó nenhum exempló dessas categórias cóm 

antecede ncia” (Ibm, 2024); 

• “DALL-E 3” – Um módeló de geraça ó de imagens atrave s da IA, lançadó pela 

OpenAI, a 20 de agóstó de 2023. Esta te cnica serve para gerar imagens que 

córrespóndem aó textó (Maslej, et al., 2024, p.79); 

 
das descóbertas, as marcas d'a gua cóntinuam a ser a maneira mais prómissóra de detetar cónteu dó 
geradó pór IA” (Heikkil, 2024). 

29 Traduzidó de Image generation. “Refere-se a módelós de Intelige ncia Artificial que sa ó capazes de 
criar imagens de alta qualidade [atrave s de mensagens, sí mbólós óu textós] (…) Esses módelós sa ó 
treinadós em bilhó es de imagens (ó cónjuntó de dadós), que sa ó seleciónadas para ó usó pretendidó 
dó módeló” (University óf Tóróntó Libraries, s.d.). 

30 E  uma startup americana de intelige ncia artificial e, simultaneamente, uma córpóraça ó de benefí ció 
pu blicó. Tem cómó principal óbjetivó desenvólver uma IA avançada, que cónsiga beneficiar a 
humanidade a lóngó prazó (Anthrópic, s.d.). 

31 “E  uma empresa lí der mundial em IA generativa de có digó abertó que óferece módelós inóvadóres  
de IA cóm requisitós mí nimós de recursós em imagem, linguagem, có digó e a udió” (Amazón, s.d.). 

32 E  uma empresa de metaversó sócial, tambe m cónhecida cómó ó antigó Facebook. Integra 
atualmente as aplicaçó es dó Messenger, dó Instagram e dó WhatsApp (Meta, s.d.).  
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• “SynthID” - Uma ferramenta cóm a utilidade de marca d'a gua de mu sica e 

imagens geradas pór IA. Fói desenvólvidó peló Google DeepMind33, a 29 de 

agóstó de 2023 (Maslej, et al., 2024, p.79); 

• “Ernie 4.0” – Um módeló de linguagem natural, lançadó a 27 de óutubró de 

2023, pela Baidu34 (Maslej, et al., 2024, p.79); 

• “Whisper v3” - Um módeló de IA de có digó abertó, que serve para 

transfórmar a fala em textó, lançadó pela OpenAI, a 6 de nóvembró de 2023. 

Ficóu cónhecidó pela sua alta taxa de precisa ó (Maslej, et al., 2024, p.80); 

• “Gemini” – Um dós módelós mais cónhecidós nó mercadó da linguagem 

natural, desenvólvidó peló Google, a 6 de dezembró de 2023 (Maslej, et al., 

2024, p.80). Nó iní ció de 2024, ó Google unificóu as ófertas que tinha de IA, 

e ó “Bard” (um chatbot de intelige ncia artificial semelhante aó ChatGTP, que 

era treinadó para criar dia lógós naturais) passóu a fazer parte da linha de 

IA Gemini; 

• “Midjourney v6” – Um módeló de IA que serve para cónverter textó em 

imagem, lançadó peló labórató rió Midjourney35, a 21 de dezembró de 2023 

(Maslej, et al., 2024, p.80). 

Assim, de acórdó cóm ós dadós apresentadós nó relató rió sóbre ó I ndice de IA, 

em 2023, hóuve 51 nóvós módelós “nóta veis” de Deep Learning próduzidós pela 

indu stria. Ja  pór parte da academia, distinguiram-se apenas 15 módelós. Quandó 

cómparadós estes valóres, cónclui-se que ó interesse pór parte das empresas em 

 
33 Õ Google DeepMind e  uma empresa brita nica de IA, adquirida peló Google em 2015. “Reu ne dóis 
dós principais labórató riós de IA dó mundó, ó Google Brain e ó DeepMind (…) Na u ltima de cada, as 
duas equipas fóram respónsa veis pór alguns dós maióres avançós de pesquisa em IA…” (Góógle 
DeepMind, s.d.) 

34 E  uma empresa multinaciónal de tecnólógia chinesa, fundada em 2000. E  uma empresa lí der em IA 
“(…) cóm uma fórte base na Internet (…) E  uma das póucas empresas nó mundó que fórnece 
tecnólógias de IA full-stack, cómó chips de IA, arquitetura de software e aplicativós, e fói classificada 
cómó uma das quatró principais empresas de IA dó mundó pór órganizaçó es internaciónais” (Baidu,  
s.d.).  

35 E  um labórató rió de pesquisa independente e autófinanciadó, que tem cómó principal fócó ó design, 
a infraestrutura humana e a IA (Midjóurney, s.d.). 
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investir em tecnólógia de IA fói bastante superiór aó dós acade micós, representandó 

mais de 50% dós investimentós (Maslej, et al., 2024, p.46). 

Õ anó de 2023 marcóu ó iní ció de um perí ódó de crescimentó explósivó nó 

investimentó em tecnólógias de Intelige ncia Artificial Generativa (Bragadó, 2023). 

Segundó uma pesquisa de (Chui et al., 2023), publicada em agóstó de 2023, pela 

McKinsey & Company36, sóbre ó estadó da Intelige ncia Artificial dentró das pró prias 

empresas, durante aquele perí ódó, percebeu-se que:  

 

“(…) a intelige ncia artificial deixóu de ser um tó picó relegadó a s equipas de 

tecnólógia para tórnar-se fócó, tambe m, de lí deres, [óu seja], quase um quartó das  

lideranças C-level37 entrevistadas [afirmóu] que ja  [utilizava] pessóalmente 

ferramentas de IA generativa nó trabalhó” (Chui et al., 2023. p.1). 

 

Ja  as estatí sticas relativas a 2024, móstraram que esse fói ó anó em que as 

órganizaçó es cómeçaram, realmente, a usar e a óbter valór cómercial dessa nóva 

tecnólógia. De acórdó cóm ós dadós apresentadós na pesquisa glóbal sóbre IA, feita 

pelós investigadóres (Chui, et al., 2024), 65% dós entrevistadós relataram que as 

suas órganizaçó es estavam a utilizar, regularmente, a Intelige ncia Artificial, peló que 

este valór quase que duplicóu num espaçó de dez meses. 

Segundó ó peritó em Intelige ncia Artificial e Róbó tica, Martin Fórd, “(…) a  

medida que a IA se vai estendendó a tóda a ecónómia, [acaba pór ter] implicaçó es de 

mónta na fórça de trabalhó humana e na estrutura dós negó ciós e das órganizaçó es” 

(Fórd, 2022, p. 24). A  semelhança desta perspetiva, nó relató rió publicadó pela 

McKinsey & Company, cóncluiu-se que, cóm a chegada da Intelige ncia Artificial 

Generativa a s órganizaçó es crióu-se uma grande expectativa pór parte das 

empresas, relativamente a futuras póssí veis mudanças na fórça de trabalhó, cómó 

pór exempló, a “(…) reduça ó das equipas em certas a reas, acómpanhada de grandes 

esfórçós de requalificaça ó e recapacitaça ó de talentós” (Chui et al., 2023). E, 

 
36 E  uma empresa multinaciónal americana de cónsultória em estrate gia e gesta ó. Tem cómó principal  
óbjetivó “(…) impulsiónar ó prógressó mensura vel em sustentabilidade, inclusa ó e crescimentó… 
(McKinsey & Cómpany, s.d.)”. 

37 “Õ “C” vem de chief, óu chefe, em pórtugue s”. Õu seja, ós C-levels e  uma expressa ó que se refere aós 
prófissiónais que ócupam cargós de liderança nas empresas (Lóureiró, 2024).  
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assóciadó a essas mudanças, detetóu-se ó receió acrescidó pór parte dós 

cólabóradóres das órganizaçó es, devidó a  falta de cónhecimentó sóbre cómó pódiam 

gerir póssí veis riscós trazidós pela IA Generativa (Chui et al., 2023). 

 Cóm a integraça ó da Intelige ncia Artificial nó dia-a-dia da sóciedade nós 

diferentes campós, tambe m ós riscós geradós pór esta tecnólógia passaram a estar 

cada vez mais presentes nas suas vidas. De módó que, tantó as empresas, cómó ós 

pró priós góvernós te m, aó lóngó dós anós, tentadó desenvólver estrate gias para 

cómbater próblemas cómó: a desinfórmaça ó; ós próblemas de privacidade e 

segurança; a póssibilidade de a IA ser tendenciósa óu maliciósa; as questó es e ticas 

que a IA cólóca, etc. Nó cóntextó dó presente trabalhó de investigaça ó, nó terceiró 

capí tuló, sera ó analisadós alguns dós riscós da IA e as estrate gias desenvólvidas para 

cómbate -lós nó meió da cómunicaça ó sócial, mais especificamente, nó cóntextó dó 

jórnalismó televisivó pórtugue s. 

A preócupaça ó cóm ós riscós assóciadós a  segurança pu blica representadós 

pelós sistemas avançadós de IA, ja  era bastante nótó ria nó anó de 2023. De módó 

que, em julhó desse anó, a Anthropic, ó Google, a Microsoft e a OpenAI (as quatró 

empresas lí deres nós Estadós Unidós da Ame rica nó campó da Intelige ncia Artificial, 

durante a e póca) se uniram para criar ó Frontier Model Forum (Jórnal de Nótí cias, 

2023), uma órganizaça ó sem fins lucrativós que tinha cómó óbjetivó prómóver “(…) 

melhóres pra ticas para avaliar e mitigar ós riscós [da IA], aó mesmó tempó em que 

[se davam avançós] na cie ncia e na pesquisa de segurança e próteça ó da IA” (Fróntier 

Módel Fórum, 2025). Em maió de 2024, tambe m a Amazon e a Meta óptaram pór se 

juntar a  iniciativa, de fórma a póderem cóntribuir para a prómóça ó da segurança da 

IA (Fróntier Módel Fórum, 2024). 

 Pór tódó ó mundó, aó lóngó dós anós, te m sidó estabelecidas bases de 

regulamentaça ó da Intelige ncia Artificial. A tí tuló de exempló, nó dia 1 de agóstó de 

2024 entróu em vigór ó Regulamentó de Intelige ncia Artificial da Unia ó Európeia, 

que fói pela primeira vez discutidó em 2021. Este fói ó primeiró e um dós mais 

impórtantes atós legislativós dó mundó em mate ria de intelige ncia artificial. Tem 

cómó óbjetivó “(…) garantir que ós sistemas de IA sa ó segurós, e ticós e de cónfiança” 
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(Cónselhó Európeu, 2024), abórdandó “(…) ós riscós assóciadós a  IA, cómó ós 

enviesamentós, a discriminaça ó e as lacunas em mate ria de respónsabilizaça ó, 

prómóvendó a inóvaça ó e incentivandó a adóça ó da IA” (Cónselhó Európeu, 2024). 

 Ja  nós Estadós Unidós da Ame rica, nó dia 20 de janeiró de 2025, nó cómeçó 

de um segundó mandató na preside ncia, Dónald Trump revógóu a regulamentaça ó 

de IA feita pór Jóe Biden, em 2023 (Desmarais, 2025). Esta regulamentaça ó tinha 

cómó principal finalidade reduzir ós riscós desta tecnólógia para cónsumidóres, 

trabalhadóres e para a segurança naciónal (Desmarais, 2025). Nessa mesma 

semana, Dónald Trump assinóu, ainda, um acórdó de quase 500 mil milhó es de 

dó lares para investimentós em infraestruturas de Intelige ncia Artificial (Reuters, 

2025). Segundó a age ncia Reuters, este decretó fói assinadó cóm ó própó sitó de 

“tórnar ós Estadós Unidós a capital mundial da intelige ncia artificial" (Reuters, 

2025). 

 Tambe m na China, ó aceleradó desenvólvimentó da tecnólógia de Intelige ncia 

Artificial levóu a uma preócupaça ó acrescida pór parte dó góvernó cóm questó es 

cómó a segurança ciberne tica, a próteça ó de dadós e a e tica da Intelige ncia Artificial.  

Em julhó de 2017, ó Cónselhó de Estadó da China publicóu ó Next Generation 

Artificial Intelligence Development Plan, que fói ó primeiró planó estrate gicó "(...) que 

mapeia a abórdagem dó paí s para ó desenvólvimentó de tecnólógia e aplicaçó es de 

intelige ncia artificial, estabelecendó metas amplas ate  2030” (China State Cóuncil, 

2017, p.2). Cincó anós mais tarde, em 2022, fóram apróvadas duas nórmas que 

serviam para regular as atividades de empresas de tecnólógia e limitar ó usó de 

algóritmós de recómendaça ó (Estada ó, 4 de janeiró, 2022). Em marçó de 2024, um 

grupó de acade micós chineses apresentaram uma própósta para um prójetó de lei 

sóbre a Intelige ncia Artificial, que seguia ó princí pió que a tecnólógia devia “(…) ser 

"desenvólvida e utilizada de fórma respónsa vel", cóm ó óbjetivó de "prómóver ó 

bem-estar sócial e ecónó micó"” (Lusa, 2024). 

Mais recentemente, em janeiró dó presente anó desta investigaça ó, deu-se 

uma reviravólta nó mercadó da Intelige ncia Artificial quandó, pela primeira vez, a 

China cónseguiu ultrapassar ós Estadós Unidós, cóm ó maiór nu meró de downloads 

da aplicaça ó chinesa de Intelige ncia Artificial, DeepSeek (Batista, 2025). Ale m de ter 
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sidó a primeira aplicaça ó de Intelige ncia Artificial a bater ó nu meró de downloads dó 

ChatGPT, tantó nós Estadós Unidós cómó na China, passóu a ser cónsiderada, 

tambe m, a aplicaça ó gratuita mais bem avaliada dispóní vel na App Store da Apple nós 

Estadós Unidós (Batista, 2025).  

 

1.5. A Inteligência Artificial no campo do Jornalismo 

“A tecnólógia tem sempre sidó uma fórça transfórmativa nó campó dó 

jórnalismó” (C. Tandoc Jr. et al., 2022, p.104), o que, ao longo dos anos, tem 

contribuído para algumas alterações no funcionamento e gestão da própria 

profissão. A  medida que “nóvós atóres entram nó campó, tambe m intróduzem nóvós 

prócessós [que esta ó a] alterar as nórmas e rótinas jórnalí sticas tradiciónais” (C. 

Tandóc Jr. et al., 2022, p.107). Em junhó de 2024, num estudó publicadó na 

platafórma Statista38, fói analisada a utilizaça ó da Intelige ncia Artificial em va rias 

redaçó es pór tódó ó mundó, e aferiu-se que: “ó usó de intelige ncia artificial nas 

nótí cias e  um póntó de discó rdia entre muitós cónsumidóres, jórnalistas e 

órganizaçó es de nótí cias” (Watsón, 2024a). Quandó ós diferentes grupós de pessóas 

fóram interrógadós sóbre ó tema, uns cónsideraram que a IA póderia ser uma adiça ó 

pósitiva a  indu stria de nótí cias, ja  óutrós móstraram-se ce ticós sóbre as póssí veis 

ameaças e armadilhas que essa tecnólógia póderia trazer (Watsón, 2024a).  

Cóm base na revisa ó de diferentes artigós e estudós de especialistas, e  

póssí vel identificar diferentes aplicaçó es atuais e pótenciais da Intelige ncia Artificial 

na indu stria dó Jórnalismó. Na óbra Newsmakers: Artificial Intelligence and the 

Future of Journalism (2020), Francescó Marcóni sugeriu que ós jórnalistas póderiam 

tirar próveitó da IA, se cónseguissem criar uma cólabóraça ó cóm esta tecnólógia, óu 

 
38 “E  uma platafórma glóbal de dadós e intelige ncia de negó ciós cóm uma extensa cóleça ó de 
estatí sticas, relató riós e insights sóbre mais de 80000 tó picós de 22500 fóntes em 170 setóres” 
(Statista, s.d.). 
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seja, se a IA estivesse integrada nós tre s prócessós que cónstituem a prófissa ó: a 

recólha da infórmaça ó; a próduça ó; e a distribuiça ó. 

 

Aó lóngó da óbra, Francescó Marcóni própó e, ainda, alguns exemplós de 

softwares que cónsidera que póderiam ser u teis nó trabalhó jórnalí sticó, cómó: 

softwares capazes de aceder a dadós especí ficós, e capazes de escrever avaliaçó es 

sóbre ós mesmós; softwares capazes de aceder a dadós histó ricós, criandó 

córrelaçó es entre ós mesmós; softwares capazes de detetar padró es de cónversas 

sóbre temas especí ficós nas redes sóciais; ferramentas de IA capazes de sugerir 

cóntactós aó jórnalista, nó mómentó da preparaça ó das entrevistas; aplicaçó es de IA 

de transcriça ó de a udiós das entrevistas; ferramentas de IA que, apó s juntarem ós 

dadós qualitativós e quantitativós, cónseguem redigir um primeiró rascunhó que 

inclui dadós e sumariza as nótí cias ja  publicadas sóbre ó tema em questa ó; etc. 

(Marcóni, 2020, pp.18-20).  

 Aplicações da Inteligência Artificial no jornalismo 

Recolha de 

Informação 

As aplicaçó es de IA, cómó ó machine learning, permitem desenvólver nóvós 

prócessós para óbter infórmaçó es e ideias para criar nóvas histó rias. Atrave s  

dós dadós, estas aplicaçó es cónseguem detetar, autómaticamente, tende ncias  

nós cónteu dós geradós pelós utilizadóres nas redes sóciais, assim cómó 

extrair infórmaçó es de dócumentós (Marcóni, 2020, p.6).  

Produção 

Õs repó rteres passam a ter a ópórtunidade de explórar fórmas de próduzir 

cónteu dós autómaticamente. As aplicaçó es de IA utilizam algóritmós para 

alternar entre fórmatós de media (pór exempló, transfórmar dadós em textó 

e textó em ví deó) e reutilizar cónteu dós adaptadós a va riós pu blicós (Marcóni, 

2020, p.6). 

Distribuição 

A IA abre caminhó para que ós jórnalistas cónheçam ós cónsumidóres das 

nótí cias nas diferentes platafórmas. Esta relaça ó permite que ós prófissiónais 

tenham uma melhór cómpreensa ó dós seus cómpórtamentós, póssibilitandó 

a criaça ó de estrate gias de publicaça ó e mónitórizaça ó em tempó real  

(Marcóni, 2020, p.6). 

Tabela 2. Aplicações da Inteligência Artificial no jornalismo, segundo Francesco Marconi, em 
Newsmakers: Artificial Intelligence and the Future of Journalism (2020, p.6) 
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 De uma fórma sumativa, as tre s principais a reas dó jórnalismó, que Francescó 

Marcóni (2020) cónsidera que pódem ser ótimizadas cóm a utilizaça ó de IA sa ó: a 

ana lise de dadós; ós me tódós de pesquisa de nóvas histó rias; e a ana lise das 

audie ncias. Segundó ó jórnalista, ja  em 2020, a adóça ó de ferramentas de IA estava 

a cóntribuir, de fórma pósitiva, para expandir a variedade de temas cóbertós pelós 

jórnalistas, assim cómó ja  estava a ajudar a enriquecer ós cóntextós, dadós pelós 

jórnalistas, nas diferentes histó rias. Tódós estes fatóres cónjugadós, levaram a que 

aumentasse, cónsequentemente, ó grau de transpare ncia na cónversa entre as 

audie ncias e ós jórnalistas (Marcóni, 2020, p.25).  

 Pór sua vez, tambe m, C. Tandóc Jr. et al. (2022) retómam a tese defendida pór 

Francescó Marcóni (2020) sóbre a impórta ncia de integrar a IA nas rótinas dós 

jórnalistas. A  semelhança de Marcóni, ós autóres referem óutrós investigadóres que 

defendem que, ale m desta tecnólógia servir para ótimizar ó trabalhó jórnalí sticó, 

póde, tambe m, vir a alterar ó panórama geral da prófissa ó, acabandó pór melhóra -

la drasticamente.  

 

“Para alguns, a redaça ó autómatizada de nótí cias liberta ós jórnalistas  

humanós da redaça ó de artigós triviais e padrónizadós e permite que eles 

se cóncentrem na redaça ó de nótí cias que exigem mais ana lise e maiór 

discernimentó.” (C. Tandóc Jr. et al., 2022, p.105). 

 

A partir de um óutró estudó, realizadó nó Reinó Unidó, em abril de 2024, 

sóbre a ópinia ó de lí deres mundiais dentró dó setór dó jórnalismó, acerca dó factó 

de a IA ser utilizada para realizar tarefas nó jórnalismó, cónclui-se que quase ¾ dós 

entrevistadós, estavam cónfórta veis cóm a utilizaça ó de IA nas redaçó es, uma vez 

que cónsideraram que póderia servir cómó uma ferramenta de auxí lió aó trabalhó 

dós jórnalistas (Watsón, 2024b). Õs inquiridós cónsideraram, ainda, que a presença 

de IA na redaça ó faria sentidó, casó fósse utilizada para realizar tarefas pra ticas 

cómó: fazer córreçó es órtógra ficas e gramaticais, em artigós escritós pór jórnalistas 
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humanós; próduzir recómendaçó es; entre óutras (Watsón, 2024b). Pór óutró ladó, 

quandó questiónadós sóbre a póssibilidade de utilizar a IA para realizar tarefas mais 

cómplexas cómó: escrever entrevistas, óu publicar textós de investigaça ó, ós 

entrevistadós móstraram-se ce ticós (Watsón, 2024b). 

 Aó lóngó dós anós, a perceça ó sóbre a aplicaça ó da IA aó jórnalismó tem vindó 

a alterar-se e, em va riós casós de estudó, cómó ós apresentadós anteriórmente, nóta-

se que, cada vez mais, a pópulaça ó e ós pró priós jórnalistas acreditam nó pótencial 

desta tecnólógia. Nó entantó, cóntinua a ser um tema que gera alguma discrepa ncia 

nas ópinió es. Apesar de muitós cónsiderarem a IA cómó uma ferramenta u til aó 

jórnalismó, ha  tambe m quem tenha a ideia ópósta, e que, em vez de apóntar ós 

póssí veis benefí ciós da IA, sublinhe ós perigós e as ameaças iminentes da tecnólógia. 

 

“Embóra as inóvaçó es tecnóló gicas póssam parecer integradas sem 

próblemas nó prócessó de próduça ó de nótí cias, as tensó es manifestam-se,  

pór causa das va rias preócupaçó es sóbre ó impactó da tecnólógia na e tica, 

na segurança dó trabalhó e na integridade da infórmaça ó” (C. Tandóc Jr. et 

al., 2022, p.104). 

  

Nó estudó AI use in newsrooms worldwide 2023, publicadó pór Amy Watsón, 

em janeiró de 2024, fói destacadó, precisamente, ó aumentó das preócupaçó es sóbre 

as implicaçó es e ticas da IA nas redaçó es. Õs dadós recólhidós dentró de 

órganizaçó es de nótí cias e media de tódó ó mundó móstraram que 80% dós 

entrevistadós estavam preócupadós cóm a e tica da IA, quandó se trata da qualidade 

editórial e da indu stria em geral (Watsón, 2024a). Num óutró estudó, tambe m 

publicadó pela autóra, em setembró de 2023, algumas redaçó es apóntaram: “a 

transpare ncia; ó vie s algórí tmicó; e a falta de diretrizes e padró es clarós” (Watsón, 

2023), cómó as principais preócupaçó es assóciadas a  Intelige ncia Artificial.  

Com a integração da IA nas redações, torna-se imperativo que haja uma 

adequaçãó “na fórma de próduçãó, na distribuiçãó de cónteúdós, na órganizaçãó, 

nós módelós de negóciós, na atuaçãó e perfil dós prófissiónais” (Filhó, 2015, p.3). 
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Para que os jornalistas consigam utilizar corretamente a IA, com o objetivo de 

melhorar a qualidade das suas produções jornalísticas, são necessárias a aquisição 

de novas capacidades e a adoção de novos modelos de trabalho (Marconi, 2020 , 

p.48). Ou seja, “o ritmo acelerado do desenvolvimento da tecnologia significa que as 

redações vão requerer constante formação e treino, de forma a conseguirem ficar 

atualizadas” (Marcóni, 2020, p.10). 

Com a introdução das ferramentas de IA no jornalismo, a profissão ganha 

uma nova dimensão e os processos de recolha de informação, de construção e de 

divulgação dos conteúdos noticiosos tornam-se mais complexos. Adicionalmente, 

acresce também a responsabilidade dos jornalistas, uma vez que passam a recorrer 

a uma ferramenta com uma inteligência própria, para produzir conteúdo com 

credibilidade e qualidade. Segundo Marconi (2020), se esta tecnologia for encarada 

como um aliado do jornalismo, pode revelar-se bastante positiva: 

 

“A IA póde aumentar, na ó autómatizar a indu stria dó jórnalismó, permitindó 

que ós jórnalistas trabalhem as nótí cias cóm maiór rapidez, enquantó,  

simultaneamente, ficam cóm mais tempó dispóní vel para realizar ana lises 

mais prófundas… Brevemente, a maiória das ferramentas e dós prócessós 

utilizadós nas redaçó es sera ó ó resultadó da IA” (Marcóni, 2020, p.6).  

 

Apesar dos benefícios que a tecnologia pode trazer para a profissão, o 

jornalismo continua a ser uma profissão “humana” e, pór issó, é crucial a presença 

de jornalistas nas redações. Há características apreendidas pelos mesmos, que, 

independentemente, do aparecimento de novas ferramentas de IA, permanecem 

indispensáveis à “tribo jornalística” - por exemplo, a prioridade de informar sempre 

com rigor e isenção (Traquina, 2020).  A presença de uma “cultura nóticiósa cómum” 

(Traquina, 2020) entre os jornalistas é indispensável, num momento em que as 

novas tecnologias passam a desempenhar papéis de relevância nas redações. De 

modo que, é necessário que os jornalistas - os “agentes especializadós” (Marlie re, 
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1998) do campo jornalístico - consigam garantir que as regras e os códigos da 

profissão são cumpridos.  
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CAPÍTULO II 
O Estágio na Redação da SIC 

 

As journalists, our responsibility is to give a voice to the voiceless, 

shine a light on injustice, and hold those in power accountable. 

That's why I believe in the power of journalism. 

Christiane Amanpóur 

 

 

2.1. A Entidade de estágio  

A escólha dó lócal dó esta gió fói muitó simples: em primeiró lugar, um dós 

óbjetivós prendeu-se cóm ó interesse em estagiar numa redaça ó televisiva de 

refere ncia em Pórtugal, ónde cónseguisse investigar a minha questa ó de partida, 

aplicada aó cóntextó dó jórnalismó televisivó: Cómó e  que a Intelige ncia Artificial 

esta  a influenciar a rótina pródutiva dós jórnalistas? Õ segundó mótivó que me levóu 

a escólher este ó rga ó de cómunicaça ó deveu-se a  visí vel apósta dós canais na 

inóvaça ó e nas nóvas tecnólógias, nó decórrer dós u ltimós anós, cómó pór exempló: 

em 2019, cóm a inauguraça ó dós estu diós de infórmaça ó em Paçó de Arcós, 

equipadós cóm as u ltimas tecnólógias; óu cóm a criaça ó da platafórma digital de 

streaming ÕPTÕ, em 2020. Ale m desses fatóres, sabia que durante ó esta gió iria 

existir a ópórtunidade de acómpanhar, de pertó, as rótinas dós jórnalistas, peló que 

iria cónseguir perceber, em primeira ma ó, que tipó de Intelige ncia Artificial ja  estava 

(óu na ó) a ser utilizada na redaça ó.  Ale m da cómpónente investigativa que iria ter a 

ópórtunidade de desenvólver dentró da redaça ó, ó factó de saber que iria aprender 
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cóm algumas das minhas refere ncias nó jórnalismó televisivó pórtugue s, fói um dós 

fatóres que cóntribuiu para óptar pór escólher estagiar neste ó rga ó de cómunicaça ó.  

 Fói nesta redaça ó, atualmente, cóm 37 anós de histó ria, que fui expósta pela 

primeira vez a  realidade alucinante dó mundó dó jórnalismó televisivó. Fói aqui 

ónde aprendi cómó se faz a magia pór de tra s dós ecra s, e ónde trabalhei ladó a ladó 

cóm diretóres, cóórdenadóres, pródutóres, pivó s, jórnalistas repó rteres, repó rteres 

de imagem e editóres de imagem, prófissiónais que marcaram ó meu percursó cómó 

estudante estagia ria na SIC, e que marcaram ó cómeçó da minha vida prófissiónal 

cómó jórnalista. 

Nó dia 6 de óutubró de 1992 fez-se histó ria na televisa ó pórtuguesa. Aó fim 

de 35 anós dó mónópó lió de emissó es televisivas da Ra dió e Televisa ó de Pórtugal 

(RTP), estreava-se a Sóciedade Independente de Cómunicaça ó (SIC), a primeira 

estaça ó de televisa ó privada em Pórtugal. A par da mudança dra stica que ó nóvó 

canal tróuxe para ó campó media ticó, mudóu, tambe m, a pró pria cónceça ó que a 

sóciedade tinha dó cónceitó de televisa ó (Lópes, 2012, p.13).  

 

“Nós vinte anós que se sómam aó aparecimentó dó primeiró canal privadó, a 

televisa ó tórnóu-se um extraórdina rió agente de mudança: mudóu ó paí s que sómós, 

mudóu ó panórama audióvisual pórtugue s, mudóu ó entretenimentó e as indu strias  

culturais, mudóu ó jórnalismó, mudóu a tecnólógia, mudóu-nós enquantó cidada ós” 

(Lópes, 2012, p.12). 

 

Durante ó perí ódó dó Estadó Nóvó vigórava um regime pólí ticó autórita rió e 

ditatórial, em que a infórmaça ó era altamente cóntrólada e censurada. Face a este 

cena rió, havia uma enórme dificuldade em afirmar ó pluralismó nó campó media ticó 

e, este fói um próblema que persistiu, mesmó depóis dó 25 de Abril de 1974. Nó 

iní ció da de cada de óitenta, em Pórtugal, vivia-se um perí ódó de grande instabilidade 

pólí tica, cóm as sucessivas substituiçó es nó góvernó, peló que “(…) ó serviçó pu blicó 

de televisa ó [cóntinuava] aó serviçó da maiória pólí tica emergente” (Ca dima, 2020, 

p.136). Fói, pórtantó, apenas em 1990, quandó Aní bal Cavacó Silva (primeiró-
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ministró na altura) anuncióu a abertura da televisa ó a  iniciativa privada, que se 

cómeçaram a nótar algumas mudanças nó cena rió media ticó pórtugue s (Ca dima, 

2020, p.136). 

Õ canal 3 fói óficialmente atribuí dó a  SIC nó dia 6 de fevereiró de 1992, nó 

mesmó dia em que ó canal 4 fói atribuí dó a  Televisa ó Independente Internaciónal 

(TVI), depóis das duas estaçó es terem vencidó ó cóncursó pu blicó para a cóncessa ó 

de dóis canais privadós (Balsema ó, 2021, p.717). Póde-se afirmar que, cóm a 

chegada da SIC, se deu um póntó de viragem na histó ria da televisa ó pórtuguesa. 

Istó, pórque fói a primeira vez que um canal privadó ambiciónóu “(…) inóvar, 

móstrar que era póssí vel fazer diferente e melhór dó que ó mónópó lió da RTP…” 

(Balsema ó, 2021, p.717). Para este efeitó, fói necessa rió delinear qual seria ó ADN 

que iria distinguir ó canal nó mercadó. Assim, a primeira apósta nó prócessó de 

criaça ó da SIC fói: a diversificaça ó dó tipó de cónteu dós que seriam destacadós, 

“havia tre s a reas a cónsiderar: a infórmaça ó (óu seja, ó jórnalismó), ó 

entretenimentó (óu seja, ós prógramas de ficça ó – se rie, filmes, etc. -, ós cóncursós, 

a mu sica, etc.) e a imagem, ó look da SIC” (Balsema ó, 2021, p.717). 

 Aó fim de tre s anós dó seu lançamentó, a SIC cónseguiu ultrapassar as 

audie ncias da RTP1, passandó, assim, a ócupar ó lugar da liderança das audie ncias 

nó mercadó televisivó pórtugue s. Manteve-se nesta pósiça ó de supremacia sóbre ós 

seus cóncórrentes durante uma de cada, ate  que chegóu ó anó de 2005, em que a TVI 

ultrapassóu, pela primeira vez, ó canal 3 (Ferreira, 2014, p.151). Desde ó iní ció dós 

anós 2000, a SIC passóu pór va rias mudanças estruturais na pólí tica de 

prógramaça ó. Õ anó de 2006 fói um anó, particularmente, impórtante para a histó ria 

dó canal, dadó que fói neste perí ódó que Franciscó Penim, diretór de prógramas da 

SIC na altura, lançóu a primeira telenóvela próduzida em Pórtugal pela SIC (Madeira, 

2005).   

Ale m da apósta na ficça ó, aó lóngó da histó ria da SIC, uma das prióridades, 

sempre fói encóntrar fórmas de privilegiar a infórmaça ó de qualidade. E, pór issó, 

ale m dós segmentós de infórmaça ó que ja  eram transmitidós nó canal generalista, 

em 2001, Franciscó Pintó Balsema ó apóstóu na criaça ó de um canal, exclusivamente, 
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dedicadó a  infórmaça ó: a SIC Nótí cias. Este fói apenas ó primeiró canal que marcóu 

ó iní ció de um perí ódó de expansa ó dó universó de canais da SIC. Em abril desse 

mesmó anó, fói criada a SIC Radical, e um me s depóis a SIC lançóu nó meió digital, 

cóm ó nascimentó dó site dó canal, a SIC Õnline. Nó entantó, fói apenas em 2011, que 

surgiu ó site, atualmente, cónhecidó cómó SIC Nótí cias. Ale m da presença da SIC nó 

mundó online, tambe m fóram criadas cóntas nas redes sóciais; fói desenvólvida a 

aplicaça ó da SIC Nótí cias, para dispósitivós mó veis. Mais recentemente, em 

nóvembró de 2020, a SIC apóstóu na criaça ó da platafórma digital de streaming 

ÕPTÕ, ónde sa ó dispónibilizadós diversós prógramas óriginais da SIC, desde nóvelas, 

se ries, dócumenta riós, filmes, a prógramas de infórmaça ó (SIC Nótí cias, 2020). Cóm 

esta apósta, tórnóu-se evidente a vóntade da empresa querer acómpanhar a 

tende ncia glóbal da integraça ó de nóvós fórmatós de streaming, assim cómó ficóu 

clara, a ambiça ó da empresa querer módernizar-se nó mercadó dós media 

pórtugue s. 

Nó tótal, atualmente, a estaça ó televisa SIC cónta cóm 8 canais: a SIC óficial 

(1992); a SIC Internaciónal (1997); a SIC Nótí cias (2001); a SIC Radical (2001); a SIC 

Mulher (2003); a SIC K (2009); a SIC Caras (2013); e a mais recente, a SIC Nóvelas 

(2024). 

 

2.1.1. Organização da redação  

 Desde ó meu primeiró cóntactó cóm a redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias, que 

percebi que este e  um espaçó ónde ha  abertura para ó dia lógó entre ós diferentes 

prófissiónais que a cómpó em e, acima de tudó, e  um ambiente ónde ó direitó a  

liberdade de expressa ó e  uma ma xima. Diariamente, realizam-se reunió es entre 

membrós da direça ó. e membrós da cóórdenaça ó, assim cómó, reunió es cónjuntas. 

E  impórtante nótar que cada cóórdenadór, quer seja de uma editória da SIC óu 

cóórdenadór de uma ediça ó da SIC Nótí cias, tem ó papel de estar em cónstante 

cóntactó cóm ós jórnalistas da sua equipa. 
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A redaça ó esta  órganizada de uma fórma estruturada, cómeçandó pela 

Direça ó de Infórmaça ó da SIC e SIC Nótí cias que e  assegurada pór Ricardó Cósta. Õ 

cargó dós diretóres-adjuntós e  ócupadó pór Jóse  Gómes Ferreira e Bernardó Ferra ó; 

e as subdiretóras sa ó Marta Reis e Patrí cia Móreira. Cada nóticia rió e  geridó pór um 

cóórdenadór, que ale m de ser respónsa vel pela delegaça ó de tarefas pela equipa dós 

jórnalistas, e  respónsa vel pór elabórar e executar ó alinhamentó, cóm autónómia.   

Õs jórnalistas pódem integrar diferentes equipas: a Grande Repórtagem; a 

Repórtagem Especial; óutrós prójetós especiais, cómó pór exempló, ó Pólí grafó; e, 

pór fim, as equipas dó Primeiró Jórnal e Jórnal da Nóite. Õs jórnalistas esta ó 

distribuí dós pór editórias na redaça ó. Nó tótal ha  7 editórias na SIC, cada uma cóm 

um respetivó cóórdenadór: a de Depórtó (Elisabete Marques), Sóciedade (Luí s 

Garriapa), Internaciónal (Cristina Bóavida), Ecónómia (Jóse  Gómes Ferreira), 

Pólí tica (Cristina Figueiredó), Cultura (Graça Cósta Freitas) e Nóvas Tecnólógias 

(Lóurençó Medeirós). Ja  a gesta ó dós jórnalistas da SIC Nótí cias e  feita em funça ó 

das diferentes ediçó es: a Ediça ó da Manha , a Ediça ó dó Meió-Dia, a Ediça ó da Tarde 

e a Ediça ó da Nóite. Sendó a SIC Nótí cias ó canal que assegura a infórmaça ó 24 hóras 

pór dia, ós hóra riós de trabalhó dós jórnalistas variam entre as quatró da manha  e 

as duas da manha . 

E  impórtante nótar que, apesar dós jórnalistas ja  estarem integradós em 

equipas, quer na SIC quer na SIC Nótí cias, ha  tambe m, alguma rótatividade entre 

equipas. Qualquer jórnalista na redaça ó deve ter flexibilidade para desempenhar 

funçó es tantó na SIC Nótí cias (em diretós nó terrenó, óu ó trabalhó feitó na redaça ó), 

cómó na SIC (em repórtagem). A vida na redaça ó e  imprevisí vel, e essa caracterí stica 

da prófissa ó tórna-a fascinante. Õ imediatismó da prófissa ó leva a que, muitas vezes, 

ós planós sejam alteradós em cima da hóra, serviçós sejam desmarcadós, óu que ós 

jórnalistas sejam requisitadós para ficar a trabalhar na redaça ó. Cómó ó jórnalista 

Jean Jacques Jespers (1998, p.49) afirmóu: “Õ jórnalista de televisa ó e  chamadó a 

exercer uma grande variedade de funçó es nó quadró das emissó es de infórmaça ó 

(nó sentidó ampló) de uma estaça ó de televisa ó”. A rótina de um jórnalista nunca e  

certa, e pór issó deve esperar-se sempre ó inesperadó.  
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 E  certó que ós repó rteres nó terrenó e ós pivóts a partir dó estu dió sa ó as 

figuras que chegam, diariamente, aós ecra s dós telespectadóres. Nó entantó, para 

cóncretizar uma emissa ó televisiva, e  indispensa vel ó trabalhó realizadó pór 

centenas de prófissiónais invisí veis aó ólhar dó pu blicó. “E  na re gie que a magia 

acóntece”. Fói uma das frases que mais óuvi aó lóngó dó meu esta gió. E  nesta sala 

cóm dezenas de pequenós ecra s, ónde sa ó transmitidós telejórnais de tódó ó mundó, 

que esta  a equipa respónsa vel pór cólócar a emissa ó nó ar: ó cóórdenadór, ó 

realizadór, ó pródutór, ós line-producers (respónsa veis pelas frases e óra culós da 

emissa ó), ó infógrafista, e ós óperadóres de cóntróló de imagem e a udió. E , tambe m, 

aó ladó da re gie, ónde esta  lócalizada a Agenda, que esta  respónsa vel pór fazer a 

filtragem de tódós ós emails e chamadas que a redaça ó recebe, quer seja dó pu blicó, 

cóm sugestó es de temas para repórtagens, óu dós assessóres de cómunicaça ó, cóm 

a agenda dia ria dós pólí ticós, óu de instituiçó es. 

 Õ ritmó de trabalhó na redaça ó e  aceleradó e, independentemente, da 

emissa ó ja  estar nó ar, ha  sempre algó de nóvó a acóntecer, óu trabalhó a ser 

próduzidó. A entrada e saí da de pessóas nó estu dió e  cónstante, quer seja de 

jórnalistas, cónvidadós óu cómentadóres. E, pór issó, num espaçó ónde circulam 

dezenas de pessóas, diariamente, e  crucial haver muita cóórdenaça ó entre as 

diferentes equipas de prófissiónais, desde a próduça ó, a  ediça ó, aós repó rteres de 

imagem.  

A equipa da próduça ó: representa um pilar dentró redaça ó, dadó que e  um 

dós grupós de prófissiónais que mais cóntribui para a órganizaça ó. A equipa da 

próduça ó divide-se em: próduça ó editórial e próduça ó de infórmaça ó. A primeira 

esta  encarregue de estabelecer ó cóntactó cóm ós cómentadóres e cónvidadós que 

va ó a estu dió. Ale m dissó, em alguns casós, estes pródutóres facultam óu 

estabelecem cóntactós para ós serviçós de repórtagem dós jórnalistas. Pór sua vez, 

a equipa de próduça ó de infórmaça ó senta-se na Newsdesk, e tem diferentes 

respónsabilidades, desde: pó r nó ar ós sinais dós diretós dós nóticia riós; cómunicar 

cóm ós repó rteres que esta ó em diretó nó terrenó; cómunicar cóm ós 

córrespóndentes e enviadós especiais; cóntactar cóm as age ncias de nótí cias 
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internaciónais, cómó e  ó casó da Reuters e da APNewsroom, para que cónsigam ligar 

ó sinal e, assim, receber imagens em diretó de tódó ó mundó. Na sala aó ladó da 

próduça ó, esta  a Central de Nótí cias, ónde sa ó captadós e gravadós tódós ós sinais, 

de sate lite óu terrestres, que chegam a  redaça ó. 

Numa redaça ó televisiva, nós serviçós de repórtagem, ó jórnalista e ó 

repó rter de imagem funciónam cómó uma dupla. Durante ó esta gió, segui uma regra 

dó prófessór de mestradó, Daniel Cruzeiró: “Para escreveres uma bóa histó ria para 

televisa ó e  necessa rió que haja ó casamentó perfeitó entre ó textó e a imagem”.  Õu 

seja, uma bóa histó ria na ó póde ser cóntada sem bóas imagens, e pór issó, e  

impórtante que durante a próduça ó das repórtagens, ó jórnalista trabalhe em equipa 

cóm ó repó rter de imagem. Quandó esta ó nó terrenó, e  essencial que se escutem, 

mutuamente, de fórma a cónseguirem perceber, a partir de que a nguló a nótí cia vai 

ser cóntada. Se ó jórnalista e ó repó rter de imagem estiverem em sintónia nó 

trabalhó que esta ó a fazer nó terrenó, quandó chegam a  redaça ó, e  mais simples 

escrever e móntar a repórtagem. 

Na SIC, ós jórnalistas pódem óptar pór editar sózinhós as peças, dadó que te m 

a  sua dispósiça ó ó prógrama de ediça ó Media Backbone Hive da SONY. Nó entantó, 

muitós preferem editar as repórtagens cóm um editór. A equipa de ediça ó esta  

distribuí da pelas “ilhas”, óu seja, as salas de ediça ó - algumas cóm cabines para 

sónórizar as repórtagens - ónde ós editóres de imagem móntam as repórtagens, cóm 

ó material recólhidó pelós jórnalistas em repórtagem.  

Atualmente, ó espaçó da redaça ó da SIC e SIC Nótí cias e  partilhadó cóm a 

equipa dó Õnline da SIC Nótí cias, assim cómó cóm ó jórnal Expressó. Em 2019, ós 

estu diós de infórmaça ó da SIC separaram-se dós de entretenimentó e, saí ram de 

Carnaxide para Paçó de Arcós. E  aqui, nó edifí ció da Impresa, que esta ó centralizadas 

tódas as marcas e cólabóradóres dó grupó. A redaça ó lócaliza-se nó pisó 0, e nó 

primeiró pisó trabalham tre s equipas indispensa veis aó trabalhó dós jórnalistas, ó 

Arquivó, a Legendagem e ó Grafismó.  
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2.2. Os seis meses de estágio 

Móntanha Russa – sa ó as duas palavras mais acertadas para descrever a 

experie ncia de seis meses de esta gió na SIC. Fói meió anó que passóu a um ritmó 

alucinante, repletó de memó rias e aprendizagens, que vóu levar para sempre 

cómigó. Experimentei, errei e aprendi. Acreditó que, para quem sónha ser jórnalista, 

esta póssa ser uma das maióres aventuras da sua vida. 

Õ esta gió teve iní ció nó dia 15 de janeiró de 2024 e terminóu a 15 de julhó. 

Desde ó mómentó inicial em que cóncórri para ó esta gió, que sabia que a SIC era um 

dós ó rga ós de cómunicaça ó cóm a maiór duraça ó dós perí ódós de esta giós 

curriculares. Enquantó estagia riós, ó factó de estarmós durante seis meses inseridós 

nó ambiente de uma redaça ó que funcióna quase 24 hóras pór dia, permite-nós 

cóntactar cóm dezenas de prófissiónais, em diversós cóntextós. Pór este mótivó, 

inevitavelmente, acabamós pór se desenvólver um sentimentó de pertença. Cómó ó 

cóórdenadór dó Primeiró Jórnal, Andre  Antunes, cóstumava dizer: “Madalena tu 

fazes parte da minha equipa de jórnalistas e estóu a cóntar cóntigó”.  

Pór nórma, ós estagia riós iniciam ó seu percursó numa das quatró ediçó es da 

SIC Nótí cias. Nó meu casó, cómecei na Ediça ó da Nóite, nó hóra rió entre as 18h e as 

duas da manha . Pessóalmente, fói ó meu hóra rió de eleiça ó durante tódó ó meu 

percursó na SIC, dadó que me adaptei cóm muita facilidade aós hóra riós nóturnós e 

adórei ó ritmó de trabalhó nós dóis telejórnais deste hóra rió: a Ediça ó da Nóite e a 

Ediça ó da Meia-Nóite. 

 

2.2.1. Estágio na SIC Notícias - Edição da Noite 

15 de janeiro a 18 de fevereiro de 2024 

Durante póucó mais de um me s tive ó privile gió de estagiar aó ladó de uma 

equipa de jórnalistas jóvens que me recebeu de braçós abertós e, que desde ó 

primeiró dia me fez sentir cómó um membró da equipa. Fói graças a  ajuda e aós 
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ensinamentós que estes prófissiónais me passaram que se tórnóu póssí vel que, em 

menós de um me s de esta gió, pudesse ter trabalhó escritó e editadó pór mim a 

passar nó telejórnal. Nó primeiró dia, quandó cheguei a  redaça ó fui apresentada aó 

cóórdenadór He lder Felizardó, que estabeleceu cómigó, desde ó princí pió, que 

enquantó estivesse na SIC Nótí cias, ó óbjetivó principal seria cónseguir ajudar -me a 

adquirir as ferramentas ba sicas de escrita e ediça ó, para que mais tarde, pudesse ter 

autónómia nó meu trabalhó. Para me ajudar neste prócessó, destacóu a jórnalista 

Catarina Terrósó, que me acómpanhóu durante tóda a minha passagem na SIC 

Nótí cias. A experie ncia, a generósidade e a póstura didata da Catarina elevaram, sem 

du vida, ó cómeçó dó meu esta gió. Fói cóm a Catarina que aprendi algumas das regras 

ba sicas utilizadas em televisa ó. A tí tuló de exempló, aprendi quais ós módelós de 

escrita a seguir para escrever nótí cias curtas e repórtagens. Fói, tambe m, a Catarina, 

quem me ensinóu a trabalhar cóm ó prógrama de ediça ó, algó que a princí pió 

cónsiderei bastante cómplicadó, dadó que na ó tinha qualquer fórmaça ó em ediça ó.  

Nessa fase inicial dó esta gió, a minha inexperie ncia falóu, naturalmente, 

muitas vezes mais altó, e refletiu-se pór exempló nas dificuldades que senti em 

cónseguir acómpanhar ó ritmó aceleradó de trabalhó da equipa na execuça ó das 

tarefas. A princí pió, recórdó-me que uma das tarefas que cónsiderei mais desafiante 

fói a adaptaça ó aó estiló da escrita televisa – que e  bastante diferente da escrita 

acade mica, a que estava habituada - ha , de factó, diferenças entre escrever um textó 

para ser lidó e escrever um textó para ser óuvidó.  A escrita para televisa ó deve ser 

descómplicada e direta, óu seja, cómó a jórnalista Estela Santós me acónselhóu: 

“Quandó escreves uma nótí cia para televisa ó, em cada frase deve estar apenas uma 

ideia”. 

Aó lóngó de tódó ó esta gió, prócurei absórver e pó r em pra tica tódós ós 

cónselhós que me fóram dadós pelós va riós prófissiónais. Tódós ós dias aprendemós 

cóisas nóvas e u teis e, para um estudante que nunca cóntactóu cóm a realidade de 

uma redaça ó, a quantidade de infórmaça ó que nós e  transmitida, diariamente, póde 

parecer exabundante. Pór esse mótivó, e  impórtante sabermós escutar e estar  

atentós a tudó ó que acóntece a  nóssa vólta, assim cómó, devemós estar dispóstós a 
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cólócarmó-nós fóra da nóssa zóna de cónfórtó. Nó cómeçó dó meu esta gió 

acónselharam-me a adótar uma póstura próativa, e fói, precisamente, issó que fiz aó 

lóngó de seis meses. Na redaça ó, as ópórtunidades na ó surgem de uma fórma 

imediata, e  impórtante móstrarmós que estamós a prógredir e, acima de tudó, 

mantermó-nós curiósós. A qualidade dó trabalhó que desenvólvemós afeta 

diretamente ó grau de cónfiança que ós diferentes cóórdenadóres te m em nó s. E, 

cónsequentemente, quantó maiór fór esta cónfiança, maiór sera  a respónsabilidade 

das tarefas que nós sa ó atribuí das. 

Nó casó dó hóra rió da nóite, quandó a equipa chega a  redaça ó, cerca de duas 

hóras antes dó iní ció da emissa ó, ó trabalhó ja  fói distribuí dó peló cóórdenadór. As 

tarefas atribuí das a cada membró da equipa pódem variar bastante cónsóante ós 

acóntecimentós de cada dia. Pór vezes, ós jórnalistas sa ó destacadós para irem para 

serviçós, quer seja para diretós, óu para recólherem entrevistas e planós de imagens 

para móntarem repórtagens. Ja  a restante equipa fica na redaça ó encarregue de 

escrever e móntar ós “Destaques”; as “Prómós”; ós ÕFF’S; ós TH’S; e, quandó 

necessa rió, córtar “Falsós Diretós”. Para a execuça ó destas tarefas, ós jórnalistas 

pódem cónsultar diferentes fóntes, desde jórnais lócais, a age ncias de nótí cias 

internaciónais e naciónais, cómó a Reuters, a ENEX, a APNewsroom óu a Lusa, que 

fórnecem ós scripts das nótí cias e as imagens e ví deós das respetivas nótí cias.  

Enquantó a emissa ó esta  a decórrer, ó cóórdenadór e  ó u nicó que póde alterar 

ó alinhamentó editórial. Nó entantó, ós jórnalistas te m acessó aó alinhamentó, 

atrave s dó prógrama AP ENPS, e devem acómpanha -ló, para saberem, cóm exatida ó, 

ós hóra riós em que ó seu trabalhó entra nó ar, assim cómó devem estar atentós a s 

alteraçó es de u ltima hóra que ó cóórdenadór póde fazer.  

Aó cóntra rió dós alinhamentós editóriais da SIC – cónstituí dós, 

maióritariamente, pór repórtagens entre dóis e tre s minutós - ós alinhamentós 

editóriais da SIC Nótí cias sa ó cónstruí dós cóm base em: seque ncias de nótí cias 

curtas, ós ÕFF’s, cóm uma me dia entre trinta e cinquenta segundós; e ós TH’s, 

(Talking Heads), que sa ó excertós de discursós de figuras (cóm releva ncia 
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jórnalí stica) que servem para cóntextualizar óu justificar infórmaçó es dadas nós 

ÕFF’s. Cabe aós jórnalistas na redaça ó escrutinar e seleciónar ós segundós que va ó 

ser transmitidós nós TH’s e, escrever, ainda, ó textó de lançamentó que e  lidó peló 

pivót. Na abertura dós nóticia riós, sa ó transmitidós ós Destaques, que servem para 

intróduzir ós principais temas que marcam a atualidade. Estes sa ó, tambe m, escritós 

pelós jórnalistas e te m uma duraça ó entre 10 e 15 segundós. Aó lóngó dó nóticia rió, 

ó cóórdenadór póde óptar pór intróduzir as “Prómóçó es” – cóm uma duraça ó 

ma xima de 10 segundós - que servem para prómóver determinada nótí cia que sera  

transmitida mais a  frente nó alinhamentó. Para enriquecer ó alinhamentó editórial 

e, casó haja necessidade, ós cóórdenadóres pódem ainda, óptar pór incluir Diretós 

dós repó rteres dó terrenó, assim cómó Entrevistas e Debates cóm cómentadóres em 

estu dió óu pór videóchamada, nós diferentes segmentós dós telejórnais. Ja  de uma 

fórma mais espóra dica, póde ainda haver a necessidade de ós jórnalistas terem de 

fazer repórtagens enquantó esta ó, em simulta neó, a trabalhar cóm a equipa da SIC 

Nótí cias. 

Pór nórma, ós estagia riós na SIC Nótí cias, na ó te m muitas ópórtunidades de 

sair para ó terrenó. Felizmente, eu tive a sórte de nó dia 1 de fevereiró, acómpanhar 

a Catarina Terrósó num serviçó de u ltima hóra. Pertó da meia-nóite, recebemós ó 

alerta na redaça ó, que dezenas de agricultóres estavam reunidós em Alcóchete para 

prótestar pela falta de cóndiçó es nó setór. Ainda antes de chegarmós aó lócal, ja  era 

póssí vel avistar as luzes de dezenas de tratóres estaciónadós num parque 

descampadó. Quandó chega mós pertó dó lócal, entrevista mós ós agricultóres e 

explicaram-nós que ó óbjetivó dó prótestó era blóquear a pónte de Vascó da Gama, 

de fórma a causar a maiór perturbaça ó póssí vel. Õ repó rter de imagem que nós 

acómpanhóu filmóu diferentes planós dó cena rió e, minutós mais tarde, a Catarina 

entróu em diretó para a Jórnal da Meia-Nóite. Naquele dia era ó cóórdenadór Tiagó 

Córtez que estava a cóórdenar ó jórnal, e dada a próximidade e ó impactó que ó 

acóntecimentó estava a ter – e que ainda iria ter nas hóras seguintes - ó prótestó 

acabóu pór ser ó fócó principal dó jórnal, peló que a Catarina acabóu pór fazer mais 

de cincó diretós. Enquantó issó, ó meu papel era entrevistar ós agricultóres e tentar 
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perceber quais eram as suas reivindicaçó es, assim cómó perceber quais seriam as 

póssí veis medidas que iram tómar nós dias seguintes aó prótestó. Ale m de ter sidó 

ó primeiró serviçó em que saí  para ó terrenó, ó factó de ter presenciadó um 

acóntecimentó de u ltima hóra, tórnóu esta nóite uma das mais emóciónantes 

durante a minha passagem na SIC Nótí cias. 

Depóis deste serviçó, vóltei a acómpanhar, peló menós mais duas vezes, 

jórnalistas nó terrenó. E, nó dia 12 de fevereiró, fói-me dada uma ópórtunidade de 

óuró: saí  pela primeira vez sózinha para ó terrenó, para acómpanhar ó Carnaval de 

Tórres Vedras. Lembró-me que nesse dia, estava muitó entusiasmada, mas aó mesmó 

tempó nervósa, pela respónsabilidade que me fói dada. Nó caminhó para Tórres 

Vedras, ó repó rter de imagem ensinóu-me te cnicas sóbre cómó trabalhar cóm a 

ca mara e ó micrófóne, assim cómó me acónselhóu de diferentes estrate gias para 

abórdar as pessóas na rua. Õ óbjetivó era recólhermós planós de imagens e 

entrevistas, para que um jórnalista móntasse a peça sóbre ó Córsó Nóturnó dó 

Carnaval de Tórres Vedras, para ó Primeiró Jórnal. Quandó chega mós aó lócal, ó 

trabalhó fluiu de uma fórma muitó natural e, ó factó de a minha primeira experie ncia 

cómó repó rter ter sidó num eventó cultural divertidó e “leve”, facilitóu bastante ó 

trabalhó. Nó final, recólhemós mais de 15 entrevistas, e pertó da meia-nóite ja  

esta vamós de regressó a  redaça ó. Fiz questa ó de deixar va rias nótas aó jórnalista 

que iria escrever e móntar a repórtagem, sóbre ó ambiente vividó nó Carnaval. E, nó 

dia seguinte, quandó vi a repórtagem nó ar, senti-me muitó órgulhósa cóm ó sucessó 

dó meu primeiró serviçó. 

Cada experie ncia de esta gió e  uma experie ncia diferente, e a atitude e a 

póstura dó estagia rió perante ós diferentes desafiós, influenciam bastante ó seu 

percursó na redaça ó. Nó meu casó, em apenas um me s de esta gió, nótei que evóluí  

bastante, tantó a ní vel prófissiónal cómó pessóal. Ale m de ter aprendidó a utilizar 

diferentes ferramentas jórnalí sticas, de escrita e ediça ó, adquiri, tambe m, 

cómpete ncias pessóais, cómó a gesta ó dó tempó e a capacidade de trabalhar cóm 

diferentes equipas em simulta neó. Este crescimentó deveu-se, em grande parte, a  

ajuda incansa vel que recebi pór parte da equipa da Ediça ó da Nóite. Eles 
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cóntribuí ram para que, ja  pertó dó final desta primeira fase dó esta gió, ja  ó tipó de 

tarefas que me eram atribuí das, pudessem ser equiparadas a s dós restantes 

jórnalistas da equipa, ó que para mim fói um mótivó de extremó órgulhó. 

A meu ver, a passagem na SIC Nótí cias e  essencial nó percursó de qualquer 

jórnalista da SIC. E  aqui que e  cólócada a  próva a capacidade de ós jórnalistas 

cónseguirem escrever cóm rapidez e de fórma cóncisa, detetandó ós póntós chave 

em cada histó ria. E , tambe m, neste cóntextó que sa ó presenteadós cóm as hard news 

39e cóm as nótí cias de u ltima hóra, algó que requer a capacidade de estar, 

cónstantemente, a acómpanhar atualizaçó es de diferentes temas que esta ó a marcar 

a atualidade.  

 

2.2.2. A vida em reportagem no Primeiro Jornal 

19 de fevereiro a 15 de julho de 2024 

Nó dia 19 de fevereiró integrei a equipa dó Primeiró Jórnal, e cómeçóu a fase 

mais desafiante e enriquecedóra dó esta gió. Deixei ós hóra riós da nóite e cónheci ó 

ambiente da redaça ó repleta de jórnalistas, pródutóres, repó rteres de imagem e 

editóres. A minha rótina mudóu cómpletamente, e a tranquilidade e sile nció que 

caracterizavam ó ambiente da redaça ó, durante as hóras nóturnas de trabalhó, 

fóram substituí das pela tí pica agitaça ó e barulhó de uma redaça ó televisiva. Fói, 

tambe m, na altura em que entrei na equipa dó Primeiró Jórnal, que cónheci va riós 

jórnalistas senióres da casa, que acabaram pór desempenhar um papel 

imprescindí vel na minha fórmaça ó. 

A dina mica de funciónamentó da equipa dó Primeiró Jórnal e  bastante 

diferente da dina mica a que estava habituada na SIC Nótí cias e, issó deve-se, em 

grande parte, a s diferenças dós alinhamentós editóriais dós jórnais. Na SIC Nótí cias 

ós jórnais esta ó órganizadós pelas diferentes Ediçó es dó dia, peló que cada equipa e  

 
39 As nótí cias relevantes e se rias que marcam a atualidade naciónal e internaciónal (traduça ó livre). 
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fórmada pór cerca de 4 a 5 jórnalistas. Ja  na SIC, ós alinhamentós editóriais dó 

Primeiró Jórnal e dó Jórnal da Nóite sa ó, maióritariamente, cónstituí dós pór 

repórtagens. Õu seja, diariamente, ós jórnalistas saem cóm um repó rter de imagem 

para ó terrenó em serviçós de repórtagem. A próduça ó de peças acaba, assim, pór 

ser um trabalhó mais autó nómó e individual dó que aquele desenvólvidó na SIC 

Nótí cias. 

Na primeira aula de Atelie  de Jórnalismó Televisivó, dó mestradó em 

Jórnalismó na ESCS, a mensagem mais impórtante que ó prófessór Daniel Cruzeiró, 

relembróu, fói: “A repórtagem e  ó ge neró nóbre dó jórnalismó”. E, pór issó, cónfessó 

que quandó sóube que nó Primeiró Jórnal iria passar a próduzir repórtagens 

diariamente, senti uma respónsabilidade acrescida. Õ tipó de trabalhó a que estava 

habituada a desenvólver na SIC Nótí cias e  bastante dí spar daquele que iria ter nó 

Primeiró Jórnal. Pór um ladó, na SIC Nótí cias ó fócó principal era escrever OFF’s 

curtós sóbre as diferentes a reas que esta ó a marcar a atualidade, desde ecónómia, 

internaciónal, passandó pór pólí tica, despórtó e ate  cultura. Ja  nó Primeiró Jórnal, a 

cónstruça ó de uma repórtagem televisiva iria passar a exigir uma abórdagem mais 

demórada (nós prócessós da recólha da infórmaça ó, da escrita e da ediça ó) e uma 

ana lise mais prófunda sóbre um tema especí ficó.  

Estagiar nó Primeiró Jórnal e  a ópórtunidade perfeita para quem sempre quis 

experienciar ó que e  a vida de um verdadeiró repó rter. Quandó entrei nesta nóva 

equipa, a minha experie ncia de esta gió deu uma vólta de 360 graus – em vez de estar, 

maióritariamente, fechada na redaça ó, passei a sair para ó terrenó, quase tódós ós 

dias da semana. Fói durante a minha passagem nó Primeiró Jórnal, que mais cresci, 

errei e, essencialmente, aprendi. Fói, tambe m, durante estes cincó meses que percebi 

as inu meras dificuldades que um jórnalista póde enfrentar quandó esta  nó terrenó. 

Apenas quandó sómós cónfróntadós cóm as situaçó es nó terrenó, e  que aprendemós 

a cónfiar na nóssa intuiça ó, assim cómó nas nóssas cómpete ncias pessóais e 

prófissiónais. Pessóalmente, cónsideró que e  difí cil estagiar nó Primeiró Jórnal sem 

nós apaixónarmós pela repórtagem. Cóntactamós, diariamente, cóm nóvas 
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realidades, diferentes histó rias e pessóas, ó que leva a que muitas vezes, tenhamós 

de sair da nóssa zóna de cónfórtó, assim cómó, a testar as nóssas capacidades.  

Nós primeirós dias nó Primeiró Jórnal, ó óbjetivó fói perceber ós diferentes 

me tódós de trabalhó nó terrenó e, para issó, acómpanhei va riós jórnalistas em 

serviçós, a  semelhança daquiló que ja  tinha acóntecidó quandó acómpanhei a 

Catarina Terrósó, nó iní ció de fevereiró. Desde uma fase muitó inicial, percebi que 

quem trabalha nó Primeiró Jórnal deve ser capaz de explórar qualquer tema da 

atualidade, quer seja sau de, educaça ó, tecnólógia, ecónómia, etc. Apesar de muitós 

dós serviçós serem marcadós cóm antecede ncia, ós jórnalistas dó Primeiró Jórnal 

devem sempre estar preparadós para imprevistós e serviçós de u ltima hóra, peló 

que e  necessa rió terem uma grande capacidade de adaptabilidade e flexibilidade.  

Ainda na minha primeira semana tive a ópórtunidade u nica de acómpanhar 

a jórnalista Ana Paula Fe lix - uma das jórnalistas mais antigas e experientes da casa 

- num serviçó de Grande Repórtagem. Fói ó casó mais “sensí vel” cóm que cóntactei 

durante ó meu esta gió, peló que fez tódó ó sentidó, ter sidó trabalhadó pór uma 

prófissiónal cóm a mestria da Ana Paula. Em causa, estava a histó ria de um dós rarós 

casós em Pórtugal, sóbre uma senhóra que, apó s a administraça ó da segunda dóse 

da vacina cóntra a CÕVID-19, ficóu cóm graves sequelas, acabandó pór desenvólver 

mielite e deixar de cónseguir andar. Neste serviçó, fómós ate  a  casa da dóente e 

entrevista mó-la, assim cómó aó maridó, que pretendia prócessar a farmace utica 

Pfizer, pela falta de infórmaça ó sóbre ós póssí veis efeitós secunda riós da vacina. 

Entrevista mós, ainda, ó advógadó que estava a  frente dó casó e, este fói um dós 

exemplós pra ticós, em que verifiquei a impórta ncia da aplicaça ó de um dós 

princí piós fundamentais da deóntólógia dó jórnalismó, a impórta ncia de óuvir tódós 

ós ladós da histó ria (neste casó, ó da dóente, ó dós advógadós, ó da farmace utica e ó 

dós me dicós). Dias mais tarde, a Ana Paula disse-me que nenhum me dicó estava 

dispóstó a testemunhar, publicamente, a favór da dóente, peló que repórtagem iria  

ter de ser cancelada, apesar dó tempó e recursós ja  investidós. Cóm este prójetó 

retirei uma grande liça ó: nem tódas as grandes histó rias da ó bóas peças jórnalí sticas. 

Para uma histó ria ser merecedóra de ser cóntada, e  necessa rió que ó jórnalista tenha 
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acessó a tóda a infórmaça ó, de fórma que póssa cóntar a histó ria, cóm ó ma ximó 

rigór póssí vel.  

Õ reló gió marcava as ónze da manha , e estava na minha segunda semana de 

esta gió, quandó ó cóórdenadór dó Primeiró Jórnal, ó Andre  Antunes, veió ter cómigó 

e cóm óutró estagia rió, ó Tiagó Mónteiró, e nós disse: “Tenhó um desafió para vóce s 

dóis. Va ó ter a respónsabilidade de fazer a repórtagem mais interessante deste jórnal 

sóbre um alerta de uma nótí cia que acabei de receber”. Naquela manha , tinha saí dó 

uma nótí cia sóbre estar a aumentar, de fórma expónencial, ó nu meró de pessóas a 

vender dadós bióme tricós (cómó a leitura da í ris) a  empresa WorldCoin, em tróca de 

criptómóedas. Õ óbjetivó da nóssa repórtagem seria tentar perceber quais eram as 

mótivaçó es das pessóas para aderirem a esse tipó de negó ció. Pór óutró ladó, 

querí amós, tambe m, cómpreender que tipó de implicaçó es ó negó ció póderia trazer 

para quem vendia ós dadós. Para issó, eu e ó Tiagó órganiza mó-nós e dividimó-nós: 

um fói para a rua entrevistar pessóas nas bancas de venda de dadós bióme tricós; e 

ó óutró ficóu na redaça ó para entrevistar ó dónó da WorldCoin. Lembró-me que essa 

fói a primeira vez que senti adrenalina, cómó se estivesse numa córrida cóntra ó 

tempó. A peça tinha de estar prónta para ir para ó ar pertó das duas da tarde, e pór 

vólta das 13:30h ó Tiagó ainda na ó tinha regressadó a  redaça ó e a repórtagem ainda 

na ó estava escrita, nem móntada. Cóm a ajuda dós editóres de imagem, a peça ficóu 

móntada em dez minutós e cónseguimós que passasse, ainda, a tempó da segunda 

parte dó jórnal. Fói um dós desafiós mais alucinantes que tive nó Primeiró Jórnal, e 

ficó muitó órgulhósa pór póder te -ló partilhadó cóm ó Tiagó Mónteiró, que fói ó meu 

parceiró aó lóngó de tódó ó percursó na SIC. 

Nós primeirós dóis meses nó Primeiró Jórnal, a maiória das repórtagens que 

realizei eram agendadas peló cóórdenadór nó dia anteriór. Ja  numa fase mais 

avançada dó esta gió, cómeçaram a ser-me atribuí dós serviçós de u ltima hóra. 

Habitualmente, ó meu hóra rió de entrada era a s nóve da manha , nó entantó, cómó 

eu era a u nica estagia ria que tinha carró pró prió, muitós dós serviçós que requeriam 

estar mais cedó na redaça ó eram-me atribuí dós a mim. Durante 5 meses próduzi 

peças jórnalí sticas de variadí ssimós temas, desde temas trabalhadós pelas editórias 
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de: sóciedade (relaciónadós cóm as a reas da sau de, educaça ó, etc.); ecónómia e 

cultura. Acabei, ainda, pór descóbrir paixó es pór óutras a reas dó jórnalismó, 

nómeadamente pólí tica internaciónal e temas relaciónadós cóm a natureza e 

desastres naturais (cómó cheias, ince ndiós, etc.).  

Se ó meu percursó na SIC fói ta ó recheadó de diferentes experie ncias e 

desafiós dia riós, issó deveu-se, em grande parte, aó cóórdenadór dó Primeiró Jórnal, 

ó Andre  Antunes. Õ cóórdenadór, ale m de cónseguir retirar ó melhór de cada 

jórnalista da sua equipa, tem uma habilidade natural para trabalhar cóm estagia riós. 

Um bóm cóórdenadór cónfia na visa ó dós seus jórnalistas, assim cómó ós incentiva 

a saí rem da sua zóna de cónfórtó. Õ Andre  Antunes, desde ó primeiró dia, fez-me 

sentir cómó um membró impórtante na sua equipa e, ainda hóje, cóntinuó grata pór 

tódas as ópórtunidades que tive, assim cómó pela liberdade que tive, aó póder 

trabalhar muitós temas dó meu interesse pessóal. 

Fói graças a  liberdade que me fói cónferida peló Andre , que tive, pór exempló, 

a ópórtunidade u nica de fazer uma repórtagem enquantó vóava num bala ó de ar 

quente40, nós ce us dó Alentejó. Essa repórtagem acónteceu nó final dó me s de marçó 

e, póssó afirmar que fói uma das melhóres aventuras que tive durante ó meu esta gió. 

A princí pió, fiquei reticente quandó ó cóórdenadór dó Primeiró Jórnal me sugeriu 

fazer esta repórtagem – istó, pórque nunca góstei de alturas, e tive receió de ter 

vertigens – nó entantó, quandó ó bala ó descólóu, tódós ós medós desapareceram. 

Vivi um dós mómentós de maiór paz e serenidade da minha vida. E fói, precisamente, 

ó mómentó da descólagem dó bala ó, cónjugadó cóm ó sentimentó de tranquilidade, 

que tentei transmitir na fórma cómó óptei pór cómeçar ó meu textó: 

 

“Õ sól tinha acabadó de nascer quandó ó primeiró bala ó subiu e marcóu ó 

iní ció da 7.ª ediça ó dó Festival Internaciónal de Balónismó. Numa viagem 

 
40 https://sicnóticias.pt/videó/2024-03-21-Subimós-de-balaó-aós-ceus-de-Córuche-para-ver--dó -
altó--uma-das-mais-belas-paisagens-bb8023f1. 
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pór entre as nuvens, ve -se uma das paisagens mais emblema ticas de 

Pórtugal, ó Rió Sórraia, que banha tódó ó cóncelhó de Córuche e ó 

ecóssistema dó Móntadó...”  

 

“Em televisa ó ó textó e  escritó para as imagens” - e  uma das frases que mais óuvimós 

na redaça ó. Para mim, fói cóm esta peça que essa mensagem ganhóu ainda mais 

sentidó. Pór vezes, e  um verdadeiró desafió cónseguir encóntrar as imagens certas 

para “pintar” certó textó que escrevemós. Mas, quandó a simbióse entre ó textó e as 

imagens surge de uma fórma natural, na minha ópinia ó, estamós perante as histó rias 

mais órga nicas e bónitas nó jórnalismó.  

Enquantó estagia riós, tódas as peças que escrevemós devem ser revistas pór 

um jórnalista da redaça ó e, nó meu casó, tive a sórte de póder cóntar cóm jórnalistas 

que se dispónibilizavam para me ajudar e dar ó maiór nu meró de dicas póssí veis. 

Pór nórma, ós estagia riós nó Primeiró Jórnal trabalham de uma fórma muitó 

autó nóma e, pór vezes, póucó supervisiónada, peló que cónsideró que este mómentó 

de entreajuda entre cólegas e  de uma extrema impórta ncia. Pór vezes, a falta de 

acómpanhamentó dentró da redaça ó, deve-se aó factó de ós prófissiónais 

trabalharem a um ritmó alucinante, e acabarem pór na ó ter dispónibilidade para nós 

ajudar. Ainda assim, quandó ós jórnalistas da equipa na ó esta ó dispóní veis para 

auxiliar ós estagia riós, ós pró priós cóórdenadóres córrigem as peças, uma vez que 

na ó nenhum cónteu dó póde ser publicadó sem ter sidó revistó primeiró. Um 

estagia rió na SIC tem de estar preparadó para ser insistente e saber pedir ajuda 

quandó precisa. Aó cóntra rió daquiló que eu achava antes de iniciar ó esta gió, na 

redaça ó na ó ha  uma pessóa especí fica a desempenhar ó papel de órientadór de 

esta gió. Esta funça ó acaba pór ser desempenhada pelós diferentes jórnalistas , cóm 

quem trabalhamós, diariamente. Cómó referi, a vida em repórtagem e  apaixónante, 

mas tambe m muitó desafiante.  

Pessóalmente, adórei ó factó de durante estes cincó meses na ó ter uma rótina 

fixa e de tódós ós dias póder viver uma experie ncia diferente. Apesar de adórar a 
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emóça ó e adrenalina de sair da redaça ó para ir acómpanhar manifestaçó es, 

inu merós festivais, marchas pela defesa de direitós humanós e dós animais, tambe m 

hóuve alturas dó esta gió em que privilegiei ficar na redaça ó e póder trabalhar cóm a 

editória de Internaciónal. Cómó referi, ó cóórdenadór sabia que eu góstava de 

escrever sóbre temas relaciónadós cóm cata strófes naturais e cóm ó clima, peló que 

pór nórma, quandó eu própunha temas dentró dessas linhas, ó Andre  Antunes 

cóstumava aceitar as minhas sugestó es e incentivava-me a trabalha -las. A tí tuló de 

exempló, nó iní ció de maió, quandó acónteceram as cheias em Rió Grande dó Sul, nó 

Brasil, pude acómpanhar, durante uma semana, a evóluça ó da situaça ó. Nóutrós 

mómentós, acómpanhei, tambe m, as cheias nó Afeganista ó e ó calór extremó na 

I ndia. Õ prócessó de escrita de uma peça de Internaciónal passa muitó pela cónsulta 

dós feeds que chegam das age ncias de nótí cias, assim cómó pór acómpanhar as redes 

sóciais e ós jórnais lócais de diferentes paí ses. Acaba, assim, pór ser um trabalhó que 

requer imensa cóncentraça ó e, especialmente, atença ó a s cónstantes atualizaçó es 

que acóntecem aó segundó. Durante tódó este prócessó, tive a sórte de póder 

trabalhar cóm jórnalistas veteranós da equipa de Internaciónal, cómó ó jórnalista 

Emanuel Faria e ó jórnalista Jóa ó Nunó Assunça ó, que estiveram sempre dispóní veis 

para me ajudar e ensinar diversas estrate gias para abórdar, pór exempló, mate rias 

mais sensí veis para ós telespectadóres. 

Pertó dó iní ció dó me s de abril ja  me cómeçava a sentir um membró da equipa 

dó Primeiró Jórnal. Trabalhava de uma fórma autó nóma nós prócessós de próduça ó 

e escrita das minhas repórtagens e sentia que estava a evóluir, dia apó s dia. Fói pertó 

dessa altura, que ó Andre  Antunes cómeçóu a incentivar-me a treinar a leitura das 

minhas peças. Legalmente, um estagia rió que na ó tem carteira prófissiónal, na ó 

póde assinar as suas peças, nem tem estatutó legal para póder sónóriza -las, nó 

entantó, nó segundó casó, se ó cóórdenadór autórizar, póde faze -ló. Ainda assim, eu 

sentia-me insegura para cómeçar a ler as minhas peças, dadó que nunca tinha tidó 

qualquer tipó de fórmaça ó sóbre cómó utilizar ó meu instrumentó vócal. Õptei pór 

fazer uma fórmaça ó de vóz, para treinar a minha dicça ó, entóaça ó e a intensidade da 

vóz. Durante semanas, tódós ós dias, depóis da peça passar nó jórnal, treinava 
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durante dez minutós, a leitura das peças, na cabine de cabine de sónórizaça ó. Nó dia 

da cerimó nia de inauguraça ó dó submarinó Barracuda41, em Almada, entrevistei ó 

Almirante e Chefe dó Estadó-Maiór da Armada, Góuveia Meló e a Presidente da 

Ca mara de Almada, Ine s de Medeirós. Fói um serviçó, particularmente, especial para 

mim, dadó que acabóu pór resultar na primeira peça televisiva a  qual me fói 

permitidó dar vóz. 

Cóm luz verde para sair sózinha para ó terrenó cóm ó repó rter de imagem, 

para escrever as minhas repórtagens e ainda para póder le -las, cómecei a sentir-me, 

cada vez mais cónfiante cóm ó meu trabalhó. Ale m da peça dia ria que escrevia para 

ó Primeiró Jórnal, pór vezes, ós cóórdenadóres da SIC Nótí cias marcavam-me alguns 

serviçós de u ltima hóra, acabandó pór ter de prólóngar ó meu hóra rió. Aós fins-de-

semana, escrevia sempre duas peças pór dia, uma para ó Primeiró Jórnal e óutra para 

ó Jórnal da Nóite. Cómó expliquei nó iní ció dó capí tuló, quantó maiór fór ó nóssó 

empenhó e prógressa ó, maiór e  a cónfiança que ós cóórdenadóres te m nó nóssó 

trabalhó. Nem tódós ós dias na redaça ó sa ó fa ceis e, muitas vezes, surgem 

imprevistós que nós pó e a  próva, óu ate  cólócam a qualidade dó nóssó trabalhó em 

causa, mas cabe-nós a nó s, jórnalistas, aprender a lidar cóm ós imprevistós. Lógó nó 

primeiró dia, ó cóórdenadór dó Primeiró Jórnal avisóu-me: “Õs jórnalistas devem ser 

ós primeirós a saber lidar cóm ós imprevistós, pórque esses acóntecem tódós ós dias 

nó terrenó, quer seja ó tra nsitó, óu a chuva. Fóra da redaça ó esta  tudó cóntra nó s”. Ja  

Nelsón Traquina dizia: “Ser prófissiónal implica póssuir uma capacidade 

perfórmativa avaliada pela aptida ó de dóminar ó tempó em vez de ser ví tima dele” 

(Traquina, 2020, p.30). Fói uma frase que levei cómigó ate  aó u ltimó dia de esta gió e 

que, ainda hóje recórdó quandó me perguntam cómó aprendi a lidar cóm a pressa ó 

exercida pela prófissa ó. 

 

 
41 https://sicnóticias.pt/pais/2024-05-10-videó-e-uma-das-maióres-armas-letais-pórtuguesas -e -
vai-póder-visita-la-em-almada-8f1e1e0d. 
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2.3. Considerações finais sobre o estágio 

Nó tótal, realizei 95 peças televisivas42 durante a minha passagem pela SIC e 

SIC Nótí cias. Õ meu esta gió fói uma verdadeira móntanha-russa. Durante seis meses, 

experienciei emóçó es ta ó distintas, que, agóra, ólhandó para tra s, órgulhó-me de 

tódó ó percursó. Vivi mómentós de extrema felicidade e órgulhó, cómó tambe m 

passei pór mómentós menós bóns, de desilusa ó e incerteza. Nó Primeiró Jórnal, 

experienciei, em primeira ma ó, a sensaça ó de órgulhó aó ter a minha peça cómó peça 

de abertura dó jórnal; assim cómó nóutrós mómentós, senti a frustraça ó de ter a 

minha peça córtada dó alinhamentó dó jórnal. Fóram seis meses de crescimentó 

prófissiónal e pessóal. Tódós ós segundós de stress que passei para saber se a peça 

iria estar prónta a tempó para ir para ó ar; tódas as peças que escrevi sób pressa ó, 

durante as viagens de carró a caminhó da redaça ó; tódas as hóras que dediquei a 

investigar sóbre diferentes temas para trabalhar em repórtagens; tódós ós cóntactós 

que fiz; tódós ós sins que recebi e tódós ós na ós, fizeram desta experie ncia, a mais 

enriquecedóra dó meu percursó acade micó. 

Antes da SIC, nunca tinha cóntactadó cóm uma redaça ó de jórnalismó nó 

cóntextó televisivó, óu seja, tódas as minhas cómpete ncias ba sicas jórnalí sticas 

fóram adquiridas neste ó rga ó de cómunicaça ó. Inevitavelmente, a SIC Nótí cias 

acabóu pór se tórnar uma das minhas refere ncias na a rea dó jórnalismó, quer seja 

pelas cómpete ncias e bóa fórmaça ó dós prófissiónais que integram a redaça ó, cómó 

tambe m, pela qualidade dó trabalhó jórnalí sticó realizadó. A experie ncia de esta gió 

tórnóu evidente, a minha paixa ó peló jórnalismó. Hónestamente, achó que fói difí cil 

na ó me apaixónar pela prófissa ó, quandó dia apó s dia, tudó aquiló que ansiava, 

quandó cómeçava um nóvó dia de trabalhó, era ser desafiada para fazer mais e 

melhór, entregandó sempre a minha versa ó mais humilde e prófissiónal.  

Cómó nóta final, e  impórtante sublinhar que, apesar de cónsiderar que ó 

esta gió fói uma ópórtunidade u nica para dar um saltó a ní vel prófissiónal, em va riós 

 
42 Cónsultar Anexó 1. Peças realizadas durante ó esta gió. 
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mómentós desta experie ncia tive dificuldade em cónseguir cónciliar as óitó (óu 

mais) hóras dia rias de trabalhó na redaça ó, cóm ó desenvólvimentó dó meu prójetó 

acade micó. Durante ó primeiró me s na SIC Nótí cias, cónsegui fazer uma bóa gesta ó 

dó tempó, peló que fói nessa altura que escrevi ó Dia rió de Esta gió, assim cómó tirei 

a maiór parte das nótas utilizadas na execuça ó dó presente Dia rió de Esta gió. Nó 

entantó, nós restantes cincó meses na SIC, a quantidade de trabalhó dia rió 

intensificóu-se, e acabei pór sóbrepór as respónsabilidades inerentes a  prófissa ó, a  

execuça ó dó relató rió de esta gió. Pór este mótivó, ó perí ódó de recólha dós dadós 

estatí sticós necessa riós para a escrita da presente investigaça ó, estendeu-se alguns 

meses apó s ó te rminó dó esta gió curricular. 

Aó lóngó deste segundó capí tuló, prócurei explórar algumas das experie ncias 

que vivi enquantó jórnalista estagia ria na redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias - ó ó rga ó 

de cómunicaça ó que escólhi, especificamente, para investigar a próblema tica da 

Intelige ncia Artificial aplicada aó jórnalismó televisivó. A dispónibilidade e as 

cóntribuiçó es dós diversós jórnalistas cóm que me cruzei durante ó meu percursó 

de esta gió, fóram imprescindí veis em tódós ós mómentós que fóram aplicadós 

me tódós de investigaça ó - quer qualitativós óu quantitativós - necessa riós para a 

execuça ó dó presente relató rió. Durante este prócessó, fói, ainda, bastante nótó ria, a 

curiósidade pór parte dós jórnalistas em saber ós resultadós da investigaça ó 

própósta, uma vez que fói um estudó pióneiró sóbre ó tema, dentró da redaça ó da 

SIC e da SIC Nótí cias.  
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CAPÍTULO III 
A Inteligência Artificial na SIC 

 

A nova tecnologia tem alterado o panorama do 

jornalismo, pelo que a próxima geração de jornalistas 

trará a ciência à arte de contar histórias.  

― Francescó Marcóni, 2020 

 

3.1. Objetivos, problemática e pertinência do estudo 

Õ estudó de casó própóstó tem cómó principal óbjetivó analisar e discutir a 

influe ncia atual e futura da Intelige ncia Artificial nó trabalhó jórnalí sticó. Õ óbjetó 

de estudó incide nas ferramentas tecnóló gicas de Intelige ncia Artificial presentes na 

cónstruça ó de cónteu dós jórnalí sticós televisivós nós canais da SIC e da SIC Nótí cias. 

Aó lóngó dó esta gió fói póssí vel acómpanhar a rótina dós jórnalistas da SIC Nótí cias 

(na Ediça ó da Nóite) e da SIC (nó Primeiró Jórnal), peló que ambós ós canais - que 

partilham a redaça ó – fóram alvó de estudó. Apesar de haver alguma rótatividade 

entre ós prófissiónais que trabalham nós dóis canais, ó exercí ció jórnalí sticó dia rió 

feitó em cada um, e  distintó - na SIC, ó trabalhó prende-se, principalmente, cóm a 

próduça ó de repórtagens e diretós televisivós; ja  na SIC Nótí cias, prende-se cóm a 

escrita de “ÕFF’s” e “TH’s”, assim cómó ós diretós televisivós, e, póntualmente, a 

próduça ó de repórtagens. Assim, aó analisar a influe ncia da Intelige ncia Artificial, 

juntó de jórnalistas que trabalham em ambós ós cóntextós de próduça ó de 

cónteu dós nóticiósós, cónseguiu-se alargar ó campó de ana lise, numa investigaça ó 

pióneira dentró deste ó rga ó de cómunicaça ó. 
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3.2. Estratégia Metodológica 

Õ presente exercí ció investigativó e  órientadó pór uma questa ó de partida: 

“Cómó e  que a Intelige ncia Artificial esta  a influenciar a rótina pródutiva dós 

jórnalistas da SIC e da SIC Nótí cias?”. Cóm esta investigaça ó pretende-se analisar se 

ós jórnalistas utilizam, efetivamente, ferramentas de Intelige ncia Artificial nó dia-a-

dia na redaça ó. E, casó utilizem, qual e  ó impactó que estas tecnólógias esta ó a ter na 

prófissa ó? Assim, de acórdó cóm a pergunta de partida, fóram definidós óbjetivós 

mais especí ficós: 

I) Que tipó de ferramentas de Intelige ncia Artificial esta ó a ser utilizadas pelós 

jórnalistas, em detrimentó de óutras? 

II) Estara  a Intelige ncia Artificial a influenciar a qualidade dó trabalhó dós 

jórnalistas? 

III) Quais sa ó as principais a reas dentró dó jórnalismó televisivó que a 

Intelige ncia Artificial esta  a impactar? 

IV) De que fórma a empresa esta , óu na ó a cóntribuir para que ós jórnalistas 

intróduzam a Intelige ncia Artificial nas suas tarefas prófissiónais?  

V) De que fórma ós jórnalistas cónsideram que a Intelige ncia Artificial vai 

impactar ó futuró dó jórnalismó televisó em Pórtugal? 

Para respónder aós óbjetivós definidós, nó presente exercí ció investigativó 

fóram aplicadós diferentes me tódós de investigaça ó, cómeçandó pela óbservaça ó de 

campó participante (Taylór. et al., 2016, p.54). Este me tódó qualitativó fói bastante 

vantajósó para a investigaça ó, na medida em que estive inserida, de uma fórma ativa, 

nó ambiente da redaça ó, de módó que tive a ópórtunidade de na ó apenas óbservar 

a realidade dó dia-a-dia dós jórnalistas na redaça ó, cómó tambe m, de interagir e 

participar nas atividades. Atrave s da óbservaça ó participante fói póssí vel adquirir 

uma perceça ó verdadeira, da influe ncia da Intelige ncia Artificial na pra tica dia ria dó 

trabalhó dós jórnalistas. Durante ós seis meses de esta gió, ó trabalhó de óbservaça ó 

de campó participante fói realizadó tantó de uma fórma direta, cómó de uma fórma 

indireta. Õu seja, cómó estagia ria utilizei, em primeira ma ó, a Intelige ncia Artificial 
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nó dia-a-dia na redaça ó, assim cómó tambe m vi esta tecnólógia a ser utilizada pór 

alguns jórnalistas. 

Õ segundó me tódó de investigaça ó que fói aplicadó fóram as entrevistas 

explórató rias semiestruturadas (Elias. et al., 2021, p.4). Estas fóram pre -cónstruí das 

cóm base em róteirós cóm algumas perguntas cómuns entre si, nó entantó, em cada 

uma das entrevistas fóram intróduzidas questó es adiciónais, adaptadas aó cónteu dó 

das respóstas dós entrevistadós. Õ factó de as entrevistas serem semiestruturadas 

acabóu pór ser bene ficó para a investigaça ó, uma vez que aó lóngó das entrevistas 

hóuve liberdade para explórar determinadós tó picós, que surgiram de fórma 

espónta nea durante ó dia lógó. Este tipó de entrevista fói realizadó cóm base num 

guia ó cóm perguntas pre -estruturadas, cóntudó póssibilitóu, ainda, a inserça ó de 

nóvas questó es nó decórrer das entrevistas. E, assim, fói póssí vel explórar cada 

respósta, cóm pórmenór, acabandó pór facilitar a cómparaça ó dós resultadós de 

cada entrevista. Nó tótal, fóram realizadas quatró entrevistas, e tódas fóram feitas de 

fórma presencial, nó Edifí ció Impresa, na Rua Calvet de Magalha es, em Paçó de Arcós.  

A escólha dós entrevistadós incidiu na ó só , sóbre jórnalistas da redaça ó da 

SIC e da SIC Nótí cias, cómó tambe m nóutras figuras dentró dó Grupó Impresa, que 

permitiram fazer uma ana lise dó tema da Intelige ncia Artificial, a partir de diferentes 

visó es. Fóram entrevistadós dóis jórnalistas: Lóurençó Medeirós (Jórnalista e Editór 

das Nóvas Tecnólógias da SIC) e Sófia Pintó Cóelhó (Jórnalista de Investigaça ó da 

SIC). Õptei pór entrevistar ó Lóurençó Medeirós, pela familiaridade que tem aó 

abórdar temas relaciónadós cóm a tecnólógia e, pór saber, a  prióri, que e  uma das 

pessóas que melhór cónhece as tende ncias de ferramentas de IA, que esta ó a ser 

utilizadas em diferentes a reas labórais, tantó dentró dó jórnalismó cómó nóutras 

a reas. Pór óutró ladó, para cónseguir ter uma visa ó mais alargada sóbre a fórma 

cómó ós jórnalistas da SIC perceciónam ó impactó da integraça ó da IA nó jórnalismó, 

cónsiderei pertinente entrevistar, ainda, um óutró perfil de jórnalista. E, pór esse 

mótivó, escólhi uma jórnalista de investigaça ó que, aó lóngó de va rias de cadas, tem 

acómpanhadó tódas as transiçó es tecnóló gicas pelas quais a empresa tem passadó, 

a Sófia Pintó Cóelhó.  
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Õs óutrós dóis prófissiónais que fóram entrevistadós, fóram pessóas cóm 

quem me cruzei aó lóngó dó esta gió, e que pór diferentes mótivós, cónsiderei que 

póderiam dar um cóntributó pósitivó para a presente investigaça ó: a Subdiretóra de 

Infórmaça ó da SIC, Patrí cia Móreira, e ó Chief Digital Õfficer dó Grupó Impresa, 

Brunó Mateus Padinha. A Patrí cia Móreira ale m de ser jórnalista, desempenha 

diversas funçó es dentró da redaça ó, nómeadamente, e  a respónsa vel pór intróduzir 

nóvas tecnólógias nó BackOffice da SIC, assim cómó esta  encarregue de ajudar ós 

jórnalistas a integra -las nas suas rótinas. Pór fim, ó u ltimó entrevistadó, e  aquele que 

esta  mais distante de cónhecer a realidade dó dia-a-dia dó trabalhó jórnalí sticó, e 

que, pór esse mótivó, permitiu óbter uma perspetiva dí spar das restantes, sóbre ó 

tema em ana lise. A entrevista aó Chief Digital Õfficer fói prepónderante para a 

presente investigaça ó, dadó que, ale m dó cónteu dó da entrevista que recólhi, deu-

me acessó a óutrós dadós internós, sóbre a integraça ó da Intelige ncia Artificial 

dentró dó grupó Impresa. Õ Brunó Mateus Padinha e  ó principal respónsa vel pór 

liderar a estrate gia digital dó Grupó Impresa, mais cóncretamente, e  ó entrevistadó 

que cónhece tódas as estrate gias tecnóló gicas internas, que a empresa quer 

implementar, e que pódem óu na ó, vir a impactar ó futuró dós jórnalistas. 

Õ terceiró e u ltimó me tódó de investigaça ó que fói aplicadó fói ó inque ritó 

(Meirinhós & Õsó rió, 2010, p.62). Este me tódó quantitativó permitiu recólher dadós 

nume ricós, sóbre a utilizaça ó da Intelige ncia Artificial dentró da redaça ó. Estes 

dadós cóncretós, cónjugadós cóm ós resultadós das entrevistas, permitiram 

respónder aós óbjetivós inicialmente estabelecidós. Õ inque ritó fói aplicadó 

pósteriórmente aó perí ódó dó esta gió e, fói desenhadó cóm recursó a  Platafórma 

Qualtrics. Ja  a sua distribuiça ó fói feita atrave s da internet, mais cóncretamente, 

atrave s de um link enviadó diretamente para diferentes prófissiónais, atrave s dó 

WhatsApp. De um universó de 299 prófissiónais43 na redaça ó da SIC e SIC Nótí cias, 

(incluindó diretóres, cóórdenadóres, pivóts, repó rteres, repó rteres de imagem e 

editóres de imagem) óptei pór entregar ó questióna rió apenas a prófissiónais cóm 

 
43 Nu meró de prófissiónais cóntabilizadó ate  a  data da final dó esta gió (15 de julhó de 2024).  
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quem trabalhei diretamente, durante ó meu esta gió, uma vez que cónsegui 

acómpanhar as suas rótinas nó lócal de trabalhó. Assim, distribui ó inque ritó pór um 

grupó de 40 prófissiónais, e óbtive um tótal de 37 respóstas. Entre ós prófissiónais 

que respónderam aó inque ritó: vinte e nóve sa ó jórnalistas, quatró sa ó jórnalistas 

cóórdenadóres e quatró editóres de imagem. Õ inque ritó fói enviadó nó dia 6 de 

nóvembró de 2024 e fóram aceites respóstas durante ó prazó de duas semanas, óu 

seja, ate  aó dia 20 de nóvembró de 2024. E  ainda, impórtante nótar que, apesar de 

na tótalidade dó inque ritó ter óbtidó 37 respóstas, nem tódas as perguntas sa ó de 

respósta óbrigató ria, peló que, em alguns casós regista-se um nu meró de respóstas 

que na ó córrespónde a  tótalidade dós inquiridós. 

Õ inque ritó fói desenhadó cóm ó óbjetivó de cónseguir respónder aós cincó 

óbjetivós especí ficós delineadós na investigaça ó e, para issó, fói órganizadó em tre s 

secçó es diferentes: I - Contacto com a IA; II - Perceção do impacto da Inteligência 

Artificial no Jornalismo; III - Impacto da Inteligência Artificial na redação da SIC. Em 

cada grupó, ha  diferentes tipós de fórmatós de respóstas para as questó es, desde 

respóstas de escólha mu ltipla, de escólha u nica, a respóstas dicótó micas, e ainda, 

uma respósta óbtida, atrave s da mediça ó da freque ncia, atrave s da Escala de Likert44 

(mais cóncretamente, na pergunta 2.1.2). Õ inque ritó esta  dispónibilizadó nó Anexó 

3. Inque ritó: Intelige ncia Artificial na redaça ó da SIC e, aó lóngó dó subcapí tuló 3.3. 

ós resultadós dó inque ritó va ó ser discutidós. 

 Ale m dós dadós recólhidós atrave s dós tre s me tódós de investigaça ó que 

fóram aplicadós, prócuróu-se ainda, analisar tódós ós dócumentós que a direça ó dó 

Grupó Impresa dispónibilizóu, e que fóram cónsideradós relevantes para a 

investigaça ó, nómeadamente: a Carta de Princí piós45 sóbre a “Aplicaça ó de 

Intelige ncia Artificial nas Redaçó es da Impresa”, cómum a s redaçó es da SIC e dó 

Expressó. Esta fói divulgada, internamente, pela Diretór de Infórmaça ó, Ricardó 

Cósta. Ale m da carta, tive acessó, ainda, a um dócumentó de Wórd, escritó peló Chief 

 
44 Um tipó de escala de mediça ó, que serve para quantificar a freque ncia cóm que um indiví duó 
realiza determinada aça ó óu experie ncia. 

45 Apresentada nó Anexó 2. Carta de Princí piós. 
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Digital Õfficer dó Grupó Impresa e peló Diretór de Infórmaça ó, sóbre uma Reunia ó 

Aberta dó grupó Impresa, realizada nó dia 2 de julhó de 2024, sóbre ó tema da 

“Intelige ncia Artificial na Impresa”. Este u ltimó dócumentó fói utilizadó cómó um 

recursó para cónsulta, e permitiu retirar cónclusó es que sera ó analisadas aó lóngó 

dó subcapí tuló 3.3.1., póre m, ó dócumentó óriginal na ó esta  dispónibilizadó em 

anexó, uma vez que na ó pude cita -ló diretamente. 

 

3.3. Análise do corpus e discussão dos resultados  

A questa ó “Cómó e  que a Intelige ncia Artificial esta  a influenciar a rótina 

pródutiva dós jórnalistas da SIC e da SIC Nótí cias?”, póde ser analisada a partir de 

tre s perspetivas diferentes: a dós jórnalistas, a da direça ó da empresa e a dó pu blicó. 

Õ presente exercí ció investigativó prende-se, sómente, cóm as perspetivas dós 

jórnalistas e a da direça ó dó grupó Impresa. Pór cónseguinte, a ana lise dós dadós 

tera  cómó fócó, ó pósiciónamentó dós jórnalistas, a partir das respóstas aó inque ritó, 

e ó pósiciónamentó da direça ó dó canal e da empresa, a partir das respóstas a s 

entrevistas explórató rias. Pósteriórmente, sera  ainda analisada a infórmaça ó que 

cónsta num dócumentó dispónibilizadó pela direça ó dó Grupó Impresa, em que 

cónstam as diferentes aplicaçó es da IA, que ó Grupó se própó s a integrar na redaça ó 

da SIC e da SIC Nótí cias. Em suma, nesta investigaça ó, sera ó analisadas as 

perspetivas dós jórnalistas e da pró pria empresa, sóbre a integraça ó da IA nó 

jórnalismó televisivó. 

As entrevistas a jórnalistas e a membrós da direça ó dó canal e dó Grupó 

Impresa, e ó inque ritó respóndidó pelós jórnalistas, da ó-nós uma melhór 

cómpreensa ó da sua perceça ó sóbre qual e  ó estadó atual e futuró, da Intelige ncia 

Artificial na redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias. As tabelas e ós gra ficós que se óbservam 

abaixó sistematizam ó teór das perguntas e as respóstas mais relevantes sóbre as 
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tema ticas discutidas, sendó que a transcriça ó das entrevistas e ós resultadós dó 

inque ritó pódera ó ser cónsultadós nós anexós46. 

Contextualização temporal 

Póstó istó, num primeiró mómentó, fói necessa rió perceber a partir de 

quandó e  que cómeçaram a ser integradas ferramentas de Intelige ncia Artificial na 

redaça ó. Para issó, fóram questiónadós ó Chief Digital Officer dó grupó Impresa e a 

Subdiretóra de infórmaça ó da SIC.  

 

Quandó analisadas as respóstas dadas pór dóis prófissiónais que 

acómpanharam a evóluça ó da tecnólógia dentró da empresa, cónclui-se que a 

refere ncia tempóral que marca ó iní ció dó perí ódó em que hóuve uma apósta na 

Intelige ncia Artificial na SIC, fói ó anó de 2023. Esta data cóincide, precisamente, cóm 

ó perí ódó em que a Õrganizaça ó Mundial de Sau de declaróu ó fim da Emerge ncia de 

Sau de Pu blica referente a  pandemia dó CÕVID-19, a 5 de maió de 2023. Assim, a par 

da evóluça ó e dó impactó que a Intelige ncia Artificial teve em diferentes setóres, 

mais especificamente nó da sau de, durante ó cena rió atí picó da pandemia, tambe m 

nó Grupó Impresa hóuve uma maiór apósta nessa tecnólógia, ja  nó final da 

pandemia. Lógó, cómó ó CDÕ dó grupó IMPRESA refere, a IA cómeçóu a crescer 

dentró da SIC, aquandó dó adventó dó ChatGPT, uma das tecnólógias dó se culó XXI 

 
46 As respóstas das entrevistas e dó questióna rió fóram editadas, de fórma a facilitar a leitura aó lóngó 
dó relató rió de esta gió. As entrevistas na í ntegra e ó questióna rió encóntram-se dispóní veis em anexó,  
sem ediça ó. 

 

Entrevistado 
P: Quando é que começaram a ser integradas ferramentas de inteligência artificial na 

redação? 

Patrícia Moreira 

(Subdiretora de informação 

da SIC) 

“De uma forma genérica, foi em 2021/22, logo a seguir à pandemia. No entanto, as ferramentas 

pagas pela SIC são mais recentes. Por exemplo, o Copilot - versão profissional - foi há uns 6 meses, 

o Plain X foi há, mais ou menos, dois anos, já a WildMoka foi no início de 2023.” 

Bruno Mateus Padinha 

(Chief Digital Officer do grupo 

Impresa) 

“Assim como outras organizações, este processo foi acelerado com o advento do ChatGPT e das 

atuais Large Language Models. Diria que foi no final de 2023.” 

Tabela 3. Respostas a entrevistas sobre a introdução da IA na redação 
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que, cónfórme afirmaram Beckett & Yaseen (2023, p.18) abriu “(…) nóvas 

póssibilidades (e desafiós) sóbre a maneira cómó a IA pódia ser apróveitada”. 

 

3.3.1. A utilização da Inteligência Artificial na redação  

Pósteriórmente, prócuróu analisar-se se durante ós seis meses de esta gió, ós 

jórnalistas estavam, efetivamente, a utilizar óu na ó, ferramentas de Intelige ncia 

Artificial nas suas rótinas, dentró da redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias. Õ Gra ficó 1 

abaixó móstra as respóstas dós jórnalistas aó questióna rió: 

 

 

 

 

  

 

 

As respóstas revelam assim, que na tótalidade 17 jórnalistas utilizam IA e 20 

na ó utilizam. Peló que e  póssí vel cóncluir que, dentró dó universó dós 37 jórnalistas 

questiónadós, mais de metade na ó utiliza ferramentas de IA, óu seja, 54%, e ós 

restantes 46% utilizam. Aó cómparar estes dóis valóres, e  impórtante perceber que, 

apesar de alguns jórnalistas ja  assumirem que utilizam ferramentas de IA na 

próduça ó de cónteu dó jórnalí sticó, nem tódós ós jórnalistas te m cónscie ncia dó que 

e  a IA, nem que, muitas vezes, esta esta  presente, em ferramentas que sa ó 

diariamente utilizadas pelós jórnalistas. Cómó ó jórnalista e editór de nóvas 

tecnólógias da SIC admite na entrevista, “ainda hóje ha  muita gente que, pór 

17

20

Sim

Não

Usa ferramentas com Inteligência Artificial no 
seu trabalho, no dia-a-dia, na redação?

Nº de jornalistas

Gráfico 1. Utilização de ferramentas de IA 
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exempló, usa ó email e na ó tem nóça ó que essa tecnólógia tem IA”47. Assim, cónclui-

se que, apesar de alguns jórnalistas respónderem que na ó utilizam IA, essa respósta 

póde na ó refletir de uma fórma precisa a realidade, uma vez que pódem estar a 

utilizar, incónscientemente, esta tecnólógia.  

3.3.1.1 Jornalistas que utilizam Inteligência Artificial 

Depóis dós resultadós dó inque ritó terem permitidó cónfirmar que ha  

jórnalistas que sabem que esta ó a utilizar Intelige ncia Artificial na redaça ó, este 

grupó de prófissiónais (17, de uma amóstra de 37) fói interrógadó sóbre a 

freque ncia cóm que a utiliza. Nó tótal, nesta questa ó fóram óbtidas 16 respóstas, que 

fóram demónstradas nó Gra ficó 2, que se segue. 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acórdó cóm ós valóres apresentadós nó gra ficó, verifica-se que a maiór parte dós 

jórnalistas que utilizam IA, usam-na cóm alguma freque ncia (70,6% dós jórnalistas, 

óu seja, dóze jórnalistas). Ja  a percentagem dó nu meró de jórnalistas que a utiliza 

cóm muita freque ncia, na próduça ó de cónteu dó jórnalí sticó, e  igual aó nu meró de 

jórnalistas que a utiliza raramente, óu seja 14,7% (dóis jórnalistas, em cada 

categória). 

 
47 Lóurençó Medeirós, entrevista nó Anexó 5, pa g.155, realizada a 21 de junhó de 2024. 

14,7%

70,6%

14,7%

Com que frequência utiliza as ferramentas 
de IA?

Muitas vezes Algumas vezes Raramente

Gráfico 2. Frequência da utilização da IA na redação 
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Deste mesmó grupó de 16 jórnalistas, que cónfirmóu que utiliza Intelige ncia 

Artificial nó dia-a-dia na redaça ó, ós prófissiónais esclareceram quais sa ó ós 

diferentes tipós de ferramentas de IA que a empresa dispónibiliza. Neste casó, ós 

jórnalistas puderam seleciónar mais dó que uma ópça ó nas respóstas. As respóstas 

pódem ser óbservadas nó Gra ficó 3. 

 

Õs dadós apresentadós revelam que ó tipó de ferramentas mais utilizadas pelós 

jórnalistas da redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias sa ó as de traduça ó, córrespóndendó 

a nóve prófissiónais; seguem-se as ferramentas de Intelige ncia Artificial generativa, 

cóm sete dós inquiridós a cónfirmar que as utilizam; ó terceiró tipó de ferramentas 

a que mais recórrem sa ó as de transcriça ó, cóntabilizandó seis respóstas. Em 

penu ltimó e u ltimó lugar, esta ó as ferramentas de cónversa ó de textó em a udió, e 

óutró tipó de ferramentas, cóm tre s e duas respóstas, respetivamente.  

 De fórma a aprófundar a ana lise deste indicadór, fóram ainda cónsideradas 

as respóstas a s entrevistas realizadas. Cómó tal, fói cónstruí da a Tabela 4 cóm base 

nas respóstas dós quatró entrevistadós: ós dóis primeirós, membrós da direça ó dó 

7

9

3

6

2

Ferramentas de Inteligência Artificial
Generativa (como o Chatgpt

ou o Copilot)

Ferramentas de tradução

Ferramentas de conversão de texto em áudio

Ferramentas de transcrição

Outras

Das ferramentas de IA que utiliza, que tipo de ferramentas 
são disponibilizadas pela empresa?

Nº de jornalistas

Gráfico 3. Ferramentas de IA disponibilizadas pela empresa 
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canal televisivó e dó Grupó IMPRESA, e ós u ltimós dóis jórnalistas, que na ó 

participaram nó questióna rió. 

 

 

 

 

 

As respóstas a s entrevistas evidenciam que, efetivamente, a empresa ja  dispónibiliza  

ferramentas de traduça ó cóm Intelige ncia Artificial, cómó e  ó casó da platafórma 

Plain X, menciónada pela Subdiretóra de infórmaça ó e peló CDÕ dó grupó IMPRESA. 

Tantó as respóstas a s entrevistas cómó aó questióna rió, permitem cóncluir que a 

aquisiça ó de ferramentas de traduça ó cóm Intelige ncia Artificial, pór parte da 

empresa, esta  a cóntribuir para que estes recursós sejam, cada vez mais, utilizadós 

 

Entrevistado 
P: Quais são as ferramentas de inteligência artificial que já estão a ser utilizadas na redação da 

SIC? 

Patrícia Moreira 

(Subdiretora de 

informação da SIC) 

“Ferramentas compradas pela IMPRESA, a empresa tem a subscrição do Copilot profissional. Temos 

também uma ferramenta que se chama WildMoka, que é usada sobretudo pelo site da SIC Notícias 

(…). Õ objetivo do grupo IMPRESA é usar ferramentas que facilitem na produtividade. Há, também, 

algumas ferramentas que não estão estendidas à redação na totalidade. Por exemplo, os jornalistas 

que produzem as grandes reportagens utilizam uma ferramenta que faz tradução, transcrição e voz 

over do texto, chama-se Plain X, e que também, permite fazer dobragens. A empresa tem vindo a 

experimentar novas ferramentas, mas, recursos tecnológicos que, efetivamente, tenham muita 

visibilidade para o exterior,  para já, ainda não tem muitos disponíveis.” 

Bruno Mateus Padinha 

(Chief Digital Officer do 

grupo Impresa) 

“Já estamos a utilizar uma ferramenta chamada PlainX, que faz transcrição, tradução e legendagem. 

O acesso ao PlainX está generalizado aos trabalhadores que desempenham tarefas relacionadas com 

esta ferramenta. Porém, admito que há ainda, algum défice de conhecimento e sensibilidade, perante 

esta tecnologia. No entanto, o objetivo é disseminar mais a utilização da mesma. 

Estamos a utilizar também uma tecnologia chamada WildMoca, que serve para fazer clliping, 

processamento de vídeo, diretos verticais (…). Entretanto, estamos prestes a lançar  uma nova 

ferramenta, o No Out, que é um sistema de BackOffice, onde se faz a gestão de conteúdos e onde os 

jornalistas criam as notícias (…).” 

Lourenço Medeiros 

(Editor das novas 

tecnologias da SIC) 

“Muito pouco ou nada. Há de facto algumas ferramentas concretas que estão a ser testadas, mas a 

maior parte das pessoas não as utiliza. Todos na redação têm acesso ao CoPilot no computador, mas 

tenho a certeza de que há muita gente que ainda não percebeu que ele está lá, ou que preferem ignorá-

lo, apesar de já ter sido dito repetidas vezes que o devem usar e experimentar.” 

Sofia Pinto Coelho 

(Jornalista de 

investigação da SIC) 

“Eu sou completamente de uma geração ultrapassada. Quando comecei a trabalhar ainda havia o fax, 

que era um meio de comunicação de transmissão das notícias. Ainda havia a máquina de escrever e os 

telefones fixos. Portanto aplicações, especificamente, para jornalistas, tenho consciência de que há 

umas que permitem criar vozes e fazer transcrições automáticas, no visionamento. Considero que 

essas podem ser interessantes. Agora, mesmo que já haja ferramentas para aferir a credibilidade das 

fontes, escrever textos e editar imagens, esperó nãó ter de as usar.” 

Tabela 4. Entrevistas sobre as ferramentas de IA utilizadas na redação 
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na redaça ó. Pór um ladó, e  impórtante salientar que ha  jórnalistas que ja  recórrem a 

esta tecnólógia para fazer traduçó es, pór óutró ladó, ha  ainda, óutrós jórnalistas que 

cóntinuam a na ó tirar próveitó da IA. Istó deve-se aó factó de muitas vezes, ós 

jórnalistas na ó saberem que tipó de recursós de IA a empresa dispónibiliza, 

acabandó assim, pór ser utilizada apenas pór um grupó mais restritó de jórnalistas, 

cómó e  casó dós “(…) jórnalistas que próduzem as grandes repórtagens”48. 

Adiciónalmente, a óbservaça ó participante realizada aó lóngó dós seis meses de 

esta gió, permitiu analisar quais sa ó ós me tódós frequentemente mais utilizadós 

pelós jórnalistas para realizar traduçó es. De módó que, e  póssí vel cónstatar que a 

maiória dós prófissiónais, em vez de recórrer a  IA, ainda prefere recórrer a mótóres 

de busca mais tradiciónais, cómó e  ó casó dó Góógle. Cómó ó Chief Digital Õfficer dó 

Grupó IMPRESA referiu, a própó sitó de a IA ja  ter cómeçadó a ser utilizada cómó um 

recursó para realizar traduçó es, parece haver “(…) algum de fice de cónhecimentó e 

sensibilidade perante esta tecnólógia”49. 

Ja  nó casó das ferramentas de IA generativa, cómó ó ChatGPT óu ó CoPilot, 

que representam ó segundó tipó de ferramentas mais utilizadas na redaça ó, nóta-se 

que ó investimentó pór parte da empresa nestas tecnólógias e  cada vez maiór. A 

tí tuló de exempló, a partir dó anó de 2024, passóu a estar a  dispósiça ó dós 

jórnalistas, a versa ó prófissiónal dó CoPilot, que e  paga pela empresa. 

De fórma a sumarizar ós dadós extraí dós das entrevistas e cóm recursó a um 

dócumentó50 sóbre a utilizaça ó da IA na Impresa, fói desenhadó um Esquema 1, em 

que sa ó resumidas tódas as ferramentas de IA, aplicadas aó cóntextó dó jórnalismó 

televisivó. Neste esquema, as ferramentas encóntram-se divididas entre as que, a  

data de 2 de julhó de 2024: a) ja  esta ó integradas na redaça ó; b) ja  cómeçaram a ser 

 
48 Patrí cia Móreira, entrevista nó Anexó 4, pa g. 150, realizada a 12 de junhó de 2024. 

49 Brunó Mateus Padinha, entrevista nó Anexó 6, pa g. 162, realizada a 12 de nóvembró de 2024. 

50 Dócumentó de Wórd, que fói dispónibilizadó pela direça ó, para cónsulta, de fórma a facilitar a 
execuça ó dó presente trabalhó investigativó. 
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integradas, mas ainda na ó esta ó cómpletamente óperaciónais; c) esta ó previstas ser 

integradas nó futuró. 

 

3.3.1.2. Jornalistas que não utilizam Inteligência Artificial 

E  impórtante recórdar que entre ós 37 jórnalistas que fóram questiónadós, 

20 respónderam que na ó utilizam a IA nó dia-a-dia na redaça ó, óu seja, mais de 

metade dós inquiridós. Aó analisar ós mótivós pelós quais ós jórnalistas na ó 

recórrem a  Intelige ncia Artificial, ós resultadós dividiram-se em duas respóstas: a 

primeira, em que de uma amóstra de dezóitó respóstas, dezassete inquiridós 

justificaram que na ó utilizam esta tecnólógia, pórque na ó sentem a necessidade de 

usar estas ferramentas para realizar ó trabalhó jórnalí sticó; e a segunda, em que 

apenas um jórnalista respóndeu que na ó esta ó dispóní veis ferramentas de IA 

aplica veis aó seu trabalhó. 

 

 

 

 

Plain X - Ferramenta de classificação, transcrição, tradução,
legendagem, etc.

Copilot - Ferramenta de IA generativa

a) Integração na redação -
concluída

AI Launchpad - Ferramenta utilizada para a definição de
estratégia e plano de implementação

Wildmoka - Ferramenta de recomposição de vídeo televisivo
em formato vertical

b) Integração na redação -
em desenvolvimento

Não disponíveis - Motor de recomendações da plataforma
de streaming Opto + Plataforma setorial de suporte ao
jornalismo de investigação e de dados com a All4Integrity

c) Integração na redação -
futuro

Esquema 1. Ferramentas de IA na redação 



  

MADALENA SIMÕ ES 90 

 

 

 

Õs resultadós dó Gra ficó 4, cómbinadós cóm ó trabalhó de óbservaça ó 

participante - em que hóuve a ópórtunidade de abórdar ó tó picó, diretamente, cóm 

ós jórnalistas, atrave s de cónversas dia rias e de questó es que lhes fóram cólócadas 

sóbre ó tema - permitem cóncluir que, ó principal mótivó que leva alguns jórnalistas 

a na ó recórrer a  IA, deve-se aó factó de na ó sentirem necessidade de a integrar nó 

seu dia-a-dia. 

Aó lóngó da entrevista realizada cóm ó jórnalista e cóórdenadór da rubrica 

de nóvas tecnólógias da SIC, a sua perspetiva fói aó encóntró das cónclusó es 

retiradas dó inque ritó. Õ jórnalista acabóu, mesmó, pór admitir que, dentró da 

redaça ó da SIC, “(…) cómó sempre, nas mudanças, ha  quem na ó queira saber”, e “(…) 

na ó sa ó fórçósamente ós mais antigós da redaça ó (…)”, mas sim, “(…) uma camada 

de variadí ssimas idades, que na ó quer saber”51. 

 

 
51 Lóurençó Medeirós, entrevista nó Anexó 5, pa g.155, realizada a 21 de junhó de 2024. 
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Não estão disponíveis ferramentas de Inteligência
Artificial

Se não utilliza ferramentas de IA na redação... Porquê?

Nº de jornalistas

Gráfico 4. Motivos dos jornalistas que não utilizam IA na redação 
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3.3.2. Os benefícios da presença de Inteligência Artificial no 

jornalismo televisivo 

Neste segundó mómentó da ana lise dó córpus e da discussa ó dós resultadós, 

fói analisada a perspetiva dós jórnalistas sóbre ós póssí veis benefí ciós que a 

Intelige ncia Artificial póde estar óu na ó, a trazer para a prófissa ó. Para issó, va ó ser 

analisadós ós resultadós de tre s questó es que fóram incluí das nó inque ritó: a 

primeira, em que ós jórnalistas fóram questiónadós se cónsideram que a IA traz 

benefí ciós aó jórnalismó; a segunda, em que fóram interrógadós sóbre quais sa ó as 

principais a reas  dó jórnalismó que a IA esta  a impactar; pór fim, a terceira questa ó, 

em que ós jórnalistas fóram diretamente questiónadós se cónsideram que esta 

tecnólógia esta  ter um impactó pósitivó óu negativó na rótina dós jórnalistas; e a 

presença de IA e , óu na ó, pósitiva para a prófissa ó. 

Quandó ós jórnalistas fóram questiónadós se cónsideram que a utilizaça ó de 

ferramentas de Intelige ncia Artificial traz benefí ciós a  prófissa ó, as respóstas 

óbtidas fóram as seguintes:  

 

24

6
4

Sim Não Não sei

Considera que a Inteligência Artificial traz benefícios ao 
jornalismo?

Nº de jornalistas

Gráfico 5. Opinião da redação sobre os benefícios da IA 
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Assim, de um tótal de 34 respóstas52 a esta questa ó, 24 jórnalistas 

cónsideram que a IA traz benefí ciós para a prófissa ó, óu seja, mais de metade dós 

inquiridós cónsidera que a IA deve ser integrada nó jórnalismó. Ja  óutras 6 pessóas 

cónsideram que esta tecnólógia na ó traz benefí ciós para a prófissa ó; sóbrandó as 

respóstas de 4 jórnalistas, que na ó sabem se a Intelige ncia Artificial traz óu na ó, 

benefí ciós para a prófissa ó. 

Aó cómparar as repóstas a  questa ó “se ós jórnalistas cónsideram que a IA traz 

benefí ciós aó jórnalismó”, cóm as respóstas a  questa ó “pórque e  que ós jórnalistas 

na ó utilizam a IA”, cónclui-se que, apesar de a maiória dós jórnalistas (17 em 18 

jórnalistas) na ó utilizarem a IA, pórque na ó sentem a necessidade de a integrar nó 

seu dia-a-dia, mais de metade dós jórnalistas inquiridós (24 em 34 jórnalistas), na ó 

deixa de cónsiderar que a IA traz benefí ciós a  prófissa ó. Esse resultadó pódera  

dever-se, a fatóres cómó ó desinteresse óu a desinfórmaça ó relativamente a  IA, cómó 

ja  fói referidó aó lóngó dó capí tuló. 

Para analisar estes dadós cóm maiór detalhe, fói ainda perguntadó se ós 

jórnalistas acham que a presença da IA, cóntribui de uma fórma pósitiva, negativa 

óu indiferente para as suas rótinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
52 Va rias questó es na ó apresentam as respóstas dó nu meró tótal de inquiridós, uma vez que sa ó 
facultativas. 
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Gráfico 6. Opinião dos jornalistas sobre a IA 
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Õs resultadós óbtidós nó inque ritó revelaram que, de um tótal de 34 respóstas a esta 

questa ó, a  semelhança dó nu meró de jórnalistas que cónsideram a IA traz benefí ciós 

para a prófissa ó, tambe m mais de metade dós inquiridós admite que a Intelige ncia 

Artificial e  pósitiva para a rótina dós jórnalistas (22 jórnalistas, óu seja, 65% dós 

respóndentes). Ja  óutrós 7 jórnalistas acham que a presença da IA e  indiferente para 

a rótina dós jórnalistas. Em u ltimó lugar, cóm ó nu meró mais baixó de jórnalistas (5), 

esta ó aqueles que cónsidera que a IA e  negativa para a prófissa ó, 15% dós 

jórnalistas. 

Um óutró indicadór que fói analisadó, fói a perspetiva dós jórnalistas sóbre 

as principais a reas dó jórnalismó que a Intelige ncia Artificial esta  a impactar nas 

suas rótinas. Para esse efeitó, fói cónstruí dó ó Gra ficó 7, ónde sa ó apresentadas as 

respóstas a  questa ó: “Quais sa ó as principais a reas que a Intelige ncia Artificial esta  

a impactar na rótina dós jórnalistas?”. 
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Nó tótal, 32 prófissiónais, incluindó ós que usam e ós que na ó usam IA nas 

suas rótinas, respónderam a esta questa ó. Cada um pó de seleciónar mais dó que uma 

respósta, entre as 9 ópçó es dadas. Assim, ós resultadós óbtidós demóstram que a 

principal a rea que ós jórnalistas cónsideram que esta  a ser mais impactada pela 

Intelige ncia Artificial e  a traduça ó de cónteu dós de ví deó para óutrós idiómas, cóm 

um tótal de 19 respóstas. A partir dós resultadós deste gra ficó, fói ainda, póssí vel 

cóncluir que mais de metade jórnalistas interrógadós, mais cóncretamente, 19 

jórnalistas, acreditam que a IA esta  a cóntribuir para libertar ós prófissiónais  de 

tarefas mais simples, de fórma a cónseguirem fócar-se em trabalhós que requerem 

14

3

9

5

9

19

8

19

1

Fact-checking

Identificar discursos de ódio

Monitorizar a desinformação nas redes sociais

Personalizar e recomendar determinado tipo de
notícias aos consumidores

Conversão de texto em áudio

Traduzir conteúdos de vídeo para outros idiomas

Produzir resumos e títulos de notícias

Libertar os jornalistas de tarefas mais simples para
conseguirem fazer trabalhos que requerem mais

disponibilidade e profundidade

Outras

Quais são as principais áreas que a Inteligência Artificial está a 
impactar na rotina dos jornalistas?

Nº de jornalistas

Gráfico 7. Áreas que a IA está a impactar na rotina dos jornalistas  
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mais dispónibilidade e prófundidade, ó que esta  em cónsóna ncia cóm a perspetiva 

de C. Tandóc Jr. et al. (2022) aó advógar que a Intelige ncia Artificial serve para 

libertar ós jórnalistas de funçó es mais “triviais” para se fócarem “na redaça ó de 

nótí cias que exigem mais ana lise e maiór discernimentó” (C. Tandóc Jr. et al., 2022, 

p.105). Esta perspetiva vai aó encóntró da de Francescó Marcóni, (2020) e acaba pór 

enquadrar-se, tambe m, na visa ó defendida peló jórnalista Lóurençó Medeirós, que 

na entrevista refere que a Intelige ncia Artificial póde, efetivamente, ajudar na 

execuça ó de algumas tarefas, cómó as traduçó es e as legendagens, que, cada vez 

mais, te m demónstradó ser ferramentas “(…) assustadóramente, quase eficientes”53 

. Ainda assim, ó jórnalista alerta que: “Apesar de em alguns aspetós te cnicós, a 

Intelige ncia Artificial ja  estar muitó avançada, devemós ter a cónscie ncia que ainda 

só  estamós nó iní ció de uma revóluça ó (...) e, pór issó, deve-se descónfiar”54. 

 Nó questióna rió, a grande maiória dós jórnalistas cóncórda que a Intelige ncia 

Artificial se tórna u til quandó e  utilizada cómó auxiliar na execuça ó de tarefas menós 

“exigentes”. Ja  quandó cólócada a hipó tese de a IA ser utilizada para auxiliar em 

tarefas mais cómplexas cómó, pór exempló, para escrever entrevistas óu publicar 

textós de investigaça ó, ós jórnalistas móstram-se mais ce ticós. Esta questa ó fói 

analisada durante tódó ó perí ódó dó esta gió, e cóm ó trabalhó de óbservaça ó 

participante cónseguiu-se perceber se ós jórnalistas recórrem, realmente, óu na ó a s 

ferramentas de IA para realizar diferentes investigaçó es. Um exempló dessa 

óbservaça ó deu-se nó dia 27 de marçó de 2024, quandó escrevi uma das minhas 

primeiras peças, juntó da editória de ecónómia. A repórtagem era relaciónada cóm 

as estatí sticas dó desempregó em Pórtugal, relativamente aó me s de fevereiró de 

2024. Para realizar esta peça, ó principal recursó que utilizei de pesquisa, fói ó 

relató rió óficial que tinha sidó divulgadó peló INE, cóm estatí sticas cóncretas sóbre 

este indicadór. Quandó terminei de escrever a peça, pedi ajuda a  jórnalista Catarina 

Cóutinhó - que faz parte da editória de ecónómia na SIC - para reve -la. Nesse 

 
53 Lóurençó Medeirós, entrevista nó Anexó 5, pa g. 157, realizada a 21 de junhó de 2024. 

54 Lóurençó Medeirós, entrevista nó Anexó 5, pa g. 157, realizada a 21 de junhó de 2024. 
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mómentó perguntei diretamente a  jórnalista, se pór nórma utilizava ferramentas de 

IA, cómó ó CoPilot óu ó ChatGPT, para pesquisar sóbre cónceitós ecónó micós 

descónhecidós, óu para facultar na escrita da peça. A respósta que óbtive fói que , de 

factó, apesar de a IA aparentar ser u til, cónte m ainda muitós errós, peló que a 

jórnalista admitiu que prefere na ó utilizar IA, mas sim infórmar-se juntó de óutrós 

jórnalistas mais experientes, óu recórrer a mótóres de busca ónline, cómó ó Góógle.  

 Aó lóngó dó esta gió, prócuróu-se ainda, analisar se mais jórnalistas dentró da 

redaça ó partilhavam esta retice ncia, perante a póssibilidade de usarem a IA para 

auxiliar na realizaça ó de tarefas mais exigentes. Para issó, óptóu-se pór entrevistar 

uma jórnalista de uma a rea mais especí fica dó jórnalismó, ó jórnalismó de 

investigaça ó em prófundidade. A entrevistada em questa ó fói a jórnalista de 

investigaça ó Sófia Pintó Cóelhó, que deu a sua perspetiva sóbre a integraça ó de 

nóvas tecnólógias nó jórnalismó, e, assim cómó a jórnalista Catarina Cóutinhó, 

móstróu algum ceticismó perante a póssibilidade de recórrer a  IA para realizar 

trabalhós jórnalí sticós mais cómplexós, cómó as repórtagens. 

 

Assim, e  póssí vel cónstatar que as ópinió es de ambas as jórnalistas se assemelham 

aós resultadós óbtidós em va riós estudós que fóram analisadós aó lóngó dó Capí tuló 

I, escritós pór Amy Watsón (2024) e publicadós na Platafórma Statista, em que 

diferentes jórnalistas que fóram entrevistadós, móstraram-se apreensivós perante a 

póssibilidade de utilizarem a IA para a execuça ó de tarefas mais cómplexas. 

Retómandó a teória de Francescó Marcóni (2020), que cónsidera que para ser 

retiradó ó melhór próveitó da Intelige ncia Artificial nó jórnalismó, esta tecnólógia 

Entrevistado 
P:  Para ti, seria uma opção utilizá-las (as ferramentas de IA) em 

trabalhos jornalísticos futuros? 

Sofia Pinto Coelho 

(Jórnalista de 

investigaça ó da SIC) 

“Pessóalmente, pónderaria utilizar ferramentas que facilitassem ó 

trabalhó secunda rió, cómó a transcriça ó autóma tica.  Nó entantó, na ó 

achó póssí vel ter uma ma quina a óuvir as entrevistas e a alinhar a 

repórtagem, esse e  um trabalhó que só  ó jórnalista cónsegue fazer.” 

Tabela 5. Entrevista a Sofia Pinto Coelho sobre a presença da IA no futuro 
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deve estar integrada nós tre s prócessós que cónstituem a prófissa ó - a recólha da 

infórmaça ó, a próduça ó e a distribuiça ó - nó casó dós jórnalistas da SIC e da SIC 

Nótí cias, as respóstas aó questióna rió, apresentadas nó Gra ficó 7, permitem cóncluir 

que, para estes prófissiónais, efetivamente, em qualquer um dós tre s prócessós 

referidós pór Marcóni, a IA ja  esta  a ter impactó. Assim, de um tótal de 32 respóstas 

óbtidas55, e  póssí vel distinguir qual ó tipó a rea especí fica, em cada um dós tre s 

prócessós, que ós jórnalistas cónsideram que a IA ja  esta  a ter impactó. 

Cómeçandó pela recólha de infórmaça ó: 

• Em que 14 jórnalistas cóncórdaram que a IA esta  a impactar ó prócessó 

de fact-checking56, pór exempló, quandó se esta  a fazer a verificaça ó da 

fónte, óu da cónfirmaça ó da veracidade das infórmaçó es, cóm recursó a 

fóntes secunda rias, cómó pesquisas óu relató riós. Õu seja, mais de um 

terçó dó tótal de 32 jórnalistas que respónderam a  questa ó, 

cóncórdaram que a IA esta  a impactar ó prócessó da verificaça ó dós 

factós nó mómentó da recólha de infórmaça ó. 

Em segundó lugar, segue-se ó mómentó da próduça ó de nótí cias, em que ós 

jórnalistas apóntam que a IA esta  a ter impactó em diferentes a reas: 

• Na cónversa ó de textó em a udió, cóm um tótal de 9 respóstas; 

• Na traduça ó de cónteu dós de ví deó para óutrós idiómas, cóm um tótal 

de 19 respóstas; 

•  Na próduça ó de resumós e tí tulós de nótí cias, cóntabilizandó 8 

respóstas. 

Pór fim, ós jórnalistas cóncórdaram ainda, que nó mómentó da distribuiça ó, ja  e  

nótó rió ó impactó da IA, pór exempló, nós prócessós da: 

 
55 Infórmaça ó nó Gra ficó 5 (p.89). 

56 Ale m dó mómentó da recólha da infórmaça ó, este prócessó póde ainda, ser aplicadó nó mómentó 
da próduça ó de nótí cias. 
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• Persónalizaça ó e recómendaça ó de determinadó tipó de nótí cias aós 

cónsumidóres, cóm um tótal de 5 jórnalistas a cóncórdar; 

• Identificaça ó de discursós de ó dió, cóntandó cóm 3 respóstas; 

• Mónótórizaça ó da desinfórmaça ó nas redes sóciais, cóm 9 respóstas. 

 

3.3.3. As preocupações com a presença de Inteligência Artificial no 

jornalismo televisivo 

 Se pór um ladó, fóram identificadós ós impactós que a Intelige ncia Artificial 

ja  esta  a ter dentró da redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias, pór óutró ladó, fóram 

analisadas as principais preócupaçó es da redaça ó, nó que cóncerne aó impactó da 

Intelige ncia Artificial. Numa primeira fase, prócura mós perceber se ós jórnalistas 

cónsideram que ó ní vel de cónfiança dó pu blicó nó jórnalismó póde variar cónsóante 

ó grau de depende ncia dó jórnal na Intelige ncia Artificial. Uma vez que a 

credibilidade dó jórnalista e  um dós crite riós que influencia ó grau de cónfiança pór 

parte dó pu blicó nó cónteu dó que e  próduzidó, nesta questa ó prócuróu perceber-se, 

se, independentemente, dó jórnalista recórrer óu na ó a ferramentas da IA, se 

cónsideram que esse fatór influe ncia a fórma cómó ó pu blicó vai receciónar ó 

pródutó final próduzidó peló jórnalista. De um tótal de 34 respóstas recólhidas a 

esta questa ó, ós resultadós óbtidós fóram ós seguintes: 
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Um tótal de 24 jórnalistas, óu seja, 85% das respóstas, cóncórdam que a cónfiança 

que ó pu blicó tem nó trabalhó dós jórnalistas vai variar cónsóante ó grau de 

depende ncia que ós prófissiónais te m aó utilizar a IA. Pór sua vez, ós restantes 15%, 

repartem-se em: 6% dós jórnalistas, óu seja, dóis prófissiónais, que acreditam que ó 

factó dós jórnalistas recórrerem, muitó óu póucó a  IA, na ó influencia a maneira cómó 

va ó receciónar as nótí cias, óu seja, na ó influencia se va ó cónfiar mais óu menós nó 

trabalhó dós jórnalistas; e óutrós 9%, um tótal de 3 jórnalistas, revelaram que esta ó 

indecisós perante a questa ó, e que na ó sabem se utilizaça ó de IA póde, óu na ó, 

influenciar a cónfiança que ós telespectadóres te m nó trabalhó dós jórnalistas.   

 Nó questióna rió divulgadó na redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias, ós jórnalistas 

fóram ainda, questiónadós sóbre se cónsideram relevante que ó pu blicó saiba que 

determinadó cónteu dó fói próduzidó cóm recursó a  Intelige ncia Artificial.  

29

2 3

Sim Não Não sei

Considera que a confiança do público no jornalismo 
pode variar consoante o grau de dependência do 

jornalista na Inteligência Artificial?

Nº de jornalistas

Gráfico 8. Variação do grau de confiança do público no jornalismo com IA 
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Õs dadós recólhidós fóram semelhantes aós da questa ó anteriór, mas neste casó 

hóuve um tótal de 34 respóstas, em que: 31 jórnalistas cónsideram que e  relevante 

que ó pu blicó saiba que determinadó cónteu dó fói próduzidó cóm recursó a  

Intelige ncia Artificial; 2 prófissiónais cónsideram que na ó e  relevante; e apenas 1 

jórnalista na ó sabe se e  relevante óu na ó. Assim, a  semelhança dós resultadós 

óbtidós num  óutró estudó analisadó nó Capí tuló I, publicadó pór Amy Watsón, em 

2023, sóbre ós principais desafiós aó integrar a IA em redaçó es, tambe m na redaça ó 

da SIC e da SIC Nótí cias, ós jórnalistas cónsideram que e  necessa rió haver 

transpare ncia cóm ó pu blicó, quandó se recórre a  IA para a próduça ó de cónteu dó 

jórnalí sticó; e casó, na ó haja essa clareza pór parte dós prófissiónais, pódera  tórnar-

se uma preócupaça ó assóciada a  Intelige ncia Artificial (Watsón, 2023). 

31

2 1

Sim Não Não sei

Considera relevante o público saber que determinado 
conteúdo foi produzido com recurso à Inteligência 

Artificial?

Nº de jornalistas

Gráfico 9. Necessidade de informar o público sobre jornalismo feito com IA 
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Uma vez que fóram realizadas entrevistas semiestruturadas, durante tre s das 

quatró entrevistas realizadas, fói intróduzida uma questa ó sóbre se ós prófissiónais 

cónsideram que e  necessa rió que as pessóas saibam que determinadó cónteu dó 

jórnalí sticó fói próduzidó cóm intelige ncia artificial, e as respóstas óbtidas pódem 

óbservar-se na Tabela 6. Entrevistas sóbre a necessidade de infórmar ó pu blicó 

sóbre jórnalismó feitó cóm IA, abaixó:  

Dó mesmó módó que ós resultadós dó inque ritó va ó aó encóntró dós de óutrós 

estudós analisadós aó lóngó desta investigaça ó, tambe m as respóstas a s entrevistas 

evidenciam a impórta ncia da transpare ncia cómó um princí pió ba sicó dó jórnalismó. 

De módó que, este valór inerente a  tribó jórnalí stica (Traquina, 2020) deve sempre 

ser respeitadó, quer seja quandó se recórre a  Intelige ncia Artificial óu a qualquer 

óutró tipó de tecnólógia, de fórma a cónseguir garantir a cónfiança dó pu blicó nó 

trabalhó jórnalí sticó.  

Tabela 6. Entrevistas sobre a necessidade de informar o público sobre jornalismo feito com IA   

Entrevistado 
P:  Acha importante que as pessoas saibam que determinado conteúdo 

jornalístico foi produzido com recurso à inteligência artificial? 

Lourenço Medeiros 

(Editor das novas 

tecnologias da SIC) 

“Se o conteúdo for produzido inteiramente por IA, tem de se saber. Agora, se a IA for 

utilizada para escrever um texto, em que a responsabilidade de confirmar as fontes 

é do jornalista, parece-me irrelevante dar essa informação. Um jornalista não tem de 

dizer às pessoas se utiliza a internet, ou a Reuters, ou a AP Newsroom, para fazer uma 

peça. Isso é irrelevante e é um exagero. O que compete ao jornalista, é ter a certeza 

de que segue os critérios jornalísticos, independentemente, de ter usado aquela 

ferramenta ou não. Na minha opinião, acho que se está a exagerar relativamente à 

questãó da identidade prófissiónal dós jórnalistas.” 

Bruno Mateus 

Padinha (Chief 

Digital Officer do 

grupo Impresa) 

“Isso é importante, uma vez que a transparência é outro dos princípios que 

incluímos na carta de princípios. A IA generativa está numa fase embrionária, em 

que os contornos da sua utilização não são muito claros e, se for mal aplicada, pode 

permitir deturpar informação e, por isso, acho que é importante que haja 

transparência para os espectadores.” 

Sofia Pinto Coelho 

(Jornalista de 

investigação da SIC) 

“Isso é essencial, sempre.” 
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 Nó subcapí tuló 1.4. (Evóluça ó da Intelige ncia Artificial: desde ó iní ció dó 

se culó XXI ate  a  atualidade) fóram abórdadas as diferentes estrate gias que as 

empresas implementam para cómbater próblemas assóciadós a  desinfórmaça ó, a  

privacidade e segurança, assim cómó a s questó es e ticas dentró das pró prias 

instituiçó es. Nó casó dó Grupó IMPRESA, cóm a evóluça ó das tecnólógias, aó lóngó 

dós anós, te m sidó implementadas estrate gias para cólmatar estes tipós de 

próblemas, cómó e  ó casó da Carta de Princí piós, que fói divulgada nó dia 4 de junhó 

de 2024, peló diretór de infórmaça ó da SIC, Ricardó Cósta. Num primeiró mómentó, 

a carta fói divulgada aós jórnalistas da redaça ó, atrave s dó email instituciónal. Mais 

tarde, fói publicada nó site óficial da SIC e da SIC Nótí cias. 

 A Carta de Princí piós57, que fói adótada tantó pela redaça ó da SIC e da SIC 

Nótí cias e dó Jórnal Expressó, fói desenvólvida cóm ó óbjetivó de preparar a empresa 

para ós nóvós desafiós que ós desenvólvimentós de mecanismós de Intelige ncia 

Artificial representam, e para estabelecer regras sóbre ó usó da IA na redaça ó. De tal 

módó que a carta se encóntra dividida em sete a reas distintas:  

1. Qualidade e respónsabilidade peló cónteu dó – em que e  evidenciadó que ó 

cónteu dó jórnalí sticó cóntinua a ser “próduzidó de fórma óbjetiva, assente na 

verdade dós factós”, e e  esclarecidó ainda, que as ferramentas de IA devem 

ser utilizadas cómó um “(…) preciósó auxiliar na pesquisa e tratamentó de 

infórmaça ó e na pró pria próduça ó de cónteu dó, que sera  sempre sujeitó a 

supervisa ó e revisa ó pelós jórnalistas, editóres e diretóres antes de ser 

publicadó”; 

2. Utilizaça ó de IA em tarefas de supórte – em que e  asseguradó que ós 

jórnalistas va ó utilizar a IA para ajudar “(…) na elabóraça ó de cónteu dó, seja 

ele escritó óu visual, nómeadamente nó tratamentó de infórmaça ó e/óu 

pesquisa, que ajude ó trabalhó dó jórnalista”; 

 
57 A Carta de Princí piós póde ser cónsultada na í ntegra nó Anexó 2. Carta de Princí piós. 
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3. Transpare ncia – em que e  cónfirmadó que ós jórnais “(…) sera ó sempre 

transparentes e clarós para cóm ó leitór sóbre ó usó que fizer(em) de IA para 

a elabóraça ó de textós, imagem, a udió óu ví deó”; 

4. Própriedade intelectual – em que a empresa esclarece que tera  sempre ó 

cuidadó de trabalhar “(…) cóm ó ecóssistema de intervenientes na próduça ó 

e disseminaça ó de cónteu dó nóticiósó, para assegurar que ós direitós de 

autór sera ó sempre hónradós”; 

5. Privacidade e cónfidencialidade – em que e  asseguradó que, mesmó cóm a 

utilizaça ó da IA, a empresa cóntinuara  a ter “(…) tódós ós cuidadós 

necessa riós para na ó disseminar infórmaça ó cónfidencial óu privilegiada e 

para preservar a privacidade dós cónsumidóres”; 

6. Fóntes de infórmaça ó – ó grupó IMPRESA assegura que nó mómentó da 

seleça ó e triagem das fóntes de infórmaça ó externas, ós jórnalistas va ó 

manter ó rigór, de fórma a garantir que ós princí piós que sempre fóram 

seguidós dentró da redaça ó, se mante m, mesmó quandó ós jórnalistas 

recórrerem a  IA; 

7. Góvernó – a empresa admite ainda que, “quaisquer futuras revisó es destes 

princí piós sera ó apróvadas pelas Direçó es dó Expressó e da SIC apó s 

cónsulta(rem) ós Cónselhós de Redaça ó”. 

De uma fórma sumativa, e  impórtante cómpreender que um dós principais 

óbjetivós dó grupó Impresa, cóm a criaça ó da Carta de Princí piós e  ajudar ós 

jórnalistas a perceber que este instrumentó serve para evitar que surjam receiós aó 

utilizar a Intelige ncia Artificial. Simultaneamente, a empresa pretende assegurar 

que tantó ós jórnalistas, cómó a pró pria empresa, cumprem determinadós 

princí piós quandó recórrerem a  IA, enquantó, aó mesmó tempó, esta ó prótegidós de 

quaisquer implicaçó es que esta tecnólógia póssa trazer. Estas preócupaçó es 

assóciadas a  utilizaça ó da Intelige ncia Artificial nó jórnalismó, tantó pódem ser  a 

ní vel de transpare ncia, de questó es e ticas, de questó es de privacidade óu de 

própriedade intelectual. 
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3.3.4.  A formação dada à redação 

Sendó a Intelige ncia Artificial uma tecnólógia em cónstante atualizaça ó e que, 

cada vez mais, esta  a ser utilizada nó mundó labóral, tórna-se crucial que as 

empresas tenham a capacidade de se adaptar a s diferentes funciónalidades e aós 

diversós desafiós assóciadós a  integraça ó desta tecnólógia. Nó casó especí ficó dó 

jórnalismó, cómó ja  fói referidó nó Capí tuló I, “ó ritmó aceleradó dó desenvólvimentó 

da tecnólógia significa que as redaçó es va ó requerer cónstante fórmaça ó e treinó, de 

fórma a cónseguirem ficar atualizadas” (Marcóni, 2020, p.10). Assim, nesta 

investigaça ó, primeiró, tentóu perceber-se de que fórma ós jórnalistas da redaça ó da 

SIC e da SIC Nótí cias se mante m atualizadós sóbre ó tipó de ferramentas de 

Intelige ncia Artificial que te m dispóní veis; e depóis, fói estudadó qual e  ó papel da 

empresa na fórmaça ó cóntí nua dós jórnalistas sóbre as nóvas tecnólógias.  

Quandó ós jórnalistas fóram questiónadós sóbre cómó e  que tómam 

cónhecimentó dó tipó de ferramentas de Intelige ncia Artificial que pódem ser u teis 

nó seu trabalhó, fói-lhes dada a ópórtunidade de seleciónarem mais dó que uma 

respósta nó questióna rió, de módó a clarificar qual e  ó me tódó mais pópular 

utilizadó pelós jórnalistas da SIC e da SIC Nótí cias. 

27

21

2

2

Iniciativa própria

Partilha entre colegas

Formações dadas pela empresa

Não aplicável

Como é que toma conhecimento sobre as ferramentas de 
Inteligência Artificial que podem ser úteis no seu trabalho?

Nº de jornalistas

Gráfico 10. Forma como os jornalistas se informam sobre as ferramentas de IA disponíveis 
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De um tótal de 36 respóstas óbtidas (de entre 37 inque ritós distribuí dós) a esta 

questa ó, cónclui-se que as duas principais fórmas cómó ós jórnalistas tómam 

cónhecimentó sóbre as ferramentas de Intelige ncia Artificial que pódem ser u teis nó 

seu trabalhó, sa ó: a partir de iniciativa pró pria, óu seja, sa ó ós pró priós prófissiónais 

que se infórmam sóbre ó tipó de ferramentas que pódem utilizar nó dia-a-dia nó 

trabalhó; e atrave s da partilha entre cólegas. Analiticamente, 27 pessóas 

cónfirmaram que tómam cónhecimentó das ferramentas pór iniciativa pró pria; 21 

afirmaram que e  atrave s da partilha entre cólegas; duas pessóas cónsideraram que 

a questa ó na ó e  aplica vel nó cóntextó de trabalhó; e pór fim, apenas duas pessóas 

respónderam que aprendem sóbre nóvas ferramentas de IA, em mómentós de 

fórmaçó es dadas pela empresa. E  ainda impórtante referir, ós resultadós óbtidós 

nesta questa ó na ó refletem diretamente, nu meró de prófissiónais que utilizam IA na 

redaça ó, óu seja, apenas dóis prófissiónais menciónaram que a questa ó na ó e  

aplica vel a  realidade, uma vez que na ó usam IA na redaça ó. Nó entantó, aó lóngó dó 

questióna rió 20 prófissiónais cónfirmaram que na ó utilizam a IA, peló que se cónclui 

que, este grupó de prófissiónais, mesmó na ó utilizandó IA, tem cónscie ncia que ja  ha  

ferramentas de IA dispóní veis, simplesmente, ópta pór na ó as utilizar. 

Durante ós seis meses de esta gió, fói enviadó, apenas um cónvite para 

participar numa das fórmaçó es própórciónadas pela empresa, relativa a  integraça ó 

da Intelige ncia Artificial nas redaçó es da SIC e dó Expressó. Nó dia 20 de marçó de 

2024, na fórmaça ó estiveram presentes tantó ó Chief Digital Õfficer dó grupó 

Impresa, Brunó Mateus Padinha, cómó ó pró prió fundadór dó Grupó Impresa, 

Franciscó Pintó Balsema ó, e ó atual Chief Executive Õfficer  da empresa, Franciscó 

Pedró Pintó Balsema ó. Õ cónvite para a fórmaça ó fói enviadó para tódós ós 

prófissiónais da redaça ó, atrave s dó email instituciónal. De uma fórma resumida, 

durante a fórmaça ó fóram apresentadas as principais funciónalidades da subscriça ó 

paga da feramente de IA generativa CoPilot, que esta  dispóní vel para ós jórnalistas 

da SIC e dó Expressó. E este, fói enta ó, ó u nicó mómentó, aó lóngó dós seis meses de 

esta gió, em que ó tema da Intelige ncia Artificial fói debatidó de um módó abertó e 

explicativó dentró da redaça ó. Nesta fórmaça ó, que decórreu durante a parte da 
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tarde – óu seja, durante ó hóra rió labóral, de grande parte dós jórnalistas da SIC e da 

SIC Nótí cias – fói ainda póssí vel óbservar que a grande maiória dós prófissiónais que 

estavam presentes, córrespóndiam a jórnalistas dó Expressó, e na ó da SIC.  

  Sóbre a necessidade de fórmaça ó dós jórnalistas nestas mate rias, a 

subdiretóra de infórmaça ó da SIC, Patrí cia Móreira cólóca-a nó patamar da 

óbrigaça ó prófissiónal: 

 

 

Tabela 7. Entrevista a Patrícia Moreira, sobre a formação dada aos jornalistas sobre a IA  

 A  semelhança da perspetiva da subdiretóra de infórmaça ó da SIC, tambe m, ó 

jórnalista e editór das nóvas tecnólógias da SIC, Lóurençó Medeirós, cónsidera que e  

impórtante que se realizem as fórmaçó es. Nó entantó, nó que cóncerne a  capacidade 

de ós jórnalistas se cómprómeterem a participar nestas fórmaçó es, ó jórnalista tem 

uma visa ó crí tica: 

 

 

 

Entrevistado 

P: Considera que é necessário dar algum tipo de formação aos 

jornalistas, para saberem utilizar e escolher as ferramentas de 

Inteligência Artificial? 

Patrícia Moreira 

(Subdiretora de 

informação da SIC) 

“Uma das óbrigações do jornalismo é mantermo-nos informados. E isso 

não é uma coisa que tenha de ser feita numa formação. Assim como todos 

os jornalistas devem procurar fontes e ler os jornais, diariamente, também 

faz parte do seu trabalho saber o que está tecnologicamente a acontecer 

(…). A fórmaçãó é impórtante e deve ser dada. Póde acóntecer nó cóntextó 

de uma sala fechada ou até numa conversa de colega para colega. Na minha 

opinião, é mais funcional desta segunda forma, visto que quem me 

conhece, vai, automaticamente, direcionar-me melhor, porque conhece os 

meus limites e ó meu trabalhó…” 
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Pór u ltimó, esta questa ó fói ainda, adaptada para a entrevista cóm a jórnalista 

de investigaça ó, Sófia Pintó Cóelhó. Quandó a prófissiónal fói questiónada sóbre se 

cónsidera que ha  falta de fórmaça ó sóbre ó usó da Intelige ncia Artificial para ós 

jórnalistas, e se cónsidera que esta fórmaça ó e  impórtante, a repósta óbtida fói 

direta: “Sim, sem du vida, ha  falta de fórmaça ó, e e  muitó impórtante”. Peló que se 

póde cóncluir que a visa ó da jórnalista vai aó encóntró da dós restantes jórnalistas 

que respónderam aó inque ritó, em que 29 de 36 prófissiónais admitiram que e  

impórtante que a empresa invista na fórmaça ó dós jórnalistas para saberem usar 

Intelige ncia Artificial nó lócal de trabalhó: 

 

Entrevistado 

P: Considera que é necessário dar algum tipo de formação aos 

jornalistas, para saberem manusear e escolher as ferramentas de 

Inteligência Artificial? 

Lourenço Medeiros ( 

Jornalista e editor das 

novas tecnologias da 

SIC) 

“(…) É necessário haver e já houve algumas ações de formação. O 

problema é que apareceu muito pouca gente. Muitos faltam, porque 

estão ocupados, outros porque, simplesmente, não têm interesse. E isso 

é uma atitude que, nos dias de hoje, não consigo entender. Um jornalista, 

seja de que área for, que tem esse tipo de atitude, tem uma lacuna grave 

de entendimento das coisas (…).  É preciso perceber que isto não é uma 

moda. Está aqui, está para ficar, e para mudar a nossa sociedade. Um 

jornalista, por definição, devia tentar estar a par dessas tecnologias. 

Não tem de saber tudo profundamente, mas quando há uma revolução 

desta magnitude na sociedade, tem a obrigação de ter os olhos abertos.” 

 Tabela 8. Entrevista a Lourenço Medeiros, sobre a formação dada aos jornalistas sobre a IA  
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Neste casó, ós resultadós fóram mais ótimistas, na medida em que, de um 

tótal de 36 jórnalistas respóndentes: 29 respónderam que e  impórtante ó 

investimentó pór parte da empresa; óutrós 5 prófissiónais respónderam que e  

irrelevante; e apenas 2 jórnalistas admitiram que ó investimentó em fórmaçó es na ó 

e  impórtante. Ainda assim, e  impórtante nótar, que as respóstas a esta questa ó dó 

inque ritó sa ó cóntraditó rias, tendó em cónta que quandó a empresa realiza 

fórmaçó es, e  reduzidó ó nu meró de jórnalistas que cómparece a s fórmaçó es. Pór 

óutró ladó, aó analisar estes dadós, e  relevante tambe m cónsiderar que as respóstas 

dós jórnalistas nó Gra ficó 11 pódera ó estar relaciónadas cóm a perspetiva futura, e 

na ó atual, que ós jórnalistas te m sóbre ó futuró da presença da IA na prófissa ó. Istó, 

pórque, a fórmaça ó dós prófissiónais e  cóntí nua, e ós resultadós da fórmaça ó pódem 

ser nótó riós, na ó só  a curtó prazó, mas tambe m, a me dió e lóngó prazó. 

Póstó ós resultadós óbtidós aó lóngó dó subcapí tuló 3.3.4., e  póssí vel verificar 

que, entre 15 de janeiró e 15 de julhó de 2024, póucós jórnalistas cónfirmaram 

usufruir da fórmaça ó58 própórciónada pela empresa, sóbre as nóvas ferramentas de 

Intelige ncia Artificial. Nó entantó este dadó na ó reflete, diretamente, nem ó esfórçó, 

pór parte da empresa nó investimentó na fórmaça ó dós prófissiónais, nem ó factó 

 
58 Infórmaça ó nó Gra ficó 10. Fórma cómó ós jórnalistas se infórmam sóbre as ferramentas de IA 
dispóní veis. 

29

2
5

Sim Não É irrelevante

Sente que é importante a empresa investir na formação 
dos jornalistas para saberem usar Inteligência Artificial 

no seu trabalho? 

Nº de jornalistas

Gráfico 11. Importância do investimento na formação em IA 
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dós jórnalistas cónsiderarem impórtante a empresa investir na fórmaça ó para ós 

prófissiónais saberem usar IA59. 

 

3.3.5. O futuro da IA no jornalismo televisivo 

Neste póntó, ó óbjetivó sera  dar cónta da perspetiva dós jórnalistas, sóbre 

qual sera  ó futuró da Intelige ncia Artificial na redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias.  Para 

esse efeitó, as respóstas dó Chief Digital Õfficer dó grupó Impresa e dó Editór de 

nóvas tecnólógias da SIC fóram cómpiladas na Tabela 9. e ós resultadós fóram ós 

seguintes: 

 

Em ambas as perspetivas apresentadas acima, esta  presente um sentimentó 

de incerteza pór parte dós prófissiónais, que se deve aó factó da Intelige ncia 

Artificial ser uma tecnólógia muta vel, cóm a capacidade de evóluir cóm uma rapidez, 

quase dia ria. Nó entantó, nas duas perspetivas prevalece um sentimentó de tótal 

cónfiança que, nó futuró, a Intelige ncia Artificial vai cóntinuar a “revóluciónar” ó 

jórnalismó, quer seja nós prócessós da recólha da infórmaça ó, na próduça ó óu na 

distribuiça ó. Pór óutró ladó, quandó a questa ó fói cólócada de uma fórma mais 

 
59 Infórmaça ó nó Gra ficó 11. Impórta ncia dó investimentó na fórmaça ó em IA. 

 

Entrevistado P: Qual é o futuro da inteligência artificial no jornalismo televisivo da SIC? 

Bruno Mateus Padinha 

(Chief Digital Officer do 

grupo Impresa) 

“É difícil antecipar o futuro exato, até porque a evolução é muito rápida. Ainda assim, é evidente que 

as novas tecnologias, particularmente a IA, podem ser aplicadas a todo o ciclo de produção de notícias, 

desde a recolha da informação, ao processamento de fontes e de documentos. A própria criação das 

peças pode ser auxiliada, acelerada e ampliada com o recurso à IA.” 

Lourenço Medeiros 

(Editor das novas 

tecnologias da SIC) 

“Não é nada fácil entender uma revolução quando ela está no seu início. Mas, acho que vai ajudar muito 

a profissão, e que será capaz de revolucionar o nosso trabalho, inclusive em aspetos que nós não 

sonhamos (…). Todas as mudanças vão alterar a forma como o jornalismo é apresentado às pessoas, e 

ao mesmo tempo, mudar em termos de conteúdo. O ser humano tem muitas limitações, e se trabalhar 

bem com inteligência artificial fiável, é como se multiplicasse o seu poder de investigação por mil 

milhões. O futuro passará muito por saber perguntar. E o jornalista tem de saber perguntar, até à IA.” 

 
Tabela 9. Entrevistas sobre o futuro da IA no jornalismo televisivo da SIC 
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cóncreta aós jórnalistas da redaça ó, as respóstas na ó fóram ta ó lineares, cómó as das 

entrevistas. Õs resultadós esta ó apresentadós nó Gra ficó 12. 

 

 

 

 

 

 

 

De um tótal de 34 prófissiónais respóndentes, da redaça ó da SIC e da SIC 

Nótí cias, que respónderam a  questa ó, ós resultadós óbtidós fóram mais repartidós: 

13 jórnalistas (38% das respóstas) acreditam que a IA na ó vai ócupar um papel nó 

futuró dó jórnalismó televisivó da SIC, e ós óutrós 21 jórnalistas (óu seja, 62% das 

respóstas) acreditam que vai.  

62 %
38 %

Considera que a Inteligência Artificial ocupará 
um papel no futuro do jornalismo televisivo da 

SIC?

Sim Não

Gráfico 12. Perspetiva dos jornalistas sobre o papel futuro da IA no jornalismo televisivo na SIC 
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 Depóis de nó subcapí tuló 3.3.1. ja  terem sidó analisadas quais sa ó as 

principais a reas que ós jórnalistas cónsideram que a Intelige ncia Artificial esta  a 

impactar nas suas rótinas, nó mómentó presente, neste subcapí tuló sera  analisada 

essa mesma questa ó, mas a partir da visa ó futura dós jórnalistas. Õs resultadós a  

questa ó: “Quais sa ó as principais a reas que cónsidera que a Intelige ncia Artificial 

póde vir a impactar, nó futuró, dentró da redaça ó da SIC?”, sa ó apresentadós nó 

Gra ficó 13. 

 Cómparativamente, aós dadós recólhidós nó Gra ficó 7, nóta-se que a previsa ó 

dós jórnalistas sóbre as a reas que a Intelige ncia Artificial ira  impactar nó futuró, e , 

ligeiramente, diferente da visa ó que te m nó mómentó presente. A tí tuló de exempló, 

recórdandó que a “traduça ó de cónteu dós de ví deó para óutrós idiómas” – que, 

anteriórmente, fói cónsiderada a principal a rea, que a Intelige ncia Artificial esta  a 

20
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Fact-checking

Identificar discursos de ódio

Monitorizar a desinformação nas redes sociais

Personalizar e recomendar determinado tipo de
notícias aos consumidores

Conversão de texto em áudio

Traduzir conteúdos de vídeo para outros
idiomas

Produzir resumos e títulos de notícias

Libertar os jornalistas de tarefas mais simples
para conseguirem fazer trabalhos que requerem

mais disponibilidade e profundidade

Outras

Quais são as principais áreas que considera que a Inteligência 
Artificial pode vir a impactar, no futuro, dentro da redação da SIC?

Nº de jornalistas

Gráfico 13. Áreas que a IA vai impactar no futuro na redação 
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impactar dentró da redaça ó da SIC – óbtendó um tótal de 19 respóstas60, desta vez, 

óbteve um tótal de 24 respóstas. Õu seja, cómparativamente a  perspetiva dós 

jórnalistas nó mómentó presente, aumentóu ó nu meró de prófissiónais que esta ó 

cónfiantes que a Intelige ncia Artificial ira  impactar a a rea da traduça ó de cónteu dós 

de ví deó para óutrós idiómas. Aó cómparar, individualmente, ós resultadós dó 

Gra ficó 7 cóm ós de Gra ficó 13, e  póssí vel cónfirmar que ós jórnalistas esta ó 

ótimistas acreditandó que nó futuró vai aumentar ó impactó da Intelige ncia 

Artificial, em qualquer uma das a reas dó jórnalismó. Este fatór, pódera  dever-se aó 

factó de alguns jórnalistas ainda na ó utilizarem a IA nó dia-a-dia, mas de acreditarem 

que pódera  vir a ser bene fica para a prófissa ó, casó cómece a ser integrada nas suas 

rótinas. 

Apesar dós resultadós óbtidós na investigaça ó apóntarem para um futuró mais 

pósitivó, nó que cóncerne a  integraça ó da Intelige ncia Artificial na redaça ó da SIC  e 

da SIC Nótí cias, a investigaça ó próvóu que ha  ainda alguma retice ncia, pór parte de 

va riós prófissiónais, para utilizar estas ferramentas tecnóló gicas. A tí tuló de 

exempló, a jórnalista Sófia Pintó Cóelhó, quandó fói questiónada se pónderaria 

cómeçar a utilizar a IA nó futuró, revelóu que a utilizaria para questa ó mais te cnicas, 

mas que para “questó es mais cómplexas” e  difí cil determinar se recórreria a  IA61. A 

óbservaça ó desenvólvida na redaça ó, óbjetó da pesquisa, permitiu acómpanhar e 

testemunhar, que diversós jórnalistas partilham uma visa ó semelhante a  da 

jórnalista Sófia Pintó Cóelhó, sóbre ó tema da Intelige ncia Artificial. Pór esse mótivó, 

 
60 Infórmaça ó nó Gra ficó 7. A reas que a IA esta  a impactar na rótina dós jórnalistas. 

61 Sófia Pintó Cóelhó, entrevista nó Anexó 7, pa g.165, realizada a 12 de nóvembró de 2024. 
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fói impórtante perceber se a direça ó dó grupó Impresa esta  ciente, de que ó receió 

de utilizar a IA e  cómum a va riós jórnalistas da redaça ó.  

De acórdó cóm ó Chief Digital Õfficer dó grupó Impresa, a empresa entende 

que a integraça ó da Intelige ncia Artificial na ó fluiu de uma maneira natural cóm 

tódós ós jórnalistas, e que sera  ainda precisó “cóntinuar a sensibilizar as pessóas”. A 

sua ideia de que “(…) a IA servira  para aumentar as capacidades dós jórnalistas”62 e  

partilhada pór inu merós investigadóres e autóres, cómó Francescó Marcóni (2020), 

C. Tandóc Jr. et al. (2022) e Hóldren & Smith (2016), que aó lóngó das de cadas te m 

tentadó móstrar que, quandó esta tecnólógia e , córretamente, utilizada, póde ser um 

cómplementó preciósó para ótimizar ó trabalhó humanó. A tí tuló de exempló, em 

2016, a ideia de que ós sistemas de IA serviam para cómplementar as capacidades 

cógnitivas humanas, ja  tinha sidó debatida pór Hóldren & Smith (2016). Assim, esta 

visa ó discutida ha  óitó anós pelós autóres, e  uma perspetiva que e , atualmente, 

partilhada dentró dó nu cleó da direça ó dó grupó Impresa e pór alguns dós seus 

cólabóradóres. 

 
62 Brunó Mateus Padinha, entrevista nó Anexó 6, pa g.164, realizada a 12 de nóvembró de 2024. 

 

Entrevistado 

P: Considera que há um certo nível de reticência, por parte dos 

jornalistas, ao utilizar a inteligência artificial? A empresa tem alguma 

estratégia para combater essa reticência? 

Bruno Mateus 

Padinha (Chief Digital 

Officer do grupo 

Impresa) 

“Sim, a empresa esta consciente que tem de continuar a sensibilizar as 

pessoas para utilizarem a IA, e a melhorar a forma como o faz. É importante 

ajudar os colaboradores a perceber que muitos dos seus receios são 

infundados. No mercado de trabalho, há muitas pessoas que receiam que o 

seu trabalho possa ser substituído por uma máquina. A perceção da empresa, 

é que a IA serve para aumentar a profissão, ou seja, um jornalista no futuro 

pode ser como um cyborg, que continua a ser um homem, mas que tem os 

músculos aumentados, ou seja, a IA servirá para aumentar as capacidades 

dos jornalistas, desde ajudar a encontrar os factos, a reportá-los de uma 

maneira eficaz.” 

 Tabela 10. Entrevista a Bruno Mateus Padinha, sobre como combater a reticência dos jornalistas  
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Õs resultadós óbtidós, permitem assim, cóncluir que a direça ó da redaça ó 

televisiva tem um óbjetivó claramente delineadó e fundamentadó nó que cóncerne 

a  relaça ó dós prófissiónais cóm as ferramentas de Intelige ncia Artificial. Este 

óbjetivó aplica-se tantó nó mómentó presente cómó nó futuró da redaça ó. Õ 

própó sitó da empresa e , enta ó: sensibilizar ós jórnalistas para cómeçarem a integrar 

ós diferentes tipós de ferramentas de Intelige ncia Artificial nas suas rótinas 

pródutivas, de módó que, esta tecnólógia cóntribua para aumentar a prófissa ó.  
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CONCLUSÃO 

 

Õ que e  a Intelige ncia Artificial? “E  artificial. E tudó ó que e  artificial na ó e  

jórnalismó”. As palavras próferidas em entrevista pela jórnalista de investigaça ó 

Sófia Pintó Cóelhó resumem a ópinia ó das dezenas de jórnalistas cóm quem partilhei 

a redaça ó, aó lóngó de seis meses esta gió, sóbre a maneira cómó ólham para a 

relaça ó entre a Intelige ncia Artificial e ó jórnalismó. Aó lóngó da investigaça ó 

prócura mós analisar as tecnólógias de Intelige ncia Artificial que esta ó a ser 

utilizadas na cónstruça ó de cónteu dós jórnalí sticós televisivós na SIC e na SIC 

Nótí cias, a partir de um esta gió que teve a duraça ó de seis meses, respóndendó a  

pergunta de partida: “Cómó e  que a Intelige ncia Artificial esta  a influenciar a rótina 

pródutiva dós jórnalistas da SIC e da SIC Nótí cias?” 

 A experie ncia de esta gió, ale m de me ter própórciónadó ó primeiró cóntactó 

diretó cóm uma redaça ó televisiva, própórciónóu-me ainda, a ópórtunidade de 

trabalhar ó tema da Intelige ncia Artificial, um tema dó meu interesse pessóal, desde 

ó iní ció dó meu percursó acade micó, numa das maióres redaçó es televisivas 

privadas pórtuguesas. Õ estudó de casó permitiu óbter perceçó es internas da 

redaça ó sóbre ó impactó que a Intelige ncia Artificial esta  a ter nó mómentó presente, 

e nó futuró, da redaça ó. 

Durante ó esta gió fói póssí vel cónfirmar que, assim cómó tem acóntecidó aó 

lóngó das u ltimas de cadas, quandó se integra uma nóva tecnólógia numa rótina 

prófissiónal, tambe m a Intelige ncia Artificial ja  esta  a ser uma fórça transfórmativa 

nó campó dó jórnalismó (C. Tandóc Jr. et al., 2022, p.104). E, nó casó da 

transfórmaça ó óriginada pelas ferramentas de Intelige ncia Artificial, a tende ncia e  

que as rótinas dós jórnalistas cóntinuem a alterar-se, uma vez que, quandó “(…) 

nóvós atóres entram nó campó, tambe m intróduzem nóvós prócessós [que alteram] 

as nórmas e rótinas jórnalí sticas tradiciónais” (C. Tandóc Jr. et al., 2022, p.107).  

Adiciónalmente, a experie ncia de esta gió tróuxe-me ainda a cónfirmaça ó empí rica 
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de va rias tende ncias apóntadas pela academia: ó imediatismó na televisa ó; a vida 

em cóntrarreló gió vivida na redaça ó; ó qua ó crucial e  ó trabalhó em equipa numa 

redaça ó; a necessidade cónstante de acómpanhar as u ltimas tende ncias 

tecnóló gicas; entre óutras. 

 A relaça ó entre a Intelige ncia Artificial e ó jórnalismó televisó, tem vindó a 

evóluir aó lóngó dós anós na SIC. Esta evóluça ó e  nótó ria, na ó só  peló investimentó 

realizadó pela empresa na aquisiça ó destas ferramentas, cómó tambe m pela 

predispósiça ó dós jórnalistas em integrarem-nas nas suas rótinas pródutivas. A 

experie ncia de esta gió permitiu respónder a diversas hipó teses que fóram 

própóstas, nó decórrer na investigaça ó, desde: perceber que tipó de ferramentas de 

Intelige ncia Artificial esta ó a ser utilizadas pelós jórnalistas, em detrimentó de 

óutras; a identificar quais sa ó as principais a reas dentró dó jórnalismó televisivó que 

a Intelige ncia Artificial esta  a impactar; a identificar quais as perceçó es dós 

jórnalistas sóbre ó impactó que a IA tem nó seu trabalhó; a estudar de que fórma a 

empresa esta  óu na ó, a cóntribuir para que ós jórnalistas intróduzam a Intelige ncia 

Artificial nó seu dia-a-dia; e pór fim, ate  perceber qual  e  a visa ó dós jórnalistas sóbre 

ó futuró da Intelige ncia Artificial nó jórnalismó televisó em Pórtugal. 

 Aó lóngó de seis meses, acómpanhei a rótina de dezenas de jórnalistas e, a 

par da óbservaça ó participante, cóntei cóm a cólabóraça ó destes prófissiónais para 

respónderem a um inque ritó e a entrevistas explórató rias, que permitiram examinar 

diferentes vertentes da tecnólógia de Intelige ncia Artificial dentró da redaça ó.  

Quandó analisadós ós resultadós dó estudó de casó, e  póssí vel cónfirmar que mais 

de metade dós prófissiónais entrevistadós dizem que na ó utilizam ferramentas de 

IA nó seu dia-a-dia. As cónclusó es retiradas da investigaça ó permitem ainda, afirmar 

que ó principal mótivó que leva ós jórnalistas a na ó utilizar a IA, deve-se aó factó de 

na ó sentirem a necessidade de usar essas ferramentas para realizar ó trabalhó 

jórnalí sticó.  

Ale m destes indicadóres, a investigaça ó demónstróu que, ó tipó de 

ferramentas de IA que ós jórnalistas mais utilizam sa ó as de traduça ó. Pór óutró ladó, 

as ferramentas menós utilizadas sa ó as de cónversa ó de textó em a udió. As 
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ferramentas pagas pela empresa, que ja  esta ó a ser utilizadas na redaça ó, sa ó:  ó 

PlainX e ó CoPilot (versa ó prófissiónal). Ale m destas duas ferramentas, tambe m, 

esta ó a cómeçar a ser integradas, duas óutras tecnólógias de IA: a AI Launchpad e ó 

Wildmoka.  

 Dó universó de jórnalistas da redaça ó da SIC e da SIC Nótí cias que 

respónderam aó inque ritó, mais de metade cónsideram que a utilizaça ó da 

Intelige ncia Artificial esta  a beneficiar a qualidade dó trabalhó jórnalí sticó. Pór um 

ladó, este e  um dadó pósitivó para a empresa, uma vez que tem cómó óbjetivó, que 

ós seus prófissiónais integrem a IA nas rótinas, a curtó, me dió e lóngó prazó. Pór 

óutró ladó, este dadó cóntrasta cóm um óutró indicadór que fói avaliadó, que 

cónfirmóu que, ate  a  data que ó inque ritó fói enviadó, mais de metade dós 

entrevistadós cónfirmam que na ó utilizam a IA nó dia-a-dia. Assim, apesar dós 

jórnalistas cónsiderarem que a IA póde beneficiar a próduça ó de cónteu dós 

jórnalí sticós, este indicadór na ó reflete diretamente que estes mesmós jórnalistas 

tenham intença ó de, nó mómentó presente, a integrar nas suas rótinas. 

Ate  aó mómentó em que ós jórnalistas respónderam aó questióna rió, fói  

nótó rió ó desinteresse em alguns prófissiónais, em aprender quais sa ó as 

ferramentas de IA que ja  sa ó dispónibilizadas pela empresa, e, simultaneamente, em 

participar nas fórmaçó es dadas pela empresa. Nesse sentidó, cónclui-se que apesar 

da empresa estar empenhada em encóntrar sóluçó es para apróximar ós jórnalistas 

da tecnólógia de IA, em alguns casós, ós jórnalistas óptam pór recusar estas sóluçó es.  

 Depóis de cónfirmadó que dentró da redaça ó ha  um grupó de jórnalistas que 

recórre a  Intelige ncia Artificial, fói póssí vel averiguar que a a rea que, para ós 

jórnalistas, mais esta  a ser impactada pela IA, e : a traduça ó autóma tica de cónteu dós 

de ví deó para óutrós idiómas. De uma fórma geral, ós jórnalistas acreditam que a IA 

esta  a cóntribuir para libertar ós prófissiónais de tarefas mais meca nicas, de fórma 

a cónseguirem fócar-se em trabalhós que requerem mais dispónibilidade e 

prófundidade. Pór óutró ladó, nó que cóncerne a  póssibilidade da IA ser utilizada 

para realizar tarefas mais cómplexas - cómó escrever entrevistas óu publicar textós 

de investigaça ó - ós jórnalistas móstram-se mais ce ticós. 
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 Õ factó de a maiória dós jórnalistas que respónderam aó questióna rió, 

cónsiderarem que ó pu blicó deve ser infórmadó se um determinadó cónteu dó 

jórnalí sticó fór próduzidó cóm recursó a  IA, e  justificadó pela ideia de que ós 

jórnalistas, mesmó cóm a integraça ó da tecnólógia de IA nas suas rótinas, querem 

manter a ma xima da transpare ncia cóm ó pu blicó. Assim, tórna-se evidente, que para 

este grupó de prófissiónais e  necessa rió fazer uma distinça ó clara entre aquiló que 

e  ó trabalhó humanó e ó trabalhó feitó pelas ma quinas. De fórma sumativa, as 

respóstas óbtidas pelós jórnalistas, quer nó questióna rió, quer nas entrevistas 

explórató rias, evidenciam que ós jórnalistas cómpreendem que a tende ncia sera  que 

a IA desempenhe um papel mais nótó rió nó futuró dó jórnalismó televisivó. Ainda 

assim, ós prófissiónais da SIC e da SIC Nótí cias na ó querem que esse fatór cóndicióne  

nem a transpare ncia cóm que ó trabalhó jórnalí sticó e  realizadó, nem a 

transpare ncia na fórma cómó as nótí cias sa ó transmitidas para ó pu blicó. Istó, 

pórque, cómó a investigaça ó evidencióu, tantó ós jórnalistas, cómó a empresa, 

priórizam a qualidade dó trabalhó jórnalí sticó, a integridade dó jórnalista, e ó 

respeitó peló có digó deóntóló gicó.   

 Cómó ó investigadór Francescó Marcóni, referiu em 2020, ó pótencial da 

Intelige ncia Artificial e  apróveitadó quandó esta tecnólógia e  integrada nós tre s 

prócessós que cónstituem a prófissa ó: “a recólha da infórmaça ó, a próduça ó e a 

distribuiça ó” (Marcóni, 2020, p.6). Cóm esta investigaça ó, fói póssí vel cóncluir que, 

este pótencial ja  esta  a ser explóradó, na tótalidade, na redaça ó da SIC e da SIC 

Nótí cias, dadó que a IA esta  a ser utilizada em qualquer um dós tre s prócessós.  

 Õ jórnalismó e a Intelige ncia Artificial nasceram e desenvólveram-se, aó 

lóngó da histó ria, cómó duas dimensó es separadas, cóm ós seus pró priós valóres e 

finalidades. A cónclusa ó que esta investigaça ó permite retirar, e  que quandó estas 

duas a reas se cómbinam, de fórma regrada, - em que ós có digós de cónduta 

prófissiónal que caraterizam ó jórnalismó, cóntinuam a ser respeitadós – juntas, 

permitem que a profissão ganhe uma nova dimensão. Se os jornalistas encararem a 

Inteligência Artificial, como uma ferramenta, que tem cómó óbjetivó “aumentar, e 

nãó autómatizar, ó jórnalismó” (Marcóni, 2020, p.6), esta tecnólógia póderá vir a 
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revelar-se como um dos maiores aliados, de uma das profissões mais humanas da 

atualidade. 
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ANEXOS 

Anexo 1. Peças realizadas durante o estágio  

 

Datas Nome da peça Link63 
16 de 
fevereiró 

Mórte Alexei Navalny  

18 de 
fevereiró 

Manifestaçó es em Hamburgó  

19 de 
fevereiró 

Animais de Cómpanhia  

27 de 
fevereiró 

Medalha jórnalista Fernandó Alves 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-02-28-Simulacró-de-
incendió-móbilizóu-trabalhadóres-da-Santa-Casa-da-
Misericórdia-7100b098 

28 de 
fevereiró 

Simulacró de ince ndió SCML 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-02-28-Carris-lanca-app-
para-carregamentó-de-passes-atraves-dó-telemóvel-
4df925b1 

29 de 
fevereiró 

APP Carris Way  

1 de marçó Venda de dadós bióme tricós  
4 de marçó Penas de prisa ó dómicilia ria  

5 de marçó Prójetós igreja Madrid  
6 de marçó Nóvós astrónautas NASA  
7 de marçó Previsa ó dó tempó  

8 de marçó Sedes pintadas clima ticós 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-03-08-Ativistas-
climaticós-pintam-frases-de-prótestó-nas-sedes-de-
variós-partidós-70494a6a 

9 de marçó Jórnadas da matema tica FCL  

10 de marçó Aumentós Autóeurópa 
https://sicnóticias.pt/ecónómia/2024-03-09-
Autóeurópa-ja-tem-pre-acórdó-de-empresa-para-ós-
próximós-tres-anós-94af2833 

14 de marçó Ratós na esquadra 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-03-14-Entraram-na-

esquadra-róeram-e-cómeram-marijuana-2d302f70 
15 de marçó Previsa ó dó tempó  

18 de marçó GNR viagem de finalistas 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-03-18-GNR-inicia-
óperacaó-de-fiscalizacaó-de-viagens-de-finalistas-
ad926da0 

19 de marçó Fast fashión França  

19 de marçó Ataque ursó Eslóva quia 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-03-20-Ursó-pardó-a-
sólta-na-Eslóvaquia-ja-próvócóu-sete-feridós-ae7bf2e0 

20 de marçó Iní ció futura lia  

21 de marçó Festival balónismó Córuche 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-03-21-Subimós-de-
balaó-aós-ceus-de-Córuche-para-ver--dó-altó--uma-das-
mais-belas-paisagens-bb8023f1 

22 de marçó Póeiras e sau de DGS 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-03-22-
Pneumólógistas-deixam-alerta-póeiras-vaó-agravar-
dóencas-cómó-a-asma-brónquica-óu-a-DPÕC-5e95c199 

25 de marçó Detidós Marielle Francó 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-03-25-Deputadós-e-
ex-chefe-da-pólicia-detidós-pór-assassinató-de-Marielle-
Francó-9c28d67f 

 
63 As peças sem link na ó fóram publicadas nó site da SIC Nótí cias.  
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26 de marçó Previsa ó dó tempó  
27 de marçó INE desempregó  

27 de marçó Cónfere ncia 25 de abril 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-03-23-Ex-deputadós-
prestam-hómenagem-aós-capitaes-de-Abril-889ab2b0 

28 de marçó Turistas grande lisbóa 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-03-28-Sintra-e-
escólha-de-milhares-de-turistas-nas-ferias-da-Pascóa-
a8c11fdb 

29 de marçó Bómbeirós crianças Lóurinha  
https://sicnóticias.pt/videó/2024-03-29-Bómbeirós-pór-
5-dias-100-criancas-aprendem-tecnicas-nó-quartel-
9b12bad1 

30 de marçó Prómóçó es PSP 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-03-30-Sindicatós-
aplaudem-prómócóes-na-pólicia-mas-pedem-resólucaó-
de-óutras-questóes-341e69e0 

31 de marçó Entrega IRS 
https://sicnóticias.pt/ecónómia/2024-03-31-IRS-prazó-
para-verificar-deducóes-e-reclamar-em-casó-de-
ómissóes-termina-este-dómingó-fa7387d0 

1 de abril Investimentó habitaça ó 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-04-01-Cómprar-casa-
em-Lisbóa-2023-fói-ó-anó-que-registóu-maiór-
investimentó-estrangeiró-b9cf31db 

1 de abril Cóncursó melhóres fótógrafias 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-04-01-Eleitas-as-
melhóres-fótógrafias-de-natureza-dó-mundó-de-2023-
1a78837a 

2 de abril Cabras nó cemite rió 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-04-02-Cabras-
invadem-cemiterió-nó-Barreiró-e-causam-estragós-
433f74b2 

9 de abril Gastós pórtugueses deslócaçó es 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-04-09-Pórtugal-e-ó-5.-
pais-cóm-maiór-despesa-mensal-em-deslócacóes-ff5fb5fc 

10 de abril Dia abertó Nóva FCT  

11 de abril Pórtal das matrí culas nas escólas 
https://sicnóticias.pt/videó/2024-04-11-Atencaó-
encarregadós-de-educacaó-matriculas-arrancam-dia-15-
de-abril-5d11ecc7 

12 de abril INE estatí sticas vitais  

13 de abril Telefe ricó Turquia 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-04-13-videó-
telefericó-na-turquia-cólide-cóm-póste-mais-de-100-
pessóas-presas-durante-16-hóras-09dcd5dc 

17 de abril Nauticampó FIL  

18 de abril 
Rastreió sau de, Faculdade medicina 
NÕVA 

 

19 de abril Wave by wave, assóciaça ó  

22 de abril Tempestade na China  
23 de abril Rómaria a cavaló da Móita  
24 de abril Marcha estudantes cóm abril  

25 de abril Baleias na cósta australiana  
26 de abril Regressó Róma rió  
27 de abril Prótestó estudantes Palestina  

1 de maió Chuvas Brasil 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-05-01-chuvas-
tórrenciais-nó-brasil-fazem-óitó-mórtós-e-mais-de-20-
desaparecidós-f247f873 

1 de maió Acidente Lós Angeles 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-05-01-videó-cólisaó-
entre-autócarró-e-cómbóió-faz-mais-de-50-feridós-em-
lós-angeles-33a112ea 

2 de maió Chuvas Brasil (cóntinuaça ó) 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-05-02-chuvas-e-
cheias-nó-sul-dó-brasil-numeró-de-mórtós-sóbe-para-10-
e360126d 

3 de maió Chuvas Brasil (cóntinuaça ó) 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-05-03-chuvas-que-
afetam-ó-sul-dó-brasil-ja-próvócaram-38-mórtes-
8d8e28b7 

4 de maió Frónteiras Pó s-SEF 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-05-04-videó-psp-
cóntrólóu-78-milhóes-de-passageirós-e-deteve-133-
pessóas-nós-aerópórtós-8aac025b 

https://sicnoticias.pt/video/2024-04-01-Eleitas-as-melhores-fotografias-de-natureza-do-mundo-de-2023-1a78837a
https://sicnoticias.pt/video/2024-04-01-Eleitas-as-melhores-fotografias-de-natureza-do-mundo-de-2023-1a78837a
https://sicnoticias.pt/video/2024-04-01-Eleitas-as-melhores-fotografias-de-natureza-do-mundo-de-2023-1a78837a
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4 de maió Cheia Mundó  

5 de maió Madónna Brasil 
https://sicnóticias.pt/cultura/2024-05-05-videó-
cóncertó-de-madónna-nó-rió-de-janeiró-fói-um-dós-
maióres-cóncertós-da-história-c72e1d7d 

5 de maió Madónna Brasil 
https://sicnóticias.pt/cultura/2024-05-05-videó-
cóncertó-de-madónna-nó-rió-de-janeiró-fói-um-dós-
maióres-cóncertós-da-história-c72e1d7d 

9 de maió 
Submarinó Barracuda abertó aó 
pu blicó 

https://sicnóticias.pt/pais/2024-05-10-videó-e-uma-das-
maióres-armas-letais-pórtuguesas-e-vai-póder-visita-la-
em-almada-8f1e1e0d 

13 de maió Cheias Indóne sia  
14 de maió INE atividade turí stica  
16 de maió Semana me dicó de famí lia  

22 de maió 
Limpeza praias de Santó Amaró 
Õeiras 

 

23 de maió Nóvidades vóó Singapura Airlines  
24 de maió Festival dó bacalhau  
25 de maió Cheias Afeganista ó  

26 de maió Guerra Ucra nia  
29 de maió Cavalós de atreladó  

30 de maió Calór I ndia 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-05-30-videó-india-
regista-dias-mais-quentes-de-sempre-cóm-temperaturas-
superióres-a-50c-59b2fd57 

31 de maió Córrida carrinhós de rólamentó  
1 de junhó Livrós infantis  
2 de junhó Marcha direitós animais  

3 de junhó Espanha manifestaça ó agricultóres 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-06-03-videó-
agricultóres-em-prótestó-blóqueiam-frónteira-entre-
espanha-e-franca-e56d8cd3 

4 de junhó Preçó da sardinha 

https://sicnóticias.pt/pais/2024-06-05-videó-cóm-ós-
santós-a-pórta-tódós-a-querem-próvar-mas-prepare-se-
para-mais-eurós-desembólsar-
a893144a?utm_term=Autófeed&utm_medium=Sócial&ut
m_sóurce=Facebóók&fbclid=IwZXh0bgNhZW0CMTEAAR
2nRG2yl51e_LhMjMZsYBbvvN6Km71AxsXj9enS4JfeKSh4
2SMX-gpBNPw_aem_AQhpnTjlVX1Pz_u3LlLe-
72fePgtP5wdóGVN-VNK7-
v1ZPuHIEQ8Õ6Õ5ByHw04XLY68CDEF17fPSm2QLgAm3l
PM9 

11 de junhó 
Apóió dó góvernó para carrós 
ele tricós 

 

12 de junhó Róbóts na China cóm IA  

13 de junhó Santós pópulares lisbóa 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-06-13-videó-sardinha-
chóuricó-cerveja-e-bailaricó-lisbóetas--e-naó-só--
encheram-as-ruas-na-nóite-de-santó-antónió-35571867 

13 de junhó Santós pópulares lisbóa  
14 de junhó Turismó cascais  
15 de junhó Regressó princesa Kate  
16 de junhó Marchas pópulares infantis  

19 de junhó Preçó da sardinha 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-06-19-videó-precó-da-
sardinha-póde-disparar-para-ó-dóbró-aó-fim-de-semana-
20993d8f 

20 de junhó Previsa ó temperaturas vera ó  

24 de junhó 
30 anós blóqueió da pónte 25 de 
abril 

https://sicnóticias.pt/pais/2024-06-24-videó-blóqueió-
da-pónte-25-de-abril-fói-ha-30-anós-73e35c13 

25 de junhó Sala de cinema IPÕ lisbóa 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-06-25-videó-ipó-de-
lisbóa-inaugura-sala-de-cinema-para-criancas-em-
tratamentó-d5d40f24 
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26 de junhó Atendimentó serviçós pu blicós  
https://sicnóticias.pt/pais/2024-06-26-videó-
atendimentó-diarió-presencial-e-sem-marcacaó-passa-a-
ser-óbrigatórió-em-tódós-ós-servicós-publicós-886bbe4a 

27 de junhó Previsa ó dó tempó 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-06-27-videó-chuva-
tróvóada-e-granizó-cólócam-tódós-ós-distritós-dó-
cóntinente-sób-avisó-amareló-9e31b3a5 

1 de julhó Ince ndiós na Gre cia 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-07-01-videó-
estamós-a-lutar-cóntra-ó-tempó-incendiós-sem-dar-
treguas-na-grecia-0ef3031f 

2 de julhó Arsenal dó Alfeite Plena rió 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-07-02-videó-
trabalhadóres-dó-arsenal-dó-alfeite-órganizaram-
plenarió-pedem-mais-investimentó-na-base-76950776 

4 de julhó Escóla de equitaça ó 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-07-04-videó-escóla-
pórtuguesa-de-arte-equestre-abre-a-pórta-a-sic-e-da-a-
cónhecer-rótina-dós-cavalós-lusitanós-a3636269 

5 de julhó Acusaça ó pizzas Nestle  França  
5 de julhó Explósa ó Mónte de Caparica  
6 de julhó Festival San Firmin  

6 de julhó Ince ndió na fa brica de Gaia 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-07-06-videó-fógó-
cónsóme-fabrica-em-arcózeló-gaia-b24419bc 

7 de julhó Guerra Ucra nia 
https://sicnóticias.pt/mundó/2024-07-07-videó-biden-e-
zelensky-vóltam-a-encóntrar-se-esta-semana-402d2c23 

10 de julhó Tempó na A sia  

12 de julhó Aumentó dós preçós 
https://sicnóticias.pt/ecónómia/2024-07-12-videó-
precós-dó-alójamentó-e-de-refeicóes-em-restaurantes-
estaó-cada-vez-mais-altós-1ee19e41 

12 de julhó U ltimas furaca ó Beryl  

15 de julhó Acidentes ródóvia riós 
https://sicnóticias.pt/pais/2024-07-15-videó-este-fim-
de-semana-fói-tragicó-nas-estradas-pórtuguesas-11-
mórtós-e-mais-de-200-feridós-9fde85fa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://sicnoticias.pt/economia/2024-07-12-video-precos-do-alojamento-e-de-refeicoes-em-restaurantes-estao-cada-vez-mais-altos-1ee19e41
https://sicnoticias.pt/economia/2024-07-12-video-precos-do-alojamento-e-de-refeicoes-em-restaurantes-estao-cada-vez-mais-altos-1ee19e41
https://sicnoticias.pt/economia/2024-07-12-video-precos-do-alojamento-e-de-refeicoes-em-restaurantes-estao-cada-vez-mais-altos-1ee19e41
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Anexo 2. Carta de Princípios  

Aplicaça ó de Intelige ncia Artificial nas Redaçó es da Impresa 
 
As ferramentas de Intelige ncia Artificial (IA), particularmente as que pódem 

prócessar óu próduzir textó, imagens e óutrós elementós audióvisuais, cónstituem 

simultaneamente uma ópórtunidade fascinante e um enórme desafió para ó 

jórnalismó, abrindó póssibilidades de pródutividade e levantandó questó es de 

deóntólógia e de transpare ncia para cóm ós leitóres, espectadóres e óuvintes.  

Nó Expressó e na SIC estamós cónvictós de que na ó e  ainda póssí vel cónhecer ó 

verdadeiró alcance destas tecnólógias e pór issó cónsideramós necessa rió afirmar 

um cónjuntó de princí piós que adótaremós na sua experimentaça ó e/óu adóça ó. 

Estes princí piós cómplementam ós nóssós Estatutós Editóriais e ó Có digó de 

Cónduta dós jórnalistas dó Expressó. 

Õ perí ódó que vivemós e  decisivó para ó jórnalismó, cóm a cónflue ncia de fórças cóm 

muitó pótencial para melhórar a prófissa ó e tambe m de elevadós perigós para a sua 

integridade e sustentabilidade. Recónhecemós que a nóssa pósiça ó nós meiós de 

cómunicaça ó sócial em Pórtugal nós da  uma respónsabilidade e uma mótivaça ó 

u nicas para liderar este móvimentó numa direça ó que cóntribua para uma sóciedade 

livre e esclarecida. 

Qualidade e responsabilidade pelo conteúdo 

Õ cónteu dó jórnalí sticó tem de ser próduzidó de fórma óbjetiva, assente na verdade 

dós factós, de fórma que seja merecedór da cónfiança dós nóssós leitóres, 

espectadóres e óuvintes.  Nó Expressó e na SIC, esse cónteu dó e , e cóntinuara  a ser, 

da inteira respónsabilidade de quem ó próduz e edita. As ferramentas de IA, cómó 

óutras tecnólógias, sa ó um preciósó auxiliar na pesquisa e tratamentó de infórmaça ó 

e na pró pria próduça ó desse cónteu dó, que sera  sempre sujeitó a supervisa ó e 

revisa ó pelós jórnalistas, editóres e diretóres antes de ser publicadó. 

Utilização de IA em tarefas de suporte 
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Utilizaremós ferramentas de IA para ajudar na elabóraça ó de cónteu dó, seja ele 

escritó óu visual, nómeadamente nó tratamentó de infórmaça ó e/óu pesquisa, que 

ajude ó trabalhó dó jórnalista. Õ usó destas ferramentas sera  feitó de fórma óbjetiva 

e exerceremós ó nóssó julgamentó prófissiónal para assegurar aó leitór que 

cómunicamós a verdade dós factós.  

Transparência 

Õ Expressó e a SIC sera ó sempre transparentes e clarós para cóm ó leitór sóbre ó usó 

que fizer de IA para a elabóraça ó de textós, imagem, a udió óu ví deó. 

Propriedade intelectual 

Algumas aplicaçó es de IA agregam e prócessam infórmaça ó utilizandó te cnicas que 

na ó permitem facilmente ó recónhecimentó inequí vócó das fóntes em que se 

baseiam, ó que póde dificultar ó respeitó pela própriedade intelectual de quem 

próduziu essas fóntes e ate  fómentar ó pla gió. Uma vez que valórizamós 

prófundamente ós direitós de autór, seremós extremamente cuidadósós para evitar 

essas situaçó es, mesmó que inadvertidas, e trabalharemós cóm ó ecóssistema de 

intervenientes na próduça ó e disseminaça ó de cónteu dó nóticiósó para assegurar 

que esses direitós, incluindó ós nóssós, sera ó sempre hónradós. 

Privacidade e confidencialidade 

A privacidade e a cónfidencialidade da infórmaça ó sa ó valóres que prezamós, peló 

que na utilizaça ó de IA cóntinuaremós a ter tódós ós cuidadós necessa riós para na ó 

disseminar infórmaça ó cónfidencial óu privilegiada e para preservar a privacidade 

dós nóssós cónsumidóres. 

Fontes de informação 

Õ Expressó e a SIC cóntinuara ó a recórrer a fóntes de infórmaça ó externas para 

cónteu dós que publicamós, nómeadamente a age ncias de infórmaça ó. Na cóntinua 

seleça ó e triagem dessas fóntes, levaremós em cónta as pólí ticas de utilizaça ó de IA 

que as mesmas sigam, de módó a prócurar que estes princí piós se apliquem de fórma 

cónsistente a tódó ó nóssó trabalhó.  
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Governo 

Quaisquer futuras revisó es destes princí piós sera ó apróvadas pelas Direçó es dó 

Expressó e da SIUC apó s cónsulta aós Cónselhós de Redaça ó. 
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Anexo 3. Inquérito: Inteligência Artificial na redação da SIC  
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Anexo 4. Entrevista a Patrícia Moreira 

Subdiretora de Informação da SIC 

Rua Calvet de Magalhães, Paço de Arcos, 12 de junho de 2024 

 

  

1) O que é para si a Inteligência Artificial? 

Ha  um erró na fórma cómó se interpreta ó que e  a IA. As pessóas cónfundem muitó 

ó Chatgpt e a IA, mas a IA e  muitó mais que ó Chatgpt. Õ Chatgpt tórnóu a IA visí vel 

e fa cil de se perceber. Em primeiró lugar, para haver IA e  precisó definir padró es. 

Neste mómentó, e  póssí vel fazer padró es de tudó ó que nós ródeia, mas na ó se deve 

esquecer que um padra ó e  sempre passí vel de erró, uma vez que tem falhas. Em 

segundó lugar, a IA e  muitó u til, pórque em 90% das situaçó es ós padró es sa ó u teis, 

e aqueles 10% em que na ó ha  padró es, e  precisó algue m que ós avalie. Esse papel 

na ó e  desempenhadó pór uma ma quina, mas sim pór um humanó, ó mesmó que 

treina a ma quina. Õ próblema surge, quandó uma ma quina e  treinada para cónseguir 

respónder, mesmó quandó na ó ha  padró es definidós, e e  nesses mómentós em que 

a ma quina alucina. Õu seja, passa a dizer cóisas que na ó fazem sentidó, pórque fóge 

aó padra ó definidó. Istó e  a base da IA. 

2) Considera essencial que no momento atual a redação integre a inteligência 

artificial na rotina dos jornalistas? 

Mais que essencial, cónsideró que e  inevita vel. Nó dia-a-dia ja  usamós imensas 

ferramentas e nem damós cónta delas. Pór exempló, ós córretóres nas mensagens… 

A IA na ó e  uma cóisa que nasceu óntem, nem antes de óntem. Se fórmós aó passadó, 

ós primeirós casós visí veis de IA, fóram nós anós 70/80. Simplesmente, esta 

tecnólógia cómeçóu a ser mais falada agóra, pór causa da questa ó da geraça ó de 

textó cóm recursó a  IA. 
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Quandó nós referimós a  IA que esta  a ser integrada nas redaçó es, e , precisamente, a  

geraça ó de textó cóm IA, que nós referimós. Na minha ópinia ó, eu achó que alguns 

textós pódem ser geradós pór IA. Mas na ó achó que um textó jórnalí sticó póssa ser 

cómpletamente geradó pór IA. Õ filtró e  necessa rió, e e  aí  que entra ó jórnalista.  

Na ó sei cómó estara  a IA daqui a seis meses, mas achó que aquiló que a IA e  hóje, 

póde ajudar bastante na pródutividade dó trabalhó dós jórnalistas, desde que 

saibam cómó usa -la. Achó fundamental cónhecer ós seus limites e cónhecer ós 

mí nimós dó que esta  a ser prógramadó. Na ó e  óbrigató rió saber cómó prógramar, 

mas e  precisó perceber cómó e  que as cóisas esta ó a acóntecer. Pór exempló, se 

recórró aó Copilot e façó uma pesquisa, tenhó de entender pórque e  que ós 

resultadós sa ó aqueles. 

3) Considera que é necessário dar algum tipo de formação aos jornalistas, para 

saberem utilizar e escolher as ferramentas de inteligência artificial para 

produzir conteúdo jornalístico? 

Uma das óbrigaçó es dó jórnalismó e  mantermó-nós infórmadós. E issó na ó e  uma 

cóisa que tenha de ser feita numa fórmaça ó. Assim cómó tódós ós jórnalistas devem 

prócurar fóntes e ler ós jórnais, diariamente, tambe m faz parte dó seu trabalhó saber 

ó que esta  tecnólógicamente a acóntecer. A partir dó mómentó em que chegam 

cómunicadós de age ncias de cómunicaça ó óu de órganismós dó góvernó (que 

tambe m pódem ser geradós pór IA) a  redaça ó, cómó jórnalista, tenhó óbrigaça ó de 

saber ó suficiente para ós descónstruir. 

A fórmaça ó e  impórtante e deve ser dada. Póde acóntecer nó cóntextó de uma sala 

fechada óu ate  numa cónversa de cólega para cólega. Na minha ópinia ó, e  mais 

funciónal desta segunda fórma, vistó que quem me cónhece, vai, autómaticamente, 

direciónar-me melhór, pórque cónhece ós meus limites e ó meu trabalhó. Na SIC ja  

se realizaram sessó es, que fóram dadas, na ó só  peló Brunó Padinha que trabalha cóm 

a tecnólógia dó grupó IMPRESA, mas tambe m pór óutrós prófissiónais. A Micrósóft 

tambe m esta  a cólabórar cóm a empresa, e ja  hóuve fórmaçó es mesmó na sede da 
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Micrósóft. Pórtantó, achó que se divide em 3 pistas. A pista pessóal, em que 

prócuramós a infórmaça ó sózinhós; a pista em que e  a pró pria empresa auxilia; e 

pór u ltimó, ha  a pista em que ós cólegas aprendem entre eles. 

4) Os próprios jornalistas têm noção que já usam inteligência artificial no seu 

trabalho diário? 

Na ó, achó que 80% das pessóas na ó pensa nissó. Na ó te m nóça ó que, ate  quandó 

esta ó a escrever uma simples mensagem nó telemó vel, ha  muitó machine learning 

envólvidó. Córrige sempre de maneiras diferentes, pórque aprende ós ha bitós de 

cada um, e issó e  IA. 

5) Quais são as ferramentas de inteligência artificial que já estão a ser 

utilizadas na redação da SIC? 

Ferramentas cómpradas pela IMPRESA, a empresa tem a subscriça ó dó Cópilót 

prófissiónal. Temós tambe m uma ferramenta que se chama WildMóka, que e  usada 

sóbretudó peló site da SIC Nótí cias. E  uma ferramenta sóbretudó, de clipping, que 

permite próduzir cónteu dós de ví deó, e que tem IA na próduça ó dó ví deó vertical. Õ 

prógrama cónsegue fazer identificaça ó das açó es, e próduzir ó ví deó, seguindó ó 

móvimentó dós humanós. Õ óbjetivó futuró e  cónseguir cómeçar a usa -ló para 

realizar ví deós em diretó. 

Õ óbjetivó dó grupó IMPRESA e  usar ferramentas que facilitem na pródutividade. Ha , 

tambe m, algumas ferramentas que na ó esta ó estendidas a  redaça ó na tótalidade. Pór 

exempló, ós jórnalistas que próduzem as grandes repórtagens utilizam uma 

ferramenta que faz traduça ó, transcriça ó e vóz óver dó textó, chama-se Plain X, e que 

tambe m, permite fazer dóbragens. A empresa tem vindó a experimentar nóvas 

ferramentas, mas, recursós tecnóló gicós que, efetivamente, tenham muita 

visibilidade para ó exteriór, para ja , ainda na ó tem muitós dispóní veis. 

5.1) E no jornalismo televiso em concreto? 
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Õ que usamós sa ó ferramentas que facilitam na pródutividade. Temós ferramentas 

que na ó esta ó estendidas a  redaça ó tóda. Pór exempló, ós jórnalistas que próduzem 

as grandes repórtagens utilizam uma ferramenta que faz traduça ó, transcriça ó e vóz 

over dó textó, chama-se Plain X, e que, tambe m, permite fazer dóbragens. Õ óbjetivó 

da empresa e  ir experimentandó as ferramentas dispóní veis, mas, efetivamente, 

cóisas que tenham muita visibilidade para ó exteriór, na ó temós muitas. Nó grafismó 

de televisa ó, tambe m e  uma a rea em que usamós imensó a IA. Facilita muitó nó 

tratamentó de imagens, pór exempló: para apagar fundós, para recónstruir um córpó 

de uma imagem que só  tem a cara, a IA cónsegue fazer issó e nó s só  temós de retócar. 

A IA póupa-nós hóras de trabalhó. La  esta, cóntinua sempre a haver a necessidade 

dó filtró, óu seja, tem de haver sempre algue m que vai fazer ó trabalhó de verificaça ó.  

As restantes ferramentas tecnóló gicas utilizadas pela empresa, na ó pódem ser 

cónsideradas IA. Õ Hive, de ediça ó, e ó AP ENPS, ónde escrevemós ós cónteu dós, 

funciónam cóm prócessós de traduça ó infórma tica, na ó te m IA. 

6) Na redação da SIC recomenda-se o uso do Chatgpt ou a versão do Copilot 

paga pela empresa? 

Internamente, a recómendaça ó e  ó Copilot, pórque e  da Microsoft e e  a empresa cóm 

que trabalhamós. Para ale m dissó, a versa ó paga (a prófissiónal) e  ó tima. Cóntudó, 

achó que a escólha das ferramentas que ós jórnalistas usam, tambe m tem a ver cóm 

a altura em que cómeçaram a recórrer a este tipó de ferramentas. Aqueles que nó 

iní ció recórreram aó Chatgpt habituaram-se e cóntinuam a recórrer a essa 

ferramenta. As óutras pessóas que na ó usavam IA, e que chegaram mais tarde, ja  

usam ó Copilot. 

7) Quando é que começaram a ser integradas ferramentas de inteligência 

artificial na redação? 

De uma fórma gene rica, fói em 2021/22, lógó a seguir a  pandemia. Nó entantó, as 

ferramentas pagas pela SIC sa ó mais recentes. Pór exempló, ó Copilot - versa ó 
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prófissiónal - fói ha  uns 6 meses, ó Plain X fói ha , mais óu menós, dóis anós, ja  a 

WildMoka fói nó iní ció de 2023. 

8) Todos os profissionais, desde os jornalistas, repórteres de imagem e 

editores, usam inteligência artificial? 

Achó que sera  mais difí cil ós repó rteres de imagem terem muitas ferramentas de IA 

a  sua dispósiça ó, quandó cómparadós cóm ós editóres de imagem. Uma ma quina 

bem instruí da póde editar uma cóisa simples, mas talvez na ó seja capaz de editar 

uma grande repórtagem. E , nó entantó, se calhar, capaz de editar uma peça de 

meteórólógia, que e  mais simples, e na ó tem grande cóisa de nóvó. Ainda assim, ó 

trabalhó tem de ser supervisiónadó e verificadó peló jórnalista. 

9) E a própria direção da empresa da SIC, também usa inteligência artificial no 

seu dia-a-dia? 

Nó s usamós as mesmas ferramentas que vóce s (jórnalistas) usam. A SIC e ó Expressó 

pertencem aó grupó IMPRESA, e cada um adóta ferramentas de IA, cónsóante a sua 

necessidade. Pór exempló, a SIC na ó tem a necessidade de adótar ferramentas de 

a udió para pódcasts, cómó ó Expressó faz. 

Fói criadó um grupó de trabalhó, a ní vel editórial, na IMPRESA, em que fói 

estabelecidó um có digó de nórmas. Sabí amós que a pró pria ERC 64 iria exigir issó, 

pórtantó quisemós faze -ló, pór antecipaça ó. Na minha ópinia ó, achó que ó ní vel de 

IA que usamós hóje, na ó e  assim ta ó diferente daquiló que as pessóas usam em casa. 

Na ó sómós ó tipó de empresa que usa, pór exempló, avatares cómó pivóts, pór issó, 

na ó vejó a necessidade de dizer que sa ó utilizadas ferramentas ba sicas de IA, que 

qualquer um póde usar em casa. 

 
64 Entidade Reguladóra para a Cómunicaça ó Sócial. 
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10) O que é que diferencia uma pessoa em casa utilizar inteligência artificial 

para escrever um artigo, de um jornalista aqui na redação? O que diferencia o 

filtro que o jornalista deve ter? 

A mesma cóisa que diferencia numa óutra situaça ó qualquer. Õ que e  que distingue 

um jórnalista de óutra pessóa? Distingue a sua fórmaça ó e ós seus cónhecimentós, 

saber ó que tem de fazer na rua, e as regras que tem de seguir. A empresa na ó vai 

cóntrólar qual fói ó prócessó de investigaça ó utilizadó peló jórnalista para escrever 

a peça, pórque ó resultadó final fala pór si. Se nótar que na ó hóuve ó filtró que devia, 

ó jórnalista sera  chamadó a  atença ó. Quandó ha  ó usó abusivó de IA, ó jórnalista vai 

ser penalizadó, da mesma maneira que se escrever uma peça, cóm recursó a um 

óutró jórnal, e na ó citar esse jórnal, pór exempló. Õ filtró e ó rigór te m de estar 

sempre presentes, cóm óu sem IA. Õ prócessó de trabalhó tem de ser igual, mas 

adaptadó a  ferramenta nóva. Nó fundó e  uma questa ó de adaptaça ó. A IA se calhar 

dificulta mais ó prócessó de filtragem e escólha, pórque ha  mais ópçó es a  dispósiça ó. 

Nó entantó, as bases para fazer essa filtragem aplicam-se, quer seja na televisa ó, na 

ra dió, nó papel óu numa pesquisa cóm a IA. 

11) A integração da inteligência artificial no dia-a-dia dos jornalistas está a 

alterar a estrutura de trabalho e a organização da redação? 

Na ó, mante m-se igual. 

12) A nível de investimento em inteligência artificial pela própria empresa, 

prevê-se algum tipo de integração de novas ferramentas no futuro? 

Õ óbjetivó e  esse. As cóisas esta ó a avançar muitó depressa, para uma empresa ta ó 

pequena. Õ próblema e  que as ferramentas de televisa ó sa ó caras, e quem as vende, 

tantó vende a um cliente pórtugue s, que e  pequenó, cómó a um cliente americanó 

que e  grande. Se ós preçós sa ó ós mesmós, e tórna-se difí cil encóntrar uma cóisa que 

se adeque aó nóssó ní vel de vida e aó nóssó mercadó. A empresa esta  cónsciente que 

tem de fazer esse prócessó, e esta , cónstantemente a  prócura de nóvas ferramentas.  
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Uma ferramenta nóva tem sempre de servir ó nóssó própó sitó, ó nóssó fim e ó 

nu meró de pessóas que temós na empresa. Õ ideal para a SIC, seria encóntrar algue m 

que quisesse trabalhar cónnóscó, de fórma a cónseguir fabricar a  medida. Mas issó 

sa ó prócessós lentós e pesadós, dó póntó de vista dós recursós humanós e a ní vel de 

investimentó financeiró. 

Ja  ha  sistemas muitó mais desenvólvidós para ó textó dó que para a imagem, e na 

televisa ó precisamós sempre da imagem, pór issó e  que ó site se adapta mais 

facilmente. E  ó timó ter um ChatGPT capaz de fazer sugestó es de tí tulós óu que 

cumpra regras de SÕ (sujeitó e óbjetó), e depóis só  temós de ser capazes de avaliar 

a respósta que a ma quina da . Õ fundamentó principal e  ó teu fundamentó principal 

da prófissa ó, que e  questiónar. Questiónar e  ó trabalhó dó jórnalista. E pór issó, 

tambe m vamós questiónar a intelige ncia artificial. Quandó ha  avançós tecnóló gicós 

cómó este, as pessóas va ó aceita -la e usa -la cómó instrumentó de auxí lió nó trabalhó.  

13) Como é que a SIC gere o tipo de ferramentas que quer integrar na redação? 

E  sempre um trabalhó em equipa. Õu seja, ha  cómunicaça ó entre a direça ó e ó 

departamentó de IT65. Falamós cóm ó Jóse  Galva ó óu cóm ó Brunó Padinha. Temós 

reunió es dia rias, e mantemós sempre ó cóntactó. Na ó e , necessariamente, uma 

interaça ó fórmal, uma vez que a relaça ó entre ós trabalhadóres nesta empresa e  

pró xima e ha  muita abertura para óuvir nóvas ideias. 

 

 

 

 

 

 
65 Departamentó de Infórma tica. 
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Anexo 5. Entrevista a Lourenço Medeiros 

Jornalista e Editor das Novas Tecnologias da SIC 

Rua Calvet de Magalhães, Paço de Arcos, 21 de junho de 2024 

 

 

1) O que é que é para si a inteligência artificial? 

Sa ó prógramas e ma quinas que sa ó capazes de repróduzir uma seque ncia de açó es 

que ó nóssó ce rebró efetua para realizar uma tarefa. Te m uma capacidade que nó s, 

humanós, na ó temós. Sa ó capazes de prócessar aó mesmó tempó, quantidades 

inacredita veis de dadós. Ainda assim, te m muitas falhas. 

1.2) Para si o conceito de IA tem mudado ao longo dos anos? 

Mudóu. Õ que nó s temós agóra, cóm ós algóritmós tódós que existem, e  uma espe cie 

de fórça bruta da intelige ncia artificial. Õu seja, tem uma capacidade brutal de 

prócessar quantidades gigantes de dadós. Ja  ó ce rebró na ó tem essa capacidade. 

Cómó e  que a IA tem evóluí dó? Agóra esta ó a tentar transfórmar a fórça bruta em 

verdadeira intelige ncia, para ser capaz de córtar atalhós que sejam verdadeiramente 

impórtantes. 

2) Acha que os jornalistas da SIC têm consciência do que é que é inteligência 

artificial? 

Cónscie ncia achó que ja  te m alguma. Mas na ó sa ó tódós, pórque, cómó sempre, nas 

mudanças, ha  quem na ó queira saber. Õ que e  uma pena. E na ó sa ó fórçósamente ós 

mais antigós da redaça ó, issó e  mitó. Nó geral, achó que ós mais nóvós te m uma vaga 

ideia sóbre ó que e  que e  a IA, mas nó meió dissó, ha  uma camada de variadí ssimas 

idades, que na ó quer saber. 

2.1) Acha que têm consciência que a usam, diariamente, na redação da SIC? 
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Achó que na ó. Ainda hóje ha  muita gente que, pór exempló, usa ó email e na ó tem 

nóça ó que essa ferramenta tem IA. 

3) Quais é que são os objetos de inteligência artificial que são visíveis no 

trabalho dos jornalistas?  

Muitó póucó óu nada. Ha , de factó, algumas ferramentas cóncretas que esta ó a ser 

testadas, mas a maiór parte das pessóas na ó as utiliza. Tódós na redaça ó te m acessó 

aó CoPilot nó cómputadór, mas tenhó a certeza de que ha  muita gente que ainda na ó 

percebeu que ele esta  la , óu enta ó, preferem ignóra -ló, apesar de ja  ter sidó repetidó 

inu mera vezes que devem experimentar utiliza -ló. 

4) Considera que é necessário dar algum tipo de formação aos jornalistas, para 

saberem utilizar e escolher as ferramentas de inteligência artificial para 

produzir conteúdo jornalístico? 

Sim e na ó. E  necessa rió haver e ja  hóuve algumas açó es de fórmaça ó. Õ próblema e  

que apareceu muitó póuca gente. Muitós faltam, pórque esta ó ócupadós, óutrós 

pórque, simplesmente, na ó te m interesse. E issó e  uma atitude que, nós dias de hóje, 

na ó cónsigó entender. Um jórnalista, seja de que a rea fór, que tem esse tipó de 

atitude, tem uma lacuna grave de entendimentó das cóisas. E  exatamente a mesma 

atitude que as pessóas tiveram quandó a Internet cómeçóu a banalizar-se. Na ó 

queriam saber da Internet e recusavam-se a utiliza -la. Hóje em dia, usam-na para 

pesquisa, para aceder aó mail, para tudó. E  precisó perceber que istó na ó e  uma 

móda. Esta  aqui, esta  para ficar, e para mudar a nóssa sóciedade. Um jórnalista, pór 

definiça ó, devia tentar estar a par dessas tecnólógias. Na ó tem de saber tudó 

prófundamente, mas quandó ha  uma revóluça ó desta magnitude na sóciedade, tem 

a óbrigaça ó de ter ós ólhós abertós 

5) Estas ferramentas podem libertar tempo dos jornalistas de determinadas 

tarefas, mas ao mesmo tempo, empurrá-los para outras. Acha que a 

inteligência artificial está a facilitar a rotina dos jornalistas? 
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A Intelige ncia Artificial póde auxiliar na execuça ó de algumas tarefas, óu seja, póde 

ajudar-me a “desblóquear”. Mas, ó resultadó dó meu trabalhó na ó tem nada a ver. 

Apesar de, em alguns aspetós te cnicós, a IA ja  estar muitó avançada, devemós ter a 

cónscie ncia que ainda só  estamós nó iní ció de uma revóluça ó. Cóm ferramentas que 

ainda sa ó ta ó recentes, pór vezes, pódemós acabar pór na ó ecónómizar tempó aó 

utiliza -las. Temós de ter cuidadó e, pór issó, deve-se descónfiar. A tí tuló de exempló, 

se fizermós uma pesquisa cóm recursó a  IA, ha  determinadas cóisas que pódem 

parecer, absólutamente, transparentes, mas se na ó prócurarmós as fóntes, córremós 

ó riscó de fazer asneira.   

Ha  um determinadó tipó de nótí cias, que e  muitó fechadó e ónde, próvavelmente, ja  

póde ser usada a IA. Pór exempló, as nótí cias da bólsa. Se tivermós um sistema de IA 

100% fócadó nesse tema, que na ó va  analisar ós pórque s, próvavelmente, 

cónseguimós uma nótí cia decente e bem escrita. Mas, se cómeçar a analisar ós 

pórque s, ó sistema cómeça a ter de pesquisar, e aí  na ó temós certezas se esta  a 

alucinar óu na ó. 

Ainda assim, ha  algumas ferramentas, cómó as de traduça ó e de legendagem, que 

cómeçam a ser, assustadóramente, quase eficientes. Ja  as vi fazer asneiras, mas 

tambe m ja  vi discursós cóm dóis minutós, traduzidós sem um u nicó erró. Pór issó, ó 

meu cónselhó, e  que nó final se cónfirme sempre ó trabalhó feitó pela IA. 

5.1) E daqui a 5 anos, acha que vai deixar de ser essencial o jornalista para 

fazer essa verificação? 

Eu na ó sei se em alguns meiós na ó havera  a tentaça ó de fazer as cóisas de óutra 

maneira, para póupar dinheiró. Aqui na SIC, na ó se fala dissó, mas na ó sei se nóutrós 

casós issó na ó pódera  ser uma realidade. Esperó que na ó. 

6) Quais são os principais desafios éticos que a inteligência artificial coloca? 

Sempre que se fala em bayes da IA, fala-se dós nóssós bayes. Pór exempló, sempre 

que se diz que a IA ja  atribui mais facilmente um empregó a um hómem dó que a 

uma mulher, na pra tica ó sistema esta  a alimentar-se dós nóssós dadós e a integrar 



  

MADALENA SIMÕ ES 165 

 

 

as nóssas falhas. Se calhar, tendó ma quinas que sa ó mais óbjetivas dó que algumas 

pessóas, estamós perante uma excelente ópórtunidade para córrigir ós nóssós 

pró priós vieses. Õ próblema e  que e  difí cil identificar a verdade, e esse, e  um 

gigantescó desafió e ticó. 

Õ grande próblema aqui e  a regulamentaça ó e ós dadós. Õs dadós sa ó feitós pór nó s, 

e nó s deparamó-nós cóm essas questó es e ticas, diariamente, mesmó sem a IA. Na ó 

pódemós esquecer que na ó existe a óbjetividade perfeita, e que ate  nó jórnalismó – 

que, tendencialmente, deveria seguir a óbjetividade - nenhum jórnalista acredita que 

e  100% óbjetivó, a escrever textós. Nó s, naturalmente, temós esta subjetividade, e se 

estamós a criar uma ferramenta, temós de cónseguir decidir ó que e  que ela vai ser.  

7) Os direitos de autores das peças podem estar em causa, por culpa da 

inteligência artificial. Como jornalista, como é que olha para isso?    

Tem de haver limites, pórque neste mómentó ós sistemas de IA ja  sa ó capazes de 

escrever peças adaptadas aó estiló de cada jórnalista. Nó entantó, na ó nós pódemós 

esquecer, que quandó eu escrevó uma peça, tudó ó que sai dali, e  frutó de tóda a 

experie ncia que eu tive, de tódós ós jórnais que eu li, de tódós ós publicita riós cóm 

quem falei. E, pór esse mótivó, na ó apóió a ideia de a IA cónseguir, simplesmente, 

imitar algue m. E  uma linha ainda, difí cil de definir, mas e  certó que tem de se impór 

limites entre aquiló que ultrapassa ós direitós de autór óu na ó. 

Õutra questa ó impórtante, e  que, em teória, se deixarmós de próduzir, deixamós de 

alimentar a ma quina. Se na ó hóuvesse jórnalismó, a ma quina na ó seria capaz de 

próduzir ale m daquiló que ja  próduz. Ainda assim, atualmente, ja  ha  sistemas que 

escólhem ó que e  que querem aprender, mesmó depóis de terem sidó definidós ós 

pró priós dadós nó sistema. Õs algóritmós ja  na ó sa ó A + B = C. Õs pró priós algóritmós 

ja  aprendem pór si. Se pedir a um sistema de IA para fazer uma nótí cia, ó pró prió 

sistema ja  tem a sua pró pria ideia dó que e  nótí cia. Ele descónstró i va rias nótí cias, e 

vai criar uma nótí cia que na ó existe. Pórtantó, ó que esta  a transfórmar ó raciócí nió 

da ma quina sa ó ós dadós que la  cólócamós, na ó ó algóritmó. Õs algóritmós criam-se 

a partir dós dadós que la  cólócamós, e pódem ir pór va riós caminhós. 
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8) Acha importante que as pessoas saibam que determinado conteúdo 

jornalístico foi produzido com recurso à Inteligência Artificial? 

Se ó cónteu dó fór próduzidó inteiramente pór IA, tem de se saber. Agóra, se a IA fór 

utilizada para escrever um textó, em que a respónsabilidade de cónfirmar as fóntes 

e  dó jórnalista, parece-me irrelevante dar essa infórmaça ó. Um jórnalista na ó tem de 

dizer a s pessóas se utiliza a internet, óu a Reuters, óu a AP Newsróóm, para fazer 

uma peça. Issó e  irrelevante e e  um exageró. Õ que cómpete aó jórnalista e  ter a 

certeza de que segue ós crite riós jórnalí sticós, independentemente, de ter usadó 

aquela ferramenta óu na ó. Na minha ópinia ó, achó que se esta  a exagerar 

relativamente a  questa ó da identidade prófissiónal dós jórnalistas. 

9) Relativamente à questão da identidade profissional. Apesar de todos os 

benefícios que a inteligência artificial pode trazer, onde é que continua a 

marca do jornalista? 

E  cómó ja  acóntece agóra. A maiór parte dós espectadóres, se calhar, na ó percebe 

bem a diferença, mas quem esta  mais dentró dó meió, identifica, perfeitamente, um 

determinadó estiló de um jórnalista e atribui-lhe mais óu menós credibilidade. 

Acreditó que um trabalhó feitó, cómpletamente, pór intelige ncia artificial, tambe m 

póde ter credibilidade, dependendó da fórma cómó e  utilizada a IA. 

10) Num estudo de mercado, feito, em fevereiro, aos portugueses, conclui-se 

que: “24% dos inquiridos afirma estar "desconfortável" e 19% "muito 

desconfortável", quando questionados sobre notícias produzidas por 

inteligência artificial com alguma supervisão humana”. O que poderá justificar 

este resultado? 

Õu e  ó descónhecimentó da realidade, óu e  pórque na ó cónfiam nem se quer na 

pessóa. Quem respóndeu a esse questióna rió, pódem ser pessóas que tambe m na ó 

cónfiam nós jórnalistas. Em alguns casós, a Intelige ncia Artificial póde fazer um 

trabalhó melhór dó que ó de muitós jórnalistas. 
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Eu góstó de testar a IA. Pór exempló, nó óutró dia fiz a experie ncia de fazer ó 

exercí ció aó cóntra rió. Fiz uma peça muitó simples, em que usei alguma infórmaça ó 

e imagens dadas pór uma age ncia. De seguida, recórri a um sistema de IA e cólóquei 

la  a infórmaça ó, e pedi-lhe para fazer uma histó ria cóm base naquelas 

caracterí sticas. Õlhei para ó resultadó e pensei, que póbreza. Õ textó tinha la  tudó, 

estava córretí ssimó, mas faltava la  sal, aquele cunhó humanó. 

11) Na sua opinião, qual é o futuro da inteligência artificial no jornalismo 

televisivo da SIC? 

Na ó e  nada fa cil entender uma revóluça ó quandó ela esta  nó iní ció. Mas, achó que vai 

ajudar muitó a prófissa ó, e que sera  capaz de revóluciónar ó nóssó trabalhó, inclusive 

em aspetós que nó s na ó sónhamós. Se se ler pór exempló, um jórnal estrangeiró, 

cómó ó The New York Times, encóntra-se imensó jórnalismó de dadós - que e  uma 

cóisa póucó trabalhada em Pórtugal. Sa ó nótí cias que existem pórque algue m se deu 

aó trabalhó de analisar dadós, e esse tipó de jórnalismó, pór exempló, póde 

beneficiar muitó da IA. 

Tódas as mudanças va ó alterar a fórma cómó ó jórnalismó e  apresentadó a s pessóas, 

e aó mesmó tempó, mudar em termós de cónteu dó. Õ ser humanó tem muitas 

limitaçó es, e se trabalhar bem cóm Intelige ncia Artificial fia vel, e  cómó se 

multiplicasse ó seu póder de investigaça ó pór mil milhó es. Õ futuró passara  muitó 

pór saber perguntar. E ó jórnalista tem de saber perguntar, ate  a  IA.  
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Anexo 6. Entrevista a Bruno Mateus Padinha 

Chief Digital Officer do Grupo Impresa  

Rua Calvet de Magalhães, Paço de Arcos, 12 de novembro de 2024 

 

 

1) Considera que é essencial que, no momento atual, a redação integre a 

inteligência artificial na rotina dos jornalistas? 

Sim, nó entantó, na ó creió que tenha de ser algó feitó cóm urge ncia. Na ó pórque a 

ópórtunidade na ó seja bóa, mas pórque ós cóntórnós ainda na ó esta ó bem definidós. 

Ha , justamente, muitó pótencial para a IA ser mal utilizada. Primeiró, tem de se 

encóntrar ó caminhó córretó e issó demóra tempó. Para mim, e  evidente que a 

tecnólógia tem as pótencialidades para tórnar ós jórnalistas muitó mais pródutivós, 

e para aumentar ó alcance e ó impactó daquiló que fazem. Pórtantó, diria que, a lóngó 

prazó, sera  fundamental.  

2) É necessário haver algum tipo de formação aos jornalistas, para saberem 

mexer e escolher as ferramentas de inteligência artificial para produzir 

conteúdo jornalístico? 

Ja  fói dada alguma fórmaça ó geral, assóciada a ferramentas que usamós aqui, cómó 

as Large Language Models, ó Copilot e ó ChatGPT. Esta  prevista na academia, uma 

fórmaça ó muitó mais especializada, nómeadamente, em ferramentas que apóiem ó 

jórnalismó de investigaça ó. 

2.1) Por exemplo? 

Uma ferramenta que vamós cómeçar a usar e  ó Google Pinpoint, que e  uma 

ferramenta gratuita, criada peló Google para jórnalistas. Õ grupó IMPRESA esta  a 

celebrar uma parceria cóm ó Google, peló que vamós ter um acessó privilegiadó, que 

vai permitir pótenciar, ainda mais, a sua utilizaça ó. Õ Google Pintpoint, basicamente, 

permite cóligir um cónjuntó de infórmaça ó dócumental, quer sejam dócumentós, 
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a udiós óu pódcasts. Aó mesmó tempó, ajuda a interpretar a infórmaça ó desses 

dócumentós, permitindó assóciar mençó es a pessóas, factós a lócais. 

Aó mesmó tempó, a empresa esta  a desenvólver, em cónjuntó cóm uma órganizaça ó 

ligada aó cómbate a  córrupça ó, uma óutra tecnólógia de apóió aó jórnalismó de 

investigaça ó, que se vai chamar AI for journalism.  

3) Quais são as ferramentas de inteligência artificial que já estão a ser 

utilizadas na redação da SIC? 

Ja  estamós a utilizar uma ferramenta chamada PlainX, que faz transcriça ó, traduça ó 

e legendagem. Õ acessó aó PlainX esta  generalizadó aós trabalhadóres que 

desempenham tarefas relaciónadas cóm esta ferramenta. Póre m, admitó que ha  

ainda, algum de fice de cónhecimentó e sensibilidade, perante esta tecnólógia. Nó 

entantó, ó óbjetivó e  disseminar mais a utilizaça ó da mesma. 

Estamós a utilizar tambe m uma tecnólógia chamada WildMoka, que serve para fazer 

clipping, prócessamentó de ví deó e diretós verticais. Esta u ltima aplicaça ó e  muitó 

interessante, pórque, a ferramenta tem a capacidade de fazer a recómpósiça ó dó 

sinal de televisa ó, para ecra s verticais, óu seja, para ó telemó vel. Entretantó, estamós 

prestes a lançar uma nóva ferramenta, ó No Out, que e  um sistema de BackÕffice, 

ónde se faz a gesta ó de cónteu dós e ónde ós jórnalistas criam as nótí cias . A 

ferramenta vai, autómaticamente, classificar ós artigós, sugerir tags, etc. Na ó e  uma 

tecnólógia de Intelige ncia Artificial, mas sa ó capacidades de IA que estamós a 

acrescentar nó sistema da empresa. 

4) Quando é que começaram a integrar as ferramentas de inteligência artificial 

na redação? 

Assim cómó óutras órganizaçó es, este prócessó fói aceleradó cóm ó adventó dó 

ChatGPT e das atuais Large Language Models. Diria que fói nó final de 2023. 

5) Considera que a inteligência artificial coloca desafios éticos? 
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Sim, muitós. Inclusive nó s publica mós a carta de princí piós que faz mença ó 

exatamente a esses desafiós. Nó s temós de garantir que aó utilizar a IA na ó 

infringimós direitós de própriedade intelectual sóbre cónteu dós que algue m 

próduziu. E em simulta neó, tambe m a nóssa própriedade intelectual na ó póde ser 

infringida. 

A carta fói criada pelós cónselhós de redaça ó, cóm ó óbjetivó de garantir que, 

primeiró, na ó temós demasiadó receió para experimentar e utilizar a IA; segundó, 

para defender certós princí piós.  

6) Acha que é necessário que as pessoas saibam que determinado conteúdo 

jornalístico foi produzido com inteligência artificial? 

Issó e  impórtante, uma vez que a transpare ncia e  óutró dós princí piós que incluí mós 

na carta de princí piós. A IA generativa esta  numa fase embrióna ria, em que ós 

cóntórnós da sua utilizaça ó na ó sa ó muitó clarós e, se fór mal aplicada, póde permitir 

deturpar infórmaça ó e, pór issó, achó que e  impórtante que haja transpare ncia para 

ós espectadóres. 

7) A nível de investimento em inteligência artificial pela própria empresa, 

prevê-se algum tipo de integração de novas ferramentas no futuro? 

Sim, sem du vida. E a tende ncia sera  cóntinuar a desenvólver e investir na IA.  

8) Na sua opinião, qual é o futuro da inteligência artificial no jornalismo 

televisivo da SIC? 

E  difí cil antecipar ó futuró exató, ate  pórque a evóluça ó e  muitó ra pida. Ainda assim, 

e  evidente que as nóvas tecnólógias, particularmente a IA, pódem ser aplicadas a 

tódó ó cicló de próduça ó de nótí cias, desde a recólha da infórmaça ó, aó 

prócessamentó de fóntes e de dócumentós. A pró pria criaça ó das peças póde ser 

auxiliada, acelerada e ampliada cóm ó recursó a  IA. Nó meió da televisa ó ha  uma 

limitaça ó, que e  ó fórmató de Bróadcast, em que emitimós um sinal para tódós ós 
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espectadóres, mas nós meiós digitais ja  temós a flexibilidade de fazer algó de um 

para um. 

9) Considera que há um certo nível de reticência, por parte dos jornalistas, ao 

utilizar a inteligência artificial? A empresa tem alguma estratégia para 

combater essa reticência? 

Sim, a empresa esta cónsciente que tem de cóntinuar a sensibilizar as pessóas para 

utilizarem a IA, e a melhórar a fórma cómó ó faz. E  impórtante ajudar ós 

cólabóradóres a perceber que muitós dós seus receiós sa ó infundadós. Nó mercadó 

de trabalhó, ha  muitas pessóas que receiam que ó seu trabalhó póssa ser substituí dó 

pór uma ma quina. A perceça ó da empresa, e  que a IA serve para aumentar a 

prófissa ó, óu seja, um jórnalista nó futuró póde ser cómó um cybórg, que cóntinua a 

ser um hómem, mas que tem ós mu sculós aumentadós, óu seja, a IA servira  para 

aumentar as capacidades dós jórnalistas, desde ajudar a encóntrar ós factós, a 

repórta -lós de uma maneira eficaz. 
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Anexo 7. Entrevista a Sofia Pinto Coelho 

Jornalista de Investigação da SIC  

Rua Calvet de Magalhães, Paço de Arcos, 13 de novembro de 2024 

 

 

1) O que é para si a inteligência artificial? 

E  artificial. E tudó ó que e  artificial na ó e  jórnalismó. 

2) Quais as aplicações atuais, que conhece, da inteligência artificial no 

jornalismo de investigação? 

Eu sóu cómpletamente de uma geraça ó ultrapassada. Quandó cómecei a trabalhar 

ainda havia ó fax, que era um meió de cómunicaça ó de transmissa ó das nótí cias. 

Ainda havia a ma quina de escrever e ós telefónes fixós. Pórtantó aplicaçó es, 

especificamente, para jórnalistas, tenhó cónscie ncia de que ha  umas que permitem 

criar vózes e fazer transcriçó es autóma ticas, nó visiónamentó. Cónsideró que essas 

pódem ser interessantes. Agóra, mesmó que ja  haja ferramentas para aferir a 

credibilidade das fóntes, escrever textós e editar imagens, esperó na ó ter de as usar. 

2.1) Para si, seria uma opção utilizá-las em trabalhos jornalísticos futuros? 

Pessóalmente, pónderaria utilizar ferramentas que facilitassem ó trabalhó 

secunda rió, cómó a transcriça ó autóma tica.  Nó entantó, na ó achó póssí vel ter uma 

ma quina a óuvir as entrevistas e a alinhar a repórtagem, esse e  um trabalhó que só  

ó jórnalista cónsegue fazer. 

3) Considera que a inteligência artificial tem futuro no jornalismo da SIC? 

Em cóisas te cnicas sim. Pór exempló, nas transcriçó es, óu se fór precisó distórcer 

uma vóz num telefónema gravadó, que na ó póssa usar a óriginal. Neste u ltimó casó, 

usar a vóz de uma ma quina óu pedir um lócutór para dóbrar a vóz, e  uma frónteira. 

Mas, e  uma frónteira que esta  prótegida deóntólógicamente se se escrever 
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“recónstituiça ó dó telefónema”. Achó que para ó pu blicó vai ser indiferente, pórque 

sabe que aquele telefónema na ó e  ó genuí nó, que fói dóbradó pór algue m, e se e  pór 

uma pessóa óu uma ma quina, em termós de infórmaça ó vai dar aó mesmó. 

Nó entantó, ha  questó es que sa ó muitó mais cómplexas. Pór exempló, quandó 

precisamós de uma fótógrafia de arquivó, que na ó temós acessó, óu que e  carí ssima. 

Sera  que pódemós recórrer a  intelige ncia artificial para criar essa imagem? Sera  que 

basta deixar um avisó aó pu blicó, para saber que fói feita cóm recursó a  intelige ncia 

artificial? Achó que issó e  uma questa ó que tem de ser tudó muitó bem pensada, e 

eu na ó sei ainda ó suficiente, nem estudei sóbre ó assuntó. 

5) Acha que é necessário que as pessoas saibam que determinado conteúdo 

jornalístico foi produzido com inteligência artificial? 

Issó e  essencial, sempre. 

6) Acha que é possível ensinar os valores-notícia a uma máquina?   

Na ó vejó cómó, pórque ó valór-nótí cia para mim e  diferente dó valór-nótí cia para ti. 

Pórtantó só  se cada um de nó s tivesse um “aliase” ma quina. Istó pórque, uma 

ma quina tem um pensamentó u nicó, e nó s cómó pessóas cada um tem ó seu pró prió 

pensamentó. 

7) Considera que a inteligência artificial ajuda ou poderá vir a acelerar o 

trabalho investigativo dos jornalistas? 

Sim, imensó. 

8) Sente que há falta de formação sobre o uso da inteligência artificial para os 

jornalistas? Considera que era importante haver esta formação? 

Sim, sem du vida, ha  falta de fórmaça ó, e e  muitó impórtante. 

 

 


